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Repúb,ica cm Cr$ 166.560 o valor do novo salário-mínimo, válido para todo o País a partir do dia I9 de

, o projeto que reformula a política salarial do governo continua sendo estudado pelo Palácio do Planalto. Página 6.

Na inauguração do

aeroporto Avelino A.

Vieira, o encontro

cie José Richa, Jayme

Canet Júnior e José

Eduardo de Andrade

Vieira. Após a festa,

conversas sobre

política. Página 2.

Tancredo comentou

ontem que dizer que

as Forças Armadas

estão envolvidas na

articulação de um

golpe para tumultuar

o processo sucessório,

"é 
a maior iqjúria

que se pode cometer

contra elas". A

declaração foi feita

em Brasília. Pág. 5
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No seminário 
"Açúcar

- uma estratégia para

o futuro", o ministro

Murilo Badaró alertou

o presidente João

Figueiredo que

querem ferir de morte

o Colégio Eleitoral.

Página 6.

PMDB SUSPENDE 
COMÍCIO

0 PARANA NAO VAI

¦VER TANCREDOB

O senador Carlos

Alberto admitiu que

a prorrogação do

mandato do presidente

Figueiredo por um

ano poderá ser

recolocada em debate.

Depois desse prazo,

o sucessor seria

escolhido em eleição

livre e direta.

Página 5.

ü presidente regional do PMDB, senador Álvaro Dias, revelou ontem que está suspenso o comício de Curitiba, marcado para o dia 22
,(.m tavor da campanha de Tancredo Neves. Segundo Álvaro, a suspensão não vai prejudicar em nada a candidatura da Aliança Democrática.Pág.2.

CONGRESSO EM VIGUA PERMANENTE

O deputado Ulysses Guimaraes considera indispensável o funcionamento do Congresso no recesso parlamentar, diante da crise político-sucessória
e dos malufistas na mesa do Senado, que poderão aprontar novos casuísmos no Colégio Eleitoral. E das 320 assinaturas necessárias 

para a convocação
extraordinária do Congresso, o autor da iniciativa - Paulo Mincarone - 

já conseguiu cerca de 280. Página 5.

Esquema de Maluf

para esta semana:

conquistar votos dos

delegados estaduais

pelo telefone. Pág. 5.

Frase do deputado

Magalhães Pinto:

"Se 
eu tivesse

(poder) nas minhas

mãos, talvez desse

um golpe". Página 5

Setenta por cento

dos hospitais do

Paraná querem o

descredenciamento.

Atí o inicio da

madrugada, os donos

de hospitais

permaneciam em

reunião. Págs. 6 e 8
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Osires Santos é o herói da

pesca do Dourado, em Foz do

Iguaçu: ele capturou um

Dourado 
(fêmea) de 20 quilos,

batendo recorde nacional em

competições oficiais. Página 6.
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O placar do pleito

indireto: Tancredo

Neves tem os votos

de 96 delegados, e

Maluf, de 36. Já

foram definidos os

delegados de 22

Estados. Hqje, Mato

Grosso indica os

seus representantes,

todos malufistas, o

que vai elevar o

número de votos do

candidato do PDS

para 42. Em Santa

Catarina, três

delegados votarão em

Tancredo Neves e

três em Maluf.

Páginas 5 e 6.

Com o calor dos últimos dias, vale tudo. E a garotada não

perde tempo em cair no repuxo da praça Zacarias, improvisado

em piscina. Ontem, a temperatura chegou a 32 graus.

Danton Rocha Loures, diretor do

Instituto do Coração do Hospital

Evangélico, denuncia: o setor

não 
pode 

mais receber 
pacientes

cardíacos se eles forem segurados

da Previdência Social. Página 8.
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Política

O 
que 

o Paraná 

pensa 

das usinas

Política &

Políticos

Paulo malufou? Ou

foi só impressão?

Pergunta na boca da maioria dos políticos que
ontem circularam pela Assembléia Legislativa:

Paulo Pimentel malufou, mesmo?

Quem assistiu o Jornal do Meio-Dia de ontem,

no Canal 4, teve a impressão que, de fato, o ex-

fovernador 

- 
que ainda é o presidente regional do

DS - embarcou mesmo na canoa de Maluf. Ou,
no mini mo. que está construindo o embarcadouro.

Koram mais do quinze minutos de Maluf no ar, sen-
do entrevistado, em Foz do Iguaçu, por Jamur Júnior.

Falou bem. fluente, não deixou nenhuma pergunta
sem resposta. Não saiu pela tangente, o que lhe é

característico.

Pimentel ainda nào disse para que lado vai,

depois da derrotj de Andreazza na convenção pe-
dessisia. Seu companheiro na coordenação da

campanha frustrada, Antônio Carlos Magalhães,
foi para Tancredo de armas e bagagem. E a maioria

dos governadores andreazustas • aliás, a esmaga-

dora maioria • 
preferiu o candidato das oposições.

Na \crdade, só Pimentel ainda não se definiu. Até

Marche/an ja disse o que fará. nào votará em Tan-

credo (mas ainda não se alinhou a Maluf).

Pimentel enfrenta algumas dificuldades no
momento, difíceis de serem superadas, depois do

pronunciamento de figueiredo, condenando os
dissidentes e chamando-os de mal agradecidos,

desleais, etc O ex-governador ganhou a concessão
do canal de televisão em Foz, está se desdobrando

para coloca-lo em funcionamento antes da posse
do futuro presidente, e uma definição agora poderá
lhe ser fatal. Se for por Tancredo (e ai esbarrará em
velhos e irreconciliáveis inimigos, como Canet Jú-
mor, Affonso Camargo, Ney Braga), fica mal com

figueiredo e pode comprometer a futura TVNaipi.

Se optar por Maluf, alem de não ganhar ponto (os
dois tiveram um desentendimento sério meses

atrás), fica pior ainda com o pessoal de Tancredo.
h este, salvo qualquer zebra maior, é desde iá o fu-

turo presidente da República. Ê aquela velha his-

tona: 
"Se 

correr o bicho pega, se ficar o bicho co-
me" Ê escolher entre ser pegado e ser comido...

Convocação

O ex-superintendente do IPE, Ivo Arzua, não
está muito satisfeito com a Assembléia Legislativa.

Ele estava convocado para comparecer amanhã,

em plenário, para rebater as criticas e acusações

que recebeu da CPI da Corrupção. Ninguém sabe

porque foi desconvocado. Ontem, depois de con-
versar com o governador José Richa, por telefone,

foi a Assembléia cobrar uma nova convocação.

I rajano Bastos 
prometeu 

analisar, mas depois que
o líder do PM DB Nilso Sguarezzi retornardo Inte-
rior.

Estranho

O jornal 
"O 

Estado", de Florianópolis publi-
cou uma nota curiosa, que transcrevemos: 

"A 
co-

missão apuradora dos votos de leitores deste 
jornal

que participaram do concurso destinado a indicar o
clube mais querido de Santa Catarina encontrou
dentro de uma das urnas uma cédula oficial das
eleições de 15 de novembro de 1982, rubricada, in-

clusive. pelo presidente e mesários de secção elei-

toral.

Nessa cédula os votos foram dados para Espe-
ridião Amin (governador), Jorge Bornhausen (se-
nador) e Nelson Morro (deputado federal). O elei-

tor votou em branco para deputado estadual e ve-

reador.

O achado dessa peça soa, no mínimo, como
muito estranho".

Vice-governador

O deputado Nestor Baptista, do PMDB, fez

questão de distribuir, na quinta-feira, nota á irn-

prensa informando que exercia a presidência inte-
rina da Assembléia e a vice-governança do Estado.
Explica-se. Richa passou a fronteira em Foz. João
Elísio está na Europa. Trajano Bastos assumiu o

governo. Seu vice imediato seria o presidente do
Tribunal de Justiça. Mas este está em férias. Daí,
segundo a Constituição, do Estado, a ascensão de
Nestor Baptista. Essa vai para o currículo.

Extraordinária

Deputados estaduais do PMDB, de 18 Esta-

dos, reunidos em Porto Alegre na semana passada,
decidiram propor a convocação extraordinária ou
autoconvocação das Assembléias Legislativas, de

cinco de dezembro a 15 de janeiro. Justificativa: as-

seçurar a vigilância da cidadania sobre os diasdifí-

ceis que nos separam da eleição de Tancredo Ne-
vcs.

No mesmo encontro, foi reafirmado o apoio

integral a Tancredo Neves; a confiança no partido;
e repudiada a medida da Mesa do Senado de reali-
zar eleição secreta para os delegados.

Passado

O PDS errou no passado. É o que pensa o de-

putado Aírton Cordeiro, secretário geral do parti-
do. 

"Se 
o PDS, nas eleições de 82, contasse com o

mesmo entusiasmo dos companheiros que estive-

ram no encontro estadual do partido em Foz do

Iguaçu, o resultado das últimas eleições teria sido

outro", garante ele.

Já diz o samba: 
"Hoje 

eu conto até dez, prá
não errar onde errei. Um, dois, três..."

Emendas

nos

O deputado Aníbal Khuri terá muito trabalho

Cròximos 

dez dias. E que, como relator da Co-

o de Orçamento, acaba de receber as 999

emendas apresentadas á mensagem do governador.

O prazo é curto, mas sabe-se, no entanto, que a

maioria das emendas será rejeitada. Como pare-

cer de Aníbal, a matéria estará em condições de ser

votada em plenária

A Assembléia Legislativa de-
bate hoje oi problema» e as 10-

hi< 
"

luçõcs das usinas hidrelétricas cons-
truídas em rios paranaenses, e os

projetos da Eletrosul para a implan-
taçào de 34 novas usinas até o ano
dois mil. O seminário, proposto pelo
deputado Caito Quintana, do
PMDB, trará para Curitiba o g
nador do Mato Grosso do Sul, Wil

son Martins, que quer verde perto o

qu< se propõe para a nào construção

da usina de Ilha Grande, cujo proje-
to é irreversível a estas alturas.

Ilha Grande vai alagar terras para-
naenses e mato-grossenses, num to-

tal de 5.140 quilometroí quadrados.
O ftiraná perdará 139.510*hectares,

e Mato Grosso do Sul 376.660 hecta-
res Dai o interesse do governador
Wilson Martins pelos debates de ho-

je. Caito Quintana, no entanto, não

está preocupado apenas com Ilha

Grande. Segundo ele, 
"a 

questão
das hidrelétricas deve preocupar se-

riamente ao Paraná, não só no que se

refere à Binacional Itaipu e Ilha

Grande, mas também, e sobretudo,

com relação ao plano da Eletrosul de

construção de mais 34 usinas em ter-

ritório paranaense até o ano dois mil,

inundando um quinto do nosso so-

Io".
"ROYALTIES"

A questão dos royalties de Itaipu

deverá ser amplamente debatida. Há

propostas reivindicando, por exem-

pio, o repasse ao Paraná dos nove

milhões ae dólares anuais a que o

Brasil terá direito sobre Itaipu. 
"Nós

já contribuímos cedendo nosso terri-

tório, perdendo terras férteis, e não

teremos sequer direito a cobrar ím-

postos sobre a Binacional. Por isso,

nada mais justo que os royalties se-

jam repassados ao governo estadual

do Paraná", disse Caito Qiintana.

Outro ressarcimento defendido

por Caito é a construção da Ferrovia
da Soja, 

"como 
compensação pela

construção de Ilha Grande, que pa-
rece mesmo irreversível". E afirma

que 
"a 

ferrovia é uma obra de ex-
traordinária importância para o
transporte de grãos da região, ligan-
do extensas áreas produtoras de nos-
so Estado ao Porto de Paranaguá,
fortalecendo nossa economia por-
tuária e afastando a ameaça do rara-

guai desviar a sua produção para os

portos 
de Santos e Rio Grande, que

hoje dispõem de melhores acessos".
PROGRAMAÇÃO

O seminário será aberto às nove
horas, no plenarinho, pelo presiden-
te da Assembléia Trajano Bastos.
Luiz Alberto, líder do PDS, fará o

pronunciamento inicial. Seguem-se
uma exposição do presidente da Co-

pel. Ary de Queiróz, sobre 
"A 

Copei
e seus desafios" e um debate livre. A

tarde, pronunciamento do líder do

PMDB, Nilso Sguarezzi reabrirá o

seminário. O prefeito Maurício

Fruet fala em seguida sobre 
"Os 

res-

sarcimentos a que o Paraná tem di-

reito."

Os debates prosseguem com uma

ampla exposição dos técnicos do

nergia Agronômica, sobre 
"O 

Ipea-

gro e o aproveitamento de Ilha
Bagro 

• Instituto Paranaense de

|

gr
Grande." O ponto alto do seminário
será a palestra do deputado Caito

Quintana. que apresentará seu volu-

me 
"Querem 

afogar o Paraná". Já

no final da tarde, o governador Wil-

son Martins, que chega a Curitiba

após o almoço falará sobre 
"A 

posi-

çao do governo de Mato Grosso do

Sul frente Ilha Grande." O encerra-

mento será feito pelo governador Jo-
sé Richa. O tema da palestra de Ri-
cha é 

"O 
Paraná e a política energé-

tica nacional."

Werner 
processa 

Cafe

O deputado Werner Wanderer,

do PDS, anunciou ontem à tarde

que vai entrar na justiça contra a

Cafe do Paraná, para exigir que a

empresa comprove em juízo todas

as denúncias que encaminhou à

CPI da Corrupção da Assembléia

legislativa. Wanderer foi envolvido

nas possíveis irregularidades da ad-

ministraçà> anterior, envolvendo a

Cafe dv Paraná e a Comec • Coor-

denadoria da Região Metropolita-

na de Curitiba, na execução do

Programa Metropolitano de Reser-

vatorios de Emergência

Wanderer apresentou à impren-

sa documentos comprovando que
nada ficou devendo à Cafe do Para-

ná. incluindo uma ficha cadastral

da empresa em que consta a quita•

çáo de todos os débitos contraídos

em função do convênio 32/82, 
que

envolveu recursos da Comec, C afe

do Paraná e da Secretaria de Ad•

ministração. 
"Vamos 

entrar na

justiça e apurar todos os atos. Nâo

vou deixar assim, afirmou Wande-

rer ao anunciar que já contratou o

advogado René Potti para analisar

todo o processo. 
"Primeiro 

vamos

envolver o presidente da Cafe. Os-

mar Dias. depois a CPI da Corrup-

ção", acrescentou

No corpo-a-corpo da sucessão

Um 
tancredista convicto, um

malufista 
porami/adesde 

família
e um político observador 

"do 
corpo-a-

corpo pela sucessão presidencial que
ainda não está bem definida", foi a
impressão que o governador José Ri-
cha, o presidente do Grupo Bamerin-
dus, José Eduardo de Andrade Vieira

e o ex-governador Jayme Canet, res-

pectnamenfe. deixaram para os jorna-
listas que compareceram sábado ulti-
mo a inauguração de alguns empreen-
dimentos que o Bamerindus n-ali/ou
na região do município de A rapoti.

Sentados um ao lado do outro. Ri-
cha e José t udardo divergiram nas po-
sições políticas, simpaticamente, du-
rante um churrasco na fa/enda Sào
Nicolau (do (inipo Bamerindus). Pró-
ximo de ambos, numa outra mesa. C'a-
net observou as declarações á impren-
sa e não entrou na entrevista, o que só
fez mais tarde, sozinho com os repór-

leres.

"PRESSÕES"

Pari o presidente do Grupo Bame-
rindus, "o 

Brasil está sofrendo mu-
danças na consciência política, muito
mais pelas pressões de grupos, muito
mais pelo clima emocional disso tudo,
do que propriamente por um processo
de esclarecimento ideológico madu-
ro". Mas ele considerou que 

"estamos

caminhando para um tipo de amadure-
cimento, mesmo na economia cheia de
falências, tudo isso tem funcionado
como uma espécie de remédio. O siste-
ma como um organismo vai sendo de-

purado, vai recuperando sua saúde. Eu
não temo muito as falências; o perigo
real para qualquer sistema é o agrava-
mento do desemprego, porque este nin-

guém sabe quando termina".

Sobre sucessão presidencial, José
Eduardo disse que apoia Maluf, exis-
tem compromissos dentro da minha fa-
milii. E eu acho que nenhum dos dois
irá manter nada do que está al, nem
Maluf nem Tancredo, possivelmente
todos os ministros devem cair. No mo-
mento, acho que os dois estão apenas

procurando satisfazer as platéias que
possuem".

Ele condenou o fato 
"de 

o governo
ter querido fazer um Brasil grande
através de grandes empréstimos, ele-
vado endividamento externo em dòla-
res. Ninguém pode ir muito longe num
caminho assim. Eu acho que, «m qual-
quer caso, financiamento bancário é

pra quem já está indo bem em qualquer
negócio, seja uma empresa, um pais,
um cidadão que pense em operar com
os bancos. Quem pede emprestado
sabe que um dia tera de pagar".

"ELE MUDA"?

llm jornalista lembrou durante a co-
letiva que 

"provavelmente 
até o final

da entrevista Richa vai conseguir fazer
o José Eduardo tancredar". Richa res-

pondeu que 
"o 

presidente do Bamerin-
dus é um homem de convicções pollti-
cas fortes". Ai aconteceu lan diálogo
curto com os repórteres:

Pi 
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* José Eduardo e Richa: opiniões divergentes.
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Mas será que ele não muda. go-
vernador?

Perguntem a ele... (respondeu
Richa)

O que o senhor acha?
Adio que cada un de nós deve

dar a sua opinião.

Veio um tema sobre política energé-
tica, desvantagens que o Paraná está
levando na construção de grandes M-
drelétricas em seu territorio, como
Itaipu. José Eduardo comentou o "e-

xagero quanto aos custos desta energia
em termos de sua produção. O presi-
dente Figueiredo, aliás, só tem uma
obra no seu governo. A abertura politi-
ca, no resto ele só fez dar continuida-
de'*.

Os repórteres insistiram na política
energética, tentaram um confronto en-

tre o presidente do Bamerindus e o go-
vernador. Richa, em determinado mo-
mento, sorriu e disse: "Eu acho 

que 
o

problema nào está nas hidrelétricas,
mas nas usinas nucleares. Elas é que
tumultuaram, que agravaram os custos
das tarifas do setor". Neste momento,
os dois entrevistados concordaram e o
oficial do cerimonial do Palácio Igua-

çu suspirou aliviado.

"COMBUSTÍVEL 
POLÍTICO"

Logo depois, Richa desviou o tema

energético para política. José Eduardo
ficou apenas ouvindo o governador,
exibindo um rosto bem tranqüilo. Ri-

cha observou: 
"O Maluf tem sido na

verdade um bom combustível político

para as contestações de rua. Isso até

oferece um certo perigo, funciona

como elemento gerador de maiores

tensões sociais. Entretanto, quando
Maluf passou pelo Paraná eu procurei
esvaziar sua importância por aqui, ele

passou desapercebido".

Eu não tenho a menor dúvida que
Tancredo Neves vai ganhar esta corri-
da da sucessão presidencial, mesmo

com todas as denúncias de corrupção

que estão fazendo, mesmo com as teu-

tativas de desestabilizacio. Tancredo
d. E Malvai superar tudo isso.

zinho.

lalufestáso-

José Eduardo não fez muita questão
de dar respostas ou opiniões sobre a

». Coioc

• Canet: por Tancredo.

i apenaa que 
"nestes

últimos 20 anos o povo, de certa for-

ma, tem crescido politicamente, ape-

sar do forte conteúdo emocional que
domina as massas". Um repórter co-
mentou: "Do 

jeito que ele fala, ele vai

acabar tancredando no final do chur-
rasco". Porém o presidente do Bame-
rindus reafirmou sua posição favorável
a Maluf.

"CORPO-A-CORPO"

Para o ex-governador Jayme Ca-

net, 
"aindn existe muito terreno pela

frente, muitos desafios antes da suces-

são presidencial ficar definida. Mas eu

acho que deve dar Tancredo Neves ao

final". Ele demonstrou menos confian-

ça na disputa eleitoral indireta, do que
o governador José Richa. Canet não

quis comentar isso. achou que 
"neste

corpo-a-corpo pela Presidência da Re-

pública cada um de nós pode ter a sua
opinião".

Mas eu admito o seguinte: qual-
quer grande mudança terá que vir pela
adoção de uma política federal mais
séria em todos os setores. Temos que
acabar com a impunidade; só assim
transformaremos o Brasil num Pais
sério, confiável. O candidato que for
mais sério poderá conquistar a socie-
dade nesta bora. E está chegando a
hora de começarmos punir quem mere-
ce ser punido, f. neste ponto que acre-
dito em Tancredo Neves, ele me pare-
ce uma pessoa muito séria, que terá
coragem para encarar nossos graves
problemas.

Canet observou que 
"nào 

podemos
ficar apenas nas expectativas, fazendo

projeções para o ano que vem. Todo
mundo de certa forma já sabe que nào
teremos dias menos negros. Acredito

que precisamos botar mais planeja-
mento neste corpo-a-corpo que está
por ai. Planejamento viável, adequado
às necessidades sociais principalmen-
te. Acho que neste jogo, em certos ca-
sos o Maluf tem demonstrado ter mais
força, malandragem no corpo-a-corpo
da sucessão. Porém ele está loteando o
governo. O Tancredo não pode cair
nesta arena mafiosa".

DEBATES

O ex-governador informou que 
*'a

tendência do PMDB agora será para
os debates. O comício programado
para Curitiba deverá ser suspenso.
Como também em outros locais. Creio

que o Tancredo Neves não está mais

precisando deste tipo de campanha po-
pular. Agora, como já disse Aureliano
Chaves, está na hora da gente agilizar
o processo da sucessão e com planos
objetivos".

Vocês não devem criticar o José
Edaardo pelo apoio dele a Maluf. Ele
nào está malufando, está apenas cum-

prindo 
um plano de mizades da faml-

lia para com o candidato do PDS.

Canet defendeu os debates entre
Tancredo e Maluf, em nível maisaber-
to. "Isto 

poderia ser melhor, para que
todos nós pudéssemos sentir mais pro-
fundamente a conduta 

política de todos
os segmentos sociais do Pais".

Ele comentou ainda: "Eu 
sou favo-

rável a todasas ideologias. Não sou fa-
voràvel às esquerdas, mas defeado to-
das as liberdades. Sou favorável ao
PMDB e às idéias sociais. Acho que
todos devem defender suas idéias".

Reportagem de

GU Castello Branco
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Oficiais. De imediato, o serviço de malotes

i feito por dezenas de veículos, com grande

A 
grandeza das

pequenas 
obras

O líder do PMDB na Assembléia Legislativa,

deputado Nilso Sguarezzi, disse em recente entrem-

ta que o período do 
"milagre 

brasileiro" havia deixa-

do algumas marcai nos brasileiros. Segundo ele. ha-
via ainda uma grande tendência em buscar nos tom-

nantes os projetos de impacto, as obras grandiosas
E Nilso citava um exemplo. O governo Richa havia

construído em um ano. dez mil metros de pomes
Caso ele tivesse realizado uma única ponte de de:

quilômetros teria feito uma obra menos útil mas. cer-

lamente, de mais sucesso, como divulgação

O tema da pequena obra estadual, que é na rta-

lidade a grande obra para um distrito ou mesmo para
um conjunto de municípios, tem sido a tônica dos

pronunciamentos que Richa tem feito no interior

Um exame do que o governo tem realizado nos

últimos dezoito meses mostra que em todos os seus

setores este trabalho de base tem sido articulado A

Secretaria da Adninistração, por exemplo, urgam-

zou a Central Única de Malotes e a Central Única de

Carros

que era

gasto de pessoal e combustível, passou a ser feito por
três Kombis. com o mesmo rendimento e maior efi-

ciência. Alguns críticos poderiam comentar 
"Econo-

mia de dona-de-casa, moralismo". Para o secretário

José Olímpio de Paula Xavier, isto épuro elogio. Na

verdade como administrador dos serviços do Estado,

nada melhor do que usar a racionalidade a que estão

hoje submetidas as donas-de-casa. No caso da Cen-

trai Única dos Carros Oficiais, a medida desagradou

boa parte do segundo escalão do governo, mas a eco-

nomia demonstrada logo nos primeiros dias de ope-

ração arrefeceu as queixas. Como subproduto da ins-

talação desta Central, foi feita a descoberta de que
eram desviados mensalmente 26 mil litros de gasoli-
na e quarenta e cinco mil de álcool.

O secretário da Agricultura, Claus Germer. é

outro adepto das pequenas obras, que se somam para
um grande resultado. Lm dos programas favoritos
de sua Secretaria é o das Microbacias, destinado a

evitar a poluição dos rios por agrotóxicos e diminuir

ao máximo as ocorrências de erosão nas áreas de

agricultura intensiva. Um programa como este exige

a adesão de toda a comunidade, pois basta um dos

agricultores não seguir as normas para prejudicar 
a

qualidade. Outro projeto de Claus é a volta à tração

animal em algumas regiões, onde, pelas caractensti•

cas topográficas, seja difícil o uso ae tratores. Como

se vê. são experiências que terão resultados somtnte

a médio e longo prazos. Sem dúvida, o secretário da

Agricultura está fazendo obras, cuja repercussão po-

derá chegar depois da sua gestão.
O secretário Deni Schwartz, dos Transportes,

recebeu elogios do Banco Interamericano de

volvimento pelo projeto BlD-3, que foi contemplado

com um empréstimo de 116 milhões de dólares. Se-

gundo uma fonte do Banco, o projeto examino com

precisão as áreas onde serão mais necessárias as «•

tradas pavimentadas, usando um critério de contem-

plar as regiões onde a produção agrícola tem mais

necessidade de rápido escoanento. O Banco jina

ciou também uma ampliação das 
"patrulhas rodovia-

rias", um projeto que Deni considera importante,

que permitirá atender os municípios na conservação

das estradas vicinais. mft

O secretário do Planejamento, Otto BracartRan.

Costa, contou-me que em recente contato com o o

co Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e

ciai, conseguiu interessar a direção do organlpno

financiamento de câmaras de resfriamento, desi

das a conservar a produção de maçã e as sernentt

batata. A fruticultura é uma das mats rentáveis <x

dades agrícolas. Com cinco hectares de /«•«•

agricultor pode sustentar sua família. O resfria,n .

ajuda a manter bons preços para a produção- 
W

dendo o fruticultor. E outra pequena obra: mt~J. 
a

poderá ter como repercussão criar condiçoesPjw

melhor divisão fundiária , de várias regiões do

Exemplos não faltam. O governador
tem realizado com persistência duast Pec

obras, que pelo seu grau de diluição não tem si

ficiememente ressalu

das Inj

clonal

wenv
m-

te attuiçao nau w -- 
^

A primeira é a corrlf 
n.

ijustiças feitas em governos passados 
comoj 

^
Liunúlismo estadual. O décimo-terceiro saldrt

O reajuste acima do iNPC e agora

igualitário para os inativos. Outra grande 
obra]

de pequenos restos foi devolver à comunidadeap* Q
cipaçao na formulação das políticas de M

diálogo foi restabelecido sem qualquer 1uertâ.cla

principio da autoridade, o que mostra a impor .

de um governo democrático, legitimado por 
ei

direta.



r dido*, funcionarios elegem Jose cia do Parana. Fie e ex-presidente.
Lorre^ao Maria para presidir a Federa- Im erro de re»isio e ficou faltan-

?io"). eometemos um erro: o ve- do o ex na reportagem. O presi-
Na edi^ao de sabado ultimo, na reador Jose Maria de Paula Cor- dente atual da entidade que con-

materia sobre as elei^oes para a reia foi citado como presidente da grega os delegados de carreira e o
dos Ser»idores ("PI*!- Anocia^io dot Ddegados de Poli- bel. Paulo Sotto Maior Lagos.
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Esta é a filosofia que a Copei vem

praticando desde sua fundação, em

26 de outubro de 1954.

Traduzida em fatos, isso quer dizer

muito trabalho durante todas as horas

do dia e da noite, procurando sempre d;

o melhor atendimento no dia-a-dia

de milhões de paranaenses.

Significa zelar por um milhão e

trezentas mil ligações urbanas, rurais,

industriais e comerciais.

Também é preciso estar atento

às necessidades do consumidor,

criando a cada dia novos serviços para
tomar a vida mais fácil.

^¦¦h.i. 
M> dc outubro dc IW . terça-feira

Dedo de 
porco

no nosso 
feijão

4 nttgamente fraude era uma

lefmiçào 
de crimlnologia sofistica-

Iti que levava a imaginar ladrões
i. . .,/«/</i hnrl/tH/1/í tH)#•> /##iá>k e** h<l.
l'. casaca burlando com finesse p<>

prosas 
instituições ou ricos privile-

fiados

£ verídica aquela em que o de-

ientor de várias telas muito bem

Mitificadas, imitando o estilo de

pmiores famosos, mandou pintar

drogas 
modernistas sobre elas e

,.\n,trtou tudo para a França. An-

les. fe: denuncia anônima à Alfdn-

dega. Chegada a 
partida, foi

apreendida pela fiscalização adua-

,tetra, apesar dos protestos de seu

proprietário 
de que se tratavam de

quadros 
sem maior valor Pagou

altíssimos impostos, \tndeu os qua-

jrt>s fahos com a retirada da se-

çunda 
capa. sempre alegando que

tram copias de pintores famosos.

'"• ",an" <fa bengala do ceguinho,
apropriação indébita de merenda
escolar das crianças da Vila Nossa
Senhora da I n:

OPINIÃO

rencrtoSCHAITZA
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, , 
menos a que se descobriu

« denunciou. Bilhões de cruzeiros
foram ganhos em H2 e HJ por nego-
ciantes eempresas 

que faziam o se-
gumte (ompravam feijão velho ba-
rato nos leilões da Comissão de H-
nanciamento da Produção, mistu•
ravam com feijão novo, e reven-
atam ao própria governo como se
tudo tosse feijão novo. í orno diria
a gente da I apa. um crime feijão
sem arroz: mais simples, impossi•

Três grandes cerealistas estão
indiciados em inquéritos na Policia
hederal por causa da fraude do fei-
iao Perto de cem armazenadores

herdade, que os quadros eram real- £ü(!eraj' 
^'re'lu de operar com es-

mente falsificações, ninguém pode , ,cfrea''t comprados atra-
¦ ¦ ' w da política dos preços mínimos.

Quatrocentos lavradores, que fun-
danaram como testas-de-ferro ven-
dendo o feijão misturado perderam
acesso ao crédito de custeio agríco-
Ia. O rnais estranhável é que a Co-
missão de Financiamento da Pro-
duçáo não divulgou o nome de nin-
guém e há quem diga que a fraude
foi do feijão mas girou caviar.

• **

Bons tempos Gente decente os

iraudadores d'amanho. Açora, os

patifes estão fraudando ate o feijão
Jo povo brasileiro, o que talvez seja

um sinal de evolução. Sim. feijão é

hye aquele alimento de ricas me-

m/v servido em moderadas poções,
em e suspiros saudosos dos degus-

tadores que lembram das farturas
í/i guando feijão era alimento po-

pular, fraude de feijão, para quem
i.nl.ivta recorda das fartas épocas,

a 'hla soa hoje como assalto a igre-

A (omissão de Financiamento
da Produção não adquire apenas
feijão. Executora de política de
preços mínimos de dezenas de pro-
dutos agrícolas considerados ali-
mentos essenciais, a C'FP é obri-

gada a renovar seus estoques a

iia<f^ no¥a %a(ra- promovendo os
leilões para abrir espaço de arma-
zenagem e levantar recursos. Se os
canalhas operaram com feijão, por•
que não com milho, arroz, amen-
doim ou quaisquer dos outros pro•
dutos oficialmente protegidos? A
fraude do feijão pode ser o tira-
gosto de um cardapio farto, gordo,
regado em champanha francês por
cidadãos que gostosamente arro-
tam impunidade

A fórmula correta da CFP des-
cariar seus excessos de estoque se-
ria promover a venda através de ca-
minhões da Cobal nas periferias
metropolitanas. O povo, que hoje

paga perto de 2 mil cruzeiros por
quilo de feijão da safra, poderia pa-
gar menos de 500 cruzeiros por
quilo de feijão de safras anterio-
res. que se deve conservar em boas
condições alimentícias e de pala-
dar, se observadas forem as regras
ideais de armazenamento. Nada
disso aconteceu, mesmo porque a
Cobal é uma entidade da tf uai to-
dos ignoram o endereço e so sabem

que existe para dar emprego ao

pessoal do PTB. E povo não deve
comer feijão, deve mais é lamber
sabão.

Quem conhece a história da fei-
joaaa, sabe que era comida de es-
cravos. As partes não aproveitadas

pelos senhores na matança do por-
co. outros restos e legumes menos
nobres eran então adicionados ao

feijão para dar á negrada substan-
ciai ração. Agora sem os apetitosos
aperos, o feijão simples ainda é co-
mida de escravos.

Procurador confirma entrevero

procurador de Juitica Ronaldo Antb-
nio Botelho relatou, em nota distribuída ontem"' 

>ta Oficiai da Procuradoria Ge-
I da semana), oi fato* que ante-

O

à imprensa (resposta á Nota Oficial da Procuradoria Ge-
ral, dada a público no final da semana),

cederam ao entrevero entre ele, Botelho, e o procurador
Josaphat Lona Cleto. O ex-presidente da Associação do
Ministério Público do Parani confirmou que. de fato,
houve 

"troca 
de insultos e vias de fato", no gabinete do

Procurador Geral.
Esta, a seguir, a nota auinada pelo procurador de

Justiça Ronaldo Antônio Botelho:
"A 

popósito da Nota Oficial da Procuradoria-Gcral
de Justiça, veiculada por esse prestigioso jornal, cumpre-
me esclarecer:

1) Convidado para reuniio do Grupo de Estudos
"Procurador 

Mario Faraco" a fim de proferir palestra na
cidade de Guaira, me dirigi, no dia 18 deste mês, ao ga-
binete do Senhor Procurador-Geral de Justiça para saber
se Sua Excelência tinha recomendações a transmitir aos

participantes do encontro.
2) Na presença do dr. Danilo de Lima, coordenador

das promotorias e curadorias e I» Vice-presidente da A$-
sociaçio Paranaense do Ministério Publico, conversa-
mos sobre assuntos institucionais, inclusive a respeito do

posicionamento 
do Ministério Público, em especial suas

bases, quanto ao Imposto de Renda (desconto na fonte e
incidência sobre a verba de representaçio).

3) Na ocasiio, foi afirmado por Sua Excelência, que
alguma providência teria que ser assumida no tocante à
Receita Federal e que, no seu entender, ela deveria con-
sistir na paralisação da cobrança dos executivos fiscais
de interesse da Fazenda Nacional - "esquecendo 

os pro-
cessos na gaveta, não os pegando mais".

4) Em Guaira, no dia 20, após amplo debate, os pro-
motores decidiram formular declaraçao, contendo duas

proposições i associaçio de classe, com cópia à chefia
da instituição:

a) paralisação da cobrança da Divida Ativa da
União (na linha de pensamento esboçada pelo Procura-
dor-Geral);

b) postulação ao governo do Estado para sustar o
desconto na fonte sobre a verba de representaçio.

5) Tais conclusões foram subscritas pela unanimida-
de dos participantes e também por mim, pela Procurado-
ra de Juatiça Celita Alvarenga Bertotti e pelos promoto-
res de Justiça da Capital Danilo de Limae Antonio Bas-
si, estes como representantes da entidade de classe.

6) Ao tomar conhecimento, na segunda-feira, dia 22,

por intermédio da dra. Celita Alvarenga Bertotti, do teor
daquele documento, Sua Excelência, surpreendente-
mente, considerou que a proclamaçio soava como uma

proposta de greve (!) e, em ruão disso, resolveu encami-
nhá-la ao Órgão Censório da Instituição.

7) Cientificado de tal perfídia, fui ao teu gabinete,
dando-lhe conhecimento do elevado nivel da reunião e

poderando-lhe que a Declaração não continha nada que
pudesse ler relevância disciplinar, tanto porque corres

pondia á sua posição pessoal, 
como porque, em nenhum

momento, a autoridade do Procurador Geral e os princi-
pios da Instituição ficaram comprometidos.

8) Na noite desse mesmo dia 22, telefonei à casa de
Sua Excelência, manifestando, mais uma vez, minha

preocupação com aquela providência, de todo incablvel,
dizendo-lhe que, como a proclamaçào continha as assi-
naturas de dois procuradores de Justiça, qualquer res-

ponsabilidade por ela deveria, antes, recair sobre estes
do que sobre os promotores que também a assinaram.

9) Insensível a tais apelos, perseverou em encami-
nhar, já na primeira reunião do Conselho Superior, na

quarta-feira, dia 24, pela manhã, o referido expediente,
em inequívoca atitude dc ofensiva e inaceitável intransi-

gência.
10) A tarde do mesmo dia 24, fui â sua presença pa-

ra, num derradeiro apelo, procurar obter a reconsidera-

ção de seu ato, humilhante 
para 

os procuradores de Jus-
tiça que subscreveram a declaração e injusto para os pro-
motores que também assim o fi/eram.

11) Mais uma vez, o senhor Procurador-Geral se
manteve irredutível, respondendo-me grosseiramente
que não tinha satisfações a dar

12) Seguiram-se troca de insultos e vias de fato.

Era o que me cabia, para o momento, revelar, por
dever de consciência e respeito á verdade".

Correção

Na edição de sábado último, na
matéria sobre as eleições para a
Federação dos Servidores ("Dlvi-

didos, funcionários elegem José

Maria para presidir a Federa-

ção"), cometemos um erro: o *e-

reador José Maria de Paula Cor-

reia foi citado como presidente da

Associação dos Delegados de Poli-

cia do Paraná. Fie é ex-presidente.

l m erro de revisão e ficou faltais-
do o ex na reportagem. C) presi-
dente atual da entidade que con-

grega os delegados de carreira é o
bel. Paulo Sotto Maior Lagos.

COPEL

GOVERNO

PARANA

JOSÊNCHA

Pesquisa é um compromisso do

Governo José Richa com os novos

tempos. Assim, a Copei está com os

olhos postos no amanhã, investigando

novas fontes de energia, introduzindo

inovações tecnológicas, barateando

os custos, simplificando cada vez mais.

Por tudo isso, a Copei quer
comunicar a você que comemorar

30 anos não é um fato importante em

sua vida.

Importante é a boa qualidade de vidi

que a energia da Copei gerou para você

nestes X anos e vai continuar gerando

para o futuro.

L
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Inativos vão ter reajuste maior

DeBrasÚla

l.eonardo Mota Neto

Golpe tem 
poucos 

dias

As atuais articulações em favor de uma revisão do

processo sucessório, em função de novos nomes e de

novas realidades, só teriam esses primeiros dias de no-

vembro para evidenciar força capa: de superar o fato

político das candidaturas já postas, pois torna-se mais

sólido, nas áreas políticas mais responsáveis, o enten-

dimento de que unia grave ruptura social adviria da in-

tervenção do redime na presente transição.

Essas reações a um suposto golpe, ou movimento

em favor da prorrogação do mandato do presidente Fi-

gueiredo, por dois anos, decorrem da expectativa de vi-

tória da candidatura oposicionista do sr. Tancredo Ne-

ves. uma vez que não passa pela cabeça de qualquer
daqueles políticos que as Forças Armadas ou os boi-

soes mais intransigentes do regime imporiam pela for-
ça das armas o nume do deputado Paulo Maluf

Na verdade, os chefes militares estão, na sua

maioria, contrários a qualquer tipo de participação
das Forças Armadas nessa transiçao, embora nao dei-

xem de manifestar, através de costumeiros porta-
vozes, suas inquietações diante do atual quadro emo-

cional da disputa pelo poder. Pode-se afirmar, porém,

que a idéia aa resistência a uma ação de força arbitrá-

ria predomina hoje sobre os temores que lhe possam
vira assaltara candidatura Tancredo Neves junto com
sua constelação de apoio, de um lado e a fragilidade
numérica da candidatura Paulo Maluf. de outro.

Sendo voz corrente que os militares não desejam

pagar o preço de um novo pronunciamento, o processo
intervencionista passa a ter outra geratriz, que éa pró-

pria natureza política do regime, se mobilizaria para

que cometer golpe civil ou golpe congressual contra o

atual processo, que 
considerariam inconfiável. desesta-

bilizador e ilegítimo
-I s fórmulas variam desde o envio de uma emenda

constitucional ao Congresso, prorrogando-se o man-

dato do presidente Figueiredo por mais dois anos, fin-
do os quais seriam realizadas eleições diretas para a
sua sucessão, até a admissão de eleições diretas ime-

diatamente, aproveitando-se o acervo legislativo da

emenda C arone. Xem mesmo a instituição do 
parla-

mtntarismo é afastada do centro dessas formulações,

que partem do pressuposto de que o governo vai perder
inupelavelmente no Colégio Eleitoral

\a medida em que o candidato Paulo Maluf não

apresenta ao presidente Figueiredo números palatá-
ieis quanto ao seu potencial de vitória, essas elabora-

( (»(¦> se adensam, fermantadas ainda pelo triunfalismo

da candidatura oposicionista, brindada pelo apoio das
massas em comícios ordeiros, a partir de Manaus, e

que vão desmentindo a tese da agitação incontrolável.

O Jato é que a candidato Paulo Maluf. mesmo

dispondo de uma forte base de sustentação entre os

parlamentares e delegados estaduais, não pode tradu-

zir ao presidente da República e à natureza do regime
suas convições de vitória, pois seus argumentos são
subjetivos e sua certeza é indivisível, não a categoria
racionaiista de seus interlocutores palacianos. Maluf

Ia: uma política de compromissos a médio e a longo

prazos, e não chega a fornecer a seus pressusores
cobradores de Jatos novos novo dado de segurança a

não ser sua proverbial autoconfiança na vitória.

O presidente da República, contudo, necessita des-

ses fatos novos de estabilidade para acalmar os seus

ex-companheiros de farda e os membros de seu gover-
no mai s inquietos com a perspectiva da alternância no

poder Ja que não pode impor Maluf pela força, nem

esperar que o candidato afinal expluda em números

confiáveis, o 
presidente 

sente-se levado pelos articula-

dores das soluções alternativas que não deixam de as-
sumir a característica de um golpe, civil ou congres-

suai qtie seja. A prorrogaçà> de seu mandato por dois

anos é a nova peça de resistência desse cardápio, tal

qual brasas reacendidas na grande fogueira da demo-

cracia.

Não é cooptável

Lm ilustre porta-voz do senador Marco Maciel

informa a esta coluna que ele não está na relação dos

cooptávei s pelo deputado Paulo Maluf tendo em vista

a estratégia do governo de desmontar a Frente Libe-

ral. Segundo a mesma fon", o senador Maciel nunca

esteve ao lado de quem não fosse ganhar uma eleição,

desde a fase do grêmio estudantil.
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Preço de Venda no Paraná

Demais Estados

Assinatura Semestral

Cr$ 400

CrS 800

Cr» 60.000

Um milhão a mais de inativoi
terão direito ao reajuste de 100%
do INPC em seus benefícios a

partir de 5» feira, com a aplica*

ção dos novos critérios de muo-riajo-

salá-ração com base no valor do
rio-mínimo iá reajustado, que o
ministro Jarbas Passarinho enca-
minhou ontem a aprovação do

presidente Figueiredo. A aprova-

cão do valor do salário-mínimo,
em Cri 166.462,00, elevará tam-
bem o teto máximo do salário-

de-contribuição previdenciária

para fins de aposentadoria, de

CrS 1.943.530,00 para CrS

3.329.240.00 (20 SM).

A minuta de decreto-lei, fi-

xando os novos valores dos be-

nefícios a partir de I» de no-

vembro. prevê que, com as alte-

rações propostas, passará dos

atuais 86"0 para 96,29% o total de

segurados que recebem entre I a

5.15 salários-mínimos.

A medida beneficiará 9,62 mi-

Ihões entre os 10 milhões de apo-

sentados, pensionistas e inativos,

mas ninguém será reajustado

abaixo de 91,42u„ do INPC, que
será o piso mínimo de majoração

dos benefícios previdenciários.

Segundo cáculos da empresa

de processamento de dados da

Previdência Social (Dataprev),
9.62 milhões de benefieiá-

_ ¦

* Jarbas Passarinho.

rios terão direito ao INPC inte-

gral. 157 mil a 97,85/ do INPC,

144 mil a 96,01% do INPC, 56 mil

a 94,64% do INPC, 9

mil a 93,67% do INPC 3 mil a

92,71" do INPC, 1.250 a 92,1%

do INPC, e I mil ficarão com

91,42% do INPC, aplicados sobre

os reajustes dos seus proventos.
O fator médio de reajuste será
9X,5"„ do índice, enquanto o me-

nor reajuste concedido ao bene-

fício mais alto atingirá a apenas

0,01"„ de todos os beneficiários

da Previdência Social.

A aplicação desses novos cri-

térios de reajuste dos benefícios

custará a Previdência Social CrS

63S bilhões, incluindo os proven

tos de novembro, dezembroe 13*

salário, que serão pagos num só

carne, em janeiro, com o reajuste

de 5% do adicional sobre os 80%

do INPC para quem recebe aci-

ma de 3 SM, a Previdência gasta-
rá CrS 221 bilhões, mas esses re

cursos, segundo o ministro Jar-

bas Passarinho, sairão do acrés-

cimo da arrecadação provenien-
tes da livre negociação entre em-

pregados e patrões.

Os outros CrS 414 bilhões ne

cessários para reajustar os be-

neffcios com base no salário-

mínimo já majorado a Previdên-

cia garantirá do excesso de arre-

cadação com a nova política sa-

larial, que o ministro calcula será

superior a CrS I trilhão. Se for

aprovada a proposta de Passari

nno, será de 10°„ a diferença a

mais para os inativos com direito

ao INPC integral em relação aos

trabalhadores da ativa. Atual-

mente a média dos benefícios pa-

gos pela Previdência é de CrS

140 mil e só 14% dos segurados

ganham mais que 3 salários mini-

mos, contra 32",, dos assalariados

da ativa, com as novas regras os

previdenciários 
terão seus bene-

fícios aumentados, reduzindo

bastante os efeitos do achata-
mento salarial sobre os proven-
tos dos inativos.

Galvêas: a inflação superou expectativas

Ao comentar os resultados da

area econômica do governo Fi-

Íueiredo, 

o ministro da Fazenda,

rnane Galvêas, reconheceu on-

tem que 
"perdemos 

um pouco na
luta contra a inflação". Mas des-

tacou que o governo fez o ajusta-

mento da economia e que a reto-

mada do desenvolvimento já vem

se tornando uma realidade.

Galvêas confessou que o pro-
cesso inflacionário 

"superou

noNsas expectativas, com taxas
altas, mas todo mundo sabe de
onde vem isso, que é do circulo
vicioso da indexação da econo-
mia". Salientou ainda que o go-
verno continaa trabalhando no
combate à inflação.

Com relação às reuniões que
o ministro do Planejamento, Del-

fim Netto. vem mantendo com
empresários de diversos segmen-

tos da economia, o ministro Er-
nane Galvêas disse esperar que
elas produzirão bons resultados,

em termos de quebrar as expec-

tativas inflacionárias exageradas

para o próximo ano.

"Queremos 
corrigir cálculos

equivocados, que não têm ne-

nhuma justificativa", explicou o
ministro da Fazenda. Insistiu que
não há nenhum fundamento em
uma série de 

projeções (a maio-
na prevendo 350",, de taxa infla-

cionária em 1985).

REFINANCIAMENTO

O Brasil vai propor à Comu-
nidade Financeira Internacional

• Emane Galvêas.

o refinanciamento de USS 57,1

bilhões de sua dívida externa,

que vence em 1985 e 1989, solici-

tando 14 anos de prazo para
amortizar esse débito. Também

não solicitará dinheiro novo para
o próximo ano e espera, com

certeza, poder pagar menos

spread (taxa de risco) nas nego-

ciações, ao dar essas informa-

ções, o ministro da Fazenda, Er-

nane Galvêas, refutou com ínfa-

se críticas de que, não solicitan-

do empréstimo novo aos bancos

credores para 1985, criará

proble mas para o próximo gover-
no, 

"estamos 
trabalhando seria-

mente, pelo que é melhor para o
País, conhecemos os números,

sabemos como negociar", enfati-

zou. O ministro disse que é 
"lógi-

co que não haverá perda de re-

servas no ano que vem, ainda

que o País não solicite novo em-

préstimo aos bancos credores.

Ele estima em USS 6 bilhões as
reservas internacionais, atual-
mente, e prefere não projetar seu
montante ao final do ano, para
técnicos da Fazenda, o nível de
reservas deve alcançar USS 8 bi-
Ihões. contra USS 4,5 bilhões

programados pelo Fundo Mone-
tario Internacional (FMI). Para o
ministro, são normais as criticas
à nova estratégia de negociação
do Brasil, com relação, por
exemplo, á cartado IBRE(lnsti-
tuto Brasileiro de Economia), da
Fundação Getúlio Vargas, de

que o País perderá poder de bar-

ganha não solicitando novos em-

préstimos, Galvêas retrucou:
"Não 

levo isso a sério, é claro
uue os economistas têm posições
diversas sobre como fazer as coi-
sas. Mas nós estamos tranqüilos
de que trabalhamos pelo melhor

para o Brasil".

Reiterou o ministro da Fa-

ze nda que todo o trabalho para a

próxima fase de renegociação es-
tá baseado em dados estatísticos

e projeções. Assim, por exemplo,
na primeira reunião, que deverá
realizar-se na primeira quinzena
de novembro, entre o presidente
do Banco Central, Afonso Celso
Pastore, e o Comitê de Bancos

Credores, o Brasil apresentará

projeções deste ano, de 1985 e

dos próximos anos.

Produção de arroz e milho não vai aumentar

A produção de arroz e de mi-

lho não será superior à da safra

deste ano, em 1985, segundo de-

clarou o ministro Nestor Jost, ao

chegar ontem a Brasília. O arroz

e o milho se manterão em 8 mi-

Ihões e 20 milhões, de toneladas,

respectivamente, no próximo
ano. Em compensação, haverá

um crescimento grande do algo-

dão, amendoim e soja.

Por outro lado, Jost mostrou-

se esperançoso na promessa da

Secretariado Planejamento de li-

berar 500 bilhões de cruzeiros

para a agricultura, no dia primei-
ro de novembro. Essa cifra foi

considerada insuficiente por ele.

"Mas, 
o 

que 
vamos fazer?", in-

dagou. O ideal, no seu entender,
seria que os recursos fossem da
ordem de um trilhão de cruzei-
ros. De uma forma geral, com a
liberação dos recursos, Nestor

Jost acredita que a safra geral do

próximo ano será um pouco su-

perior à de 1984.

Propostas 
para 

baratear o ônibus urbano

Duas propostas para baratear

as tarifas de ônibus nas cidades

brasileiras foram apresentadas

ontem por representantes das

empresas privadas, durante o I

Congresso Nacional dos Empre-

sários dos Transportes Rodoviá-

rios, no Centro de Convenções

de Pernambuco com a participa-

ção de 500 operadores de todo o

Pais.

Uma das propostas, formulada

feio 
presidente da Federação de

ransportes Rodoviários do Sul

e Centro-Oeste, Reginald Uelze,

prevê o fretamento de toda a fro-

ta particular de ônibus pelo go-
verno, que dessa forma pagaria

diretamente às empresas pelos
serviços prestados. Em contra-

partida, a receita proveniente
das tarifas ficaria com o poder

público, para custear o sistema.

Caso o governo queira estabele-

cer tarifas sociais, poderá criar

outras fontes de recursos para
subsidiar os serviços de transpor-

te coletivo, segundo essa propos-
ta.

Outra proposta, do diretor da

Viaçâo Planalto de Brasília,

Cláudio Antônio Pontes Die-

gues, prevê que o usuário arque

apenas com parte dos custos do

transporte, sendo a outra parte
coberta por um fundo formado

por contribuições compulsórias

de proprietários de imóveis e es-

tabelecimentos comerciais e in-

dustriaisque são beneficiários in-

diretos da rede de transporte

público.

Também foi apresentada on-
tem uma proposição do Sindica-

to das Empresas de Belo Hori-
zonte, para implantação de câ-
maras de compensação seme-
lhantes à adotada por aquela ca-

pitai, onde existe uma espécie de
caixa única entre as empresas de
ônibus para dividir equitativa-
mente a receita das tarifas.

Aumenta o nível de emprego na indústria

O nível de emprego da Indús-

tria do Estado de São Paulo cOn-

tinua crescendo: na terceira se-

mana de outubro, houve um au-

mento no indicador de 0,16 por
cento, ou 2.600 trabalhadores

readmitidos pela indústria. Isso

eleva o acumulado do mês para
0,63 por cento e no ano para 5,06

por cento, significando, respecti-

vãmente, 10.200 e 80.400 postos
de trabalho recuperados. Carlos

Eduardo Uchoa Fagundes, dire-

tor do Decad (Departamento de

Estatística da Fiesp), lembrou

que, com essas readmissões, o

emprego industrial toca o pata-
mar da primeira semana de mar-

ço do ano passado.

Segundo ele, se esse nível de

emprego for mantido ou um pou-

co acelerado, muito provável-
mente no final do próximo ano

terão sido reabsorvidos pratica-
mente todos os 370 mil empregos

defasados em relação a de-

zembro de 1980 (persiste a queda
de -18,40 

por cento), quando cer-

ca de dois milhões de pessoas es-

tavam empregadas na indústria

paulista.

Uchoa Fagundes destacou ain-
da que dentre os 29 setores pes-
quisados junto a 620 empresas,
17 mostraram resultados positi-
vos no nível de emprego, en-

quanto três acusaram queda e
nove mantiveram-se estiveis

Entre os setores que se destacam

no desempenho aparecem fundi-

çào (40,89); proteção e tratamen-

to de superfícies («0,72) e trefila-

ção (A53%). Entre os que cai-
ram destacam-se malharia e
meias (-0,44%). Relojoaria"

(-0,20%) e lâmpadas (-0,16%).

Curitiba, 30 4a outubro da iou _ 
|#r
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Do realismo à realeza

Para que comido em Curitiba? A reflexão
ce ter sido feita primeiramente por Jayme
com aquela racionalidade do espanhol que nat"*1'
mente irrita os emocionais de todos os matít»
cluindo os da área rosa-choque. O raciocínio i
near 

' " « Paraná trm nt infnt . ' li-r: se o Paraná tem os votos majoritários 
do Lu

gio e pode ainda ganhar outros, embora Fayet
sendo chamado de Malufayet, para aut ml/.Vi
Pcra correr riscos e dar motivações aos provoca^0!
sempre, que se fantasiam de povo e até de esauTrH
tas? E um pretexto a mais que se tira do imensa
cote de casuismos e golpismos que irão marcar oH?
nograma da política brasileira daqui para a fr,m
Mobilizada contra o 

golpe e pela democracia a ,
ciedade brasileira esta. E o manifesto da CNBki
documento vigoroso, em meio às molezas

/Í0 tnntnc Â 
" 
dpçmíihilidesmobilizarão 

" 
não houve 

^'0
sões de tantos.  

^
fim das diretas e certamente não se dará agora o
nador Álvaro Dias, que não gosta de usar

se-

de austeridade, mas 
'prefere 

o 
"frisson" 

emòdona!"
supostamente juvenil do discurso 

"autêntico " 
nrlautêntico' afinal

um rotulo a mais na confusa mercearia ideológica
explicou as ra2Ões para o cancelamento dos comício'
de Curitiba. Bahia, etc. Mas haverá os do Rio e V
Paulo, que são caixas de ressonância suficientes na,"
obter os fins desejados. No mais, outras formas dl
mobilização poderão ser adotadas durante todo
tempo. Em São Paulo, porém. Montorofaz 

questàa
de acentuar que não devem ser desfraldadas as han
deiras vermelhas a 7 de dezembro. Os arroubos iuve~
nis de certos setores da esquerda devem ser contidos'
l)e preferência, autocontidos para que não se trans-

formem, como das vezes anteriores, em nutrientes do
golpe da direita.

Cantada

Maluf mandou mensagens pessoais a todos os
componentes do Colégio Eleitoral do Paraná eleitos
no l egislativo. E tinha gente impressionada com a"simpatia" 

do ex-governador 
paulista. Nesse 

parti-
cular, Canet também tem razao: Maluf, no corpo-Q.
corpo, leva a dianteira sobre Tancredo

4 
paredes

to

Hoje. 7 horas da noite, no Diretório Acadêmico
Rocha Pombo, o Conselho Setorial discute o novo es¦
tatuto da área. A rapaziada está fazendo mobilização

com um linguajar poético: 
"O 

Darp hoje são quatro
paredes e um espaço em branco". Vma expressão

quase ingênua tradu: as pretensões dos jovens. 
"0

ue nós queremos é preencher espaços, colorir os
ranços, encher de luz. de tintas, de letras, de som.

um lugar para os estudantes do setor. 
"A 

verbaliza¦

ção das novas gerações é complexa, pobre vocabular-

mente falando, onomatopaica :om tchan e tchun
Como adequá-la às palavras de ordem ideológica-
mente comprometidas'.' Uns seguem a trilha da pot-
sia. outros dos teasers nos grajitis.

Grana da loteca

Quem ficou com a parte do leão na partilha da
Loteca. até setembro, foi a Federação Paranaense de
Futebol, com 147 milhões. Depois vem o Coritiha
com IJ5 milhões, de um total de 589. O Atlético pe-
gou 116 milhões, l ondrina com 34, Maringá com 29
e aí é que aparece o Colorado, com 24 milhões Pelo

jeito, o único 
"boca 

negra" que leva vantagem com
a loteria é o A :i: Domingos, seu presidente

Museu

Importantíssimo, sob o ponto de vista cultural, o
Museu de Energia da C opel a ser inaugurado hoje na
Augusto Stellfeld, 340. Há peças interessantíssimas,
como o sapato de ferro, com cerca de 2 quilos de pe-
so, calçado pelo eletricista, em cuja ponta havia uma

extensão com garra dentada que se prendia ao outro

lado do poste, dando equilíbrio à pessoa.

Banqueiros

Nem todos os banqueiros estão com Tancredo
Neves. Andrade Vieira, do grupo Bamerindus, prefe-
re Maluf E o Magalhães Pinto deve preferir ele mes-

mo, pois acha que a Nação está contra os dois Pelo

jeito, quer tirar juros e correção monetária da per-

plexidade nacional, pondo-se no guarda-chuva da

cautela.

Robson

Ninguém foi tão claro quanto o Robson Toscano

Uinig na enquete do Canal4 sobre o governo Richa:

ajudou-o na campanha e um dos seus primeiros atos

foi demitir um dos seus filhos. 
"Por 

isso estou contra

ele e com o Maluf. A maioria dos depoentesfoi afa-

vor do governo Richa como realizador ou por manter

ainda expectativas otimistas. Quase um repeteco da

pesquisa Gallup. O secretário Luis Alberto Dalcana-

le, aa Comunicação Social, disse que o governo faz

pesquisas de 6 em 6 meses.

Caso Guaíra

Nesta semana é possível que saia o julgamento
da representação do PDS contra o uso do Teatro

Guaíra pelo PMDB. O partido situacionista vale-se

dos serviços profissionais do advogado Antonio Acir

Breda.

Frente

Com os novos fatos políticos nacionais, a 
ço

vência entre peemedebistas e pedessistas 
meuxo

muito. Na coluna do Alcy Ramalho (Gazeta 
do ro

aparecem abraçados o Nemecio BernarêMueti

o secretário de Cultura, Fernando Eugênio ontg

ne, no hall do Teatro Guaíra.

Richa x 
juizes

As relações entre Richa e o Judiciário não s#

más. Todavia, não se desenvolvem num dima#

de brigadeiro, apesar de ter feito ao Judiciarto 
(

Legislativo concessões fortíssimas ao ceder-lhes\o,

3% aos seus respectivos orçamentos¦ Na aPosen'j„do

ria do desembargador Zamlut, Richa teria Py, .

das vantagens a 
pretendida 

cascata, uma esptci
"repicão' 

com 
'cascata".

Conta-gota

Grande saque, o de ontem na
seja aprovada a proposta do deputado Márcio At

da de manter aquele Poder em alerta contra 0

os parlamentares transfeririam os seus Je l nte
pelo zelo em defesa da democracia paro
Casa de Curitiba e de Paranaguá. 

*** Josi G* ,jaç

Neto, deputado federal pelo PT, vem a Curtttb'fl

falar sobre Constituinte. Acompanha-o o

Duarte Pacheco Lago Pereira. u papo com

sera no salao da UPE, cujo presiaente 
i tarnot r

list a. *** A obra 
"Mercado 

Brasileirc 
' '

ção editada 
pela 

Presidência da ^ePu^,ca^0 
ft

ao ano passado, só considera 4 jornais tm to»>

raná: Gazeta do Povo com 40 mil exemplares, «

de Londrina com 35 mil. O Estado do Parana co 
^

mil e a Tribuna do Paraná com 15 mil- At**? 
y.

chio i livre. Enctminhar protestos ePre,ex.,ffnCjaJí

cretaria de Imprensa e Divulgação da P*1',"

República. (N.da R. - O Correio não dreulo

1983).

I
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Sc eu tivesse o poder nas minhas

mãos talvez desse um golpe

I Magalhães Pinto)

maos talvez desse um golpe 
J J 

I

^SnrESSjft

rSe eu tivesse (poder) tu» mi-

nhas mão, talvez desse um gol-

pe", afirmou ontem o deputado

Magalhães 
Pinto, velho conspi-

rador de 64 e candidato invetera-

j0 á Presidência da República,

tle acrescentou que assim pro-

cederia porque 
"não 

vejo nin-

auem satisfeito'* com referência
*o 

processo 
sucessório. Ele co-

mentou ainda 
"golpe 

a gente não

nrcga, a gente fa/". Suas declara-

^òes surpreenderam até o malu-

fista ministro da Indústria e do

Comércio, Murilo Badaró. Mais

tarde, Magalhães procurou ne-

gar o que tinha dito, que no en-

tanto navia sido gravado pelos

repórteres, 
"bu 

me referia a um

golpe 
de ar", disse Magalhães.

I Outros preocupados com gol-

pc 
são deputados paulistas do

PMDB que pretendem defender a

legalidade do processo sucessório a

qualquer custo, promover um en-

iindimento entre malufistas e tran-

rredistas para dificultar ou neutra-

li/ar uma eventual tentativa de

golpe no País. A justificativa do

encontro \1aluf e Tancredo visan-

(In formar uma frente antigolpe

parece que vem da crença que, em

caso de golpe, tanto um quanto ou-

tr<> ficariam na saudade.

• Tancredo garantiu ontem

mais seis votos no Colégio, com a

escolha dos delegados de Minas

Cierais. Em eleição tranqüila, os

deputados confirmaram os dele-

gados e suplentes escolhidos an-

tes da regulamentação do Colé-

gio Todos são da absoluta con-

fiança de Tancredo.

9 A Mesa do Senado será soli-

citada a não adotar novos atos que
impliquem em regulamentação do

( olégio Kleitoral. até que as co-

missões de Justiça das duas casas e

os plenários da (amara e do Sena-

d<> se pronunciem a respeito do ato

baixado na semana passada, que
estabeleceu,entre outras medidas,

a eleição pelo voto secreto dos de-

legados das Assembléias («gislati-

«as ao Colégio Eleitoral. Docu-

mento neste sentido foi preparado

pelo deputado gaúcho Paulo Min-

carone, do PMDB.

9 Todos estão errados. Maluf

tem hoje uma vantagem de 96

\otos sobre Tancredo. Pelo me-

nos é o que pensa o próprio Pau-

Io Maluf. Ele menospreza as pre-
visões em sentido contrário da

maioria dos órgãos de comunica-

ção: 
"os 

jornais estão errados.

Consideram que todos deputa-

dos estaduais do PDS e do

PMDB estão do lado de lá, o que é

uma completa aberração. A obs-

tinação de Maluf no sentido de

não reconhecer o óbvio não dei-

xa de ser notável.
9 Das 320 assinaturas necessá-

rias de deputados - dois terços -

para a convocação extraordinária
dn Congresso no próximo período
de recesso, o autor da iniciativa,

Paulo Mincarone, informou 
já 

ter

conseguido 280. Para formalizar a

convocação será necessário tam-

bem o apoio de dois terços do Se-

nado, 
pelo 

menos. O deputado
Paulo Maluf manifestou-se con-
trário á convocação extraordinária
do Congresso: "não 

considero ne-
cessário. Nio vejo razão para a
convocação".

I Brizola estará quarta-feira
em Salvador, para a posse da Co-

missão Executiva Regional Provi-
sória do PDT e 

para 
inauguração

da sede do partido naquela capi-
tal. Com essa inauguração, o
PDT estará presente em todos os
Estados e territórios brasileiros.

IRE RUIM.NÃO IR

Os militares não tramam 
golpe

Tancredo afirmou que procurar fazer acreditar que as Forças Armadas estão

envolvidas na articulação de um golpe é uma injúria contra elas.

& 
: ¦

* 
1

> * 
^

• O general Newton Cruz fez
"ma misteriosa viagem a Goil-
"'»• Nada de concreto transpirou

*i«gem, no entanto, comentá-
r,.os davam conta que Cruz mante-
'¦oatual 

contingente incorporado

JJ*10 próximo dia 15 de março, in-l

^Pendentemente dos novos recru-1

!*s que serio admitidos próxima-
Tal providência visaria ga-

lí i J 
no Exército um número

!. 1 ^ soldados adestrados. Essal
'op* seria ainda a garantia para a
Xícuçj° de eventuais medidas de
¦jjergêucla 

que seriam reeditadas
Brasília, Goiânia e cidades dr-

2»*izinhas ao Distrito Federal

£?'¦ 
«jcuiio da eleiçio presiden-

Brasília, o general New-

Miniuc; 
ST'U lJberlím",l

ftcandidalo 
da Aliança De-

^mocrálica, Tancredo Neve»,
disse ontem que 

"procurar 
fazer

acreditar que as Forças Armadas es-
tão envolvidas na articulação de um

golpe para tumultuar o processo su-
cessório, é a maior injúria que se

pode cometer contra elas". Na sua
opinião, sc há grupos de direita inte-
ressados nisso, não conseguiram en-

gujar as Forças Armadas nesse tipo
de projeto. Ele ponderou também
não ser possível acusar-se as esquer-
das de estarem articulando tal coisa,
lembrando que atualmente elas es-
tão totalmente sob controle, desmo-
bilizadas. desmanteladas, sem lide-
rança e desorientadas.

Tancredo Neves fez esse comen-
láno em resposta á lese de que está
em movimento um golpe contra as
instituições políticas, negando-se a
comentar expressamente as declara-

ções do deputado Magalhães Pinto
sobre o assunto, o qual vem anun-
ciando essa possibilidade há algum
tempo. Tancredo recusou-se a escla-
reter se considera a posição do de-

\

\

putado mineiro dirigida contra a sua

pessoa, ou se ele alua como porta-
voz de grupos interessados no golpe.
"Não 

respondo ao deputado Maga-

Ihães Pinto, por muito respeito que
lhe lenha, mas sim à tese".

Quanto à proposta do coordena-

dor da campanha eleitoral do depu-

lado Paulo Maluf. o empresário Ca-

lim Eid, que defende um encontro

entre os dois candidatos para evitar a

radicalização do processo político,
Tancredo Neves disse: 

"Se 
é para

elevar o nivel na campanha, não há

necessidade de conversar comigo,

nio tenho tido outra preocupação
do que manter a campanha em alto

nível". Ele lembrou também que os

golpes contra o processo sucessório

tém partido das hostes do seu adver-

sário, historiando o comportamento

da Aliança Democrática no atual

processo político, para mostrar que
o grupo que apóia a sua candidatura
nio tem interesse na radicalização.

Segundo Tancredo Neves, apesar

de ser favorável às eleições diretas,

aceitou a participação no Colégio

Eleitoral, quando este se mostrou a

única alternativa política, para não

ser acusado de radical, depois a

Aliança Democrática concordou em

regulamentar o Colégio Eleitoral,

sendo surpreendido pela mesa do Se-

nado, que. 
"num 

golpe deplorável e

quase ás escondidas, instituiu o voto

secreto para a escolha dos delegados

das Assembléias ao Colégio Eleito-
ral*\

Diante disso, o candidato da

Aliança Democrática disse ter todos

os motivos para reagir de forma

enérgica, mas que se comportou

com serenidade, enquanto os resul-

tados das eleições dos representan-

tes regionais acabaram beneficiando

a sua candidatura. 
"Quando 

estáva-

mos acompanhando o processo de

escolha dos delegados, continuou

Tancredo Neves, aconteceu o episó-

dio do Maranhão, deixando a Na-

ção sobressaltada e nos dando novos

motivos para reagir com energia.

Nem por isso, frisou Tancredo, a

Aliança Democrática perdeu a cal-

ma e a serenidade".

"Quanto 
aos caso; de corrupção,

prosseguiu Tancredo Neves, nunca

partiram de nossas hostes, mas sim

da do nosso adversário, entanto per-
gunto o que fizemos para radicalizar

o processo sucessório? Nada. Pelo

contrário, se merecessemos censura,

seria pelo nosso comportamento im-

pecável face ás agressões que temos

sofrido".

Maluf não se define sobre a 
questão 

do voto nominal

O deputado Paulo Maluf não quis.ontem, emitir

opinião sobre a adoção do voto nominal na reu-

mão do Colégio Eleitoral de 15 de janeiro de 1985

negou que tenha anunciado que espera vencer a

leiçao para j 1'residèncu lia Republica, através

e recursos ao Poder Judiciário.
A Constituição é clara quanto ao voto nomi-

nal" - disse ele ao chegar ao auditório do subsolo

do Hotel San Marco para seu encontro diário com

a imprensa, na companhia do senador Odacir Soa-

res (PDS). E acrescentou 
"Existe 

discussão

sobre o que é voto nominal. Não existe tradição

referente a esse problema, o que haveráde ser dis-

ciplinado pela mesa do Senado, ouvidos os sena-

dores e segundo o preceito constitucional. Compa-

recerei única e exclusivamente com o meu voto,

qualquer seia o sistema adotado".

Quando lhe perguntaram se, sexta-feira, em jan-
tar na residência do líder do PDS, senador Aloisio

Chaves, afirmara que espera ser vitorioso na dis-

pula da Presidência da República no Colégio Elei-
toral ou no judiciário, negou:

"Pretendemos 
ganhar política, aritmeticamen-

te. numericamente no Colégio Eleitoral, embora

existam outras medidas de ordem constitucional".
Como os repórteres insistissem em saber quais'
eram tais providencias, repetiu: 

"Nós 
iremos usar

instrumentos políticos".
Ouando lhe perguntaram sobre prévia atribuída

pela revista Veja ao SNI, que dá superioridade de
90 votos a seu adversário Tancredo Neve* respon-

deu
"Não 

me consta que o SNI tenha divulgado pes-
quisa. Tenho muito apreço pelo SNI. Mas a pes-
quisa sobre a convenção do PDS, a ele atribuída,
não se confirmou. Veja não contou quem foi seu
informante".

A propósito da sugestão de seu auxiliar Calim

Eid para a realização de um encontro com o can-

didato da Aliança Democrática para formação de

frente contra o golpe, disse
"Estou 

de acordo. O primeiro encontro público

poderia ser no debate através da TV, para discus-

são da plataforma de governo".
Poderia ser num estádio? perguntaram os jorna-

listas.
"Não 

respondeu. Debate não é comício, não é

demagogia, é pregação de idéias".

Quanto aos receios de golpe, limitou-se a dizer:
"O 

grande fiador e avalista da abertura política
brasileira é o presidente João Figueiredo. Ele está

passando à história como quem mais se empenhou

por fazer do pais uma democracia".

Paulo Maluf disse, ontem, mais uma vez.que a

campanha degenerou, porque houve denuncias to-

das infundadas, geradas pelo comitê do outro can-

didato.

Ulysses 
quer 

vigilância contra os malufistas

O presidente nacional do PMDB,

deputado Ulysses Guimarães, disse

ontem que os maiores .adversários do

candidato Tancredo Neves são 
"os

desrespeitos á Constituição e às leis,

as prisões indevidas e a intervenção

da Polícia Federal, como aconteceu

no Maranhão. Ele observou que es-

ses expedientes, entre eles as ma-

nobras levadas a efeito pela mesa do

Senado, perturbam o processo elei-

toral no País. Para garantir a realiza-

ção das eleições e protestar contra

os abusos e arbitrariedades, o depu-

tado Ulysses Guimarães está man-

tendo contatos com segmentos mais
representativos da sociedade, como

OAB. setores da igreja, a ABI, cujo

objetivo - 
prosseguiu Ulysses - é

vencer essas turbulências. Mas esta-

mos certos de que vamos chegar a 15
de janeiro. Inclusive a posição das

Forças Armadas, estou certo, será
no sentido de que cheguemos às elei-

cões, porque fora disso a sociedade
não aceitará e poderá haver expio-
sões muito perigosas no Brasil, bvi-
dentemente, as Forças Armadas, às

3uais 

compete a manutenção da or-
em, não irão, de forma nenhuma.

nos trair. As Forças Armadas serão a

garantia de eleição correta e inde-

pendente no dia IS de janeiro.
O presidente nacional do PMDB

anunciou para esta semana novo en-
contro com o vice Aureliano Cha-
ves, informando que na reunião an-
lerior examinaram as deliberações
da mesa do Senado e acertaram a
mobilização para a convocação do
Congresso durante o recesso. Segun-
do ele, os votos do PMDB, dos de-
mais partidos de oposição e da Fren-
te Liberal já constam do documento

para a convocação. "Vamos 
ver o

que farão os adeptos do sr. Paulo

Maluf. Em contrapartida à propos-
ta de Calim Eid, coordenador da

campanha Maluf, no sentido de que
os dois candidatos se unam contra os
radicalismos, o deputado Ulysses
Guimarães sugeriu 

"se 
querem colo-

car a disputa em termos elevados,

que concordem com a aprovação da
medida". Na hipótese de não ser al-
cançado número suficiente de assi-
naturas. 

"Vamos 
mobilizar nossos

companheiros para que possam 
estar

em Brasília durante todo o período
de recesso, garantiu.

Marchezan: manobras 
jurídicas 

não 
ganham 

eleição

O líder do governo na Câmara, Nelson

Marchezan, disse ontem que não acredita

nos recursos à Justiça como instrumentos ca-

pazes de viabilizar a vitória de qualquer can-

didato á Presidência da República, ao co-

mentar as informações de que os malufistas

estariam articulando uma resolução da Mesa

do Senado, tornando secreto o voto no Colé-

rio, e uma ação judicial para obrigar os dele-

gados estaduais do PDS a votarem no can-

didato de seu partido à Presidência.
"A 

unidade partidária deve ser buscada

no campo político, no qual é mais fácil de
consegui-la do que no campo jurídico, que
depende de leis ou de interpretação judicial",
disse o líder pedessista, negando-se a entrar

em detalhes sobre a validade dos votos dos

deputados estaduais indicados pelo PDS ao

Colégio Eleitoral e que venham a votar em

Tancredo Neves.

Marchezan considerou difícil ainda que
o voto no Colégio Eleitoral seja por escrito

ou ainda secreto: 
"Considero 

difícil porque
acho que não há como mudar a Constituição.

Prorrogação volta à 
pauta

O senador Carlos Alberto

(PDS-RN), porta-voz político do

presidente da República, reco-

nheceu ontem que muitos seto-

res do seu 
partido 

e do governo

gostariam ae reformular o qua-

dro sucessório, mas logo ponde-

rou que o grande complicador é

a substituição do deputado Paulo

Maluf, que não tem admitido se-

quer raciocinar essa hipótese.

Ao reconhecer, na conversa

com os jornalistas, que a situa-

ção sucessória alcançava seu

ponto critico, um verdadeiro im-

passe, o parlamentar potiguar

admitiu que a proposta de pror-

rogação do mandato do atual

presidente da República, por 
um

ano, ao fim do qual se realizaria a

eleição direta de seu sucessor
"poderia ser recolocada".

Cata Alberto criticou duramen-

te os dissidentes do PDS, citando

nominalmente o senador José

Sarney, como políticos que se

beneficiaram da situação duran-

te longo espaço de tempo para

depois rebelar-se e aderir a can-

diaatura adversária.

O senador advertiu que os de-

putados estaduais que vêm de ser

escolhidos nas bancadas majori-

tárias das assembléias são repre-

sentantes dos legislativos e de

cada 
partido 

majoritário. No

caso do PDS dissidente, ele

lembrou que existe a fidelidade

partidária embora não explicasse

de que forma esses políticos se-
riam obrigados a votar no candi-

dato do partido oficial

Diante de uma pergunta pro-
vocadora de um jornalista. Car-

los Alberto disse que a tese de

prorrogação do mandato do

atual presidente da República

por um ano ao fim do qual seria

realizada eleição direta 
para 

es-

colha de seu sucessor, 
''poderá

ser novamente recolocada" em

debate no meio político, embora

ponderasse que não tinha nenhu-

ma delegação para defender essa

fórmula.

Os deputados escolhidos nas

bancadas majoritárias são repre-

sentantes das assembléias e do

partido, nunca dos governado-
res. Eles tfm a obrigação moral e

legal de votar com o candidato

do PDS e não no candidato da

oposição para atender a interes-

ses dos governadores - disse Car-
los Alberto sem confirmar ou ne-

sar os rumores de que a Mesa do

Senado esteia cogitando de apli-

car a fidelidade partidária.

5

9 Tancredo admitiu já ter conse-

§uido 

mais vinte dos 30 eleitorei

o Colégio Eleitoral que em re-

cente pesquisa feita em todo o

Pais, estavam indecisos: 
"Com 

o

resultado das eleições que se rea-

lizam nas Assembléias Legislati-

vas para a escolha de seus dele-

gados, acho que nossa vantagem

já é bem mais de 170 votos", afir-

mou Tancredo. O candidato jus-
tificou seu otimismo: 

"Acho 
que

teria esse número de votos (413

votos) se a eleiçio fosse hoje.

Não temo«,a essa altura, nenhum

receio de que esse placar venha a

ser alterado. Qualquer que seja o

processo que 
venha a ser adota-

do no Colégio, secreto, aberto,

lsemi-aberto, 
semi-secreto, o re-

sultado vai ser o mesmo.

Tancredo deverá assumir a Pr*- <

sidència da República já com vá-

rios decretos que visam a alteração

da política econômica brasileira.

Tancredo deverá baixar esses de-

cretos no mesmo dia de sua posse,
"para não perder a credibilidade

popular de diminuir as dificuldades

que o esperam na Presidência". O

anúncio foi feito por Celso Furta-

do. Os decretos que Tancredo assi-

nará quando assumir não serão

anunciados com antecedência, se-

gundo Furtado, porque farão alte-

rações em setores muito sensíveis i

especulação.

A direção nacional do PMDB

resolveu convidar para assistir ao

pleito 
indireto de 15 de janeiro,

líderes políticos de renome inter-

nacional e dirigentes de duas en-

tidades oficiais de parlamenta-
res, a União Interparlamentar,

com sede em Genebra, e o Parla-

mento Latino-Americano, com

sede no Peru. O objetivo é deses-

timular alguma malufice de últi-

ma hora.

t O prefeito de Campos do Jor-

dão, João Ismael, desmentiu que
sua administração tenha dado

abrigo ou contribuição para a rea-

lização de qualquer atividade liga-

da ao PC do B, conforme denúncia

da PK.

As Assembléias Legislativas de

todo o País em que as oposições

são majoritárias poderão ser con-

vocadas extraordinariamente de

7 de setembro a 25 de janeiro

para que, em funcionamento,

possam denunciar novas ma-

nobras em que os malufistas po-
derào tentar às vésperas e logo

após a reunião do Colégio Eleito-

ral.

A Assembléia Legislativa de

Mato Grosso escolhe hoje, às 16

horas, os seus delegados pedessis-
tas que irão participar do Colégio

Eleitoral. O presidente da casa,

deputado Lbiratam Splnelli, ne-

gou que a Assembléia vá 
"malu-

far". Ele garantiu que Mato Gro»-

so já havia 
"malufado" 

por oca-

sião da convenção do PDS. Segun-

E não tenho conhecimento de que a Mesa do |
Senado vá baixar qualquer norma contrarian-

do o texto constitucional", respondeu.

Ele considerou infundados ainda os te-

mores de que um golpe de Estado poderá in-

terromper o processo sucessório presidencial
e negou que vá sugerir ao governo que traba-

lhe pela retirada da candidatura de Paulo

Maluf. 
"Essa 

declaração que me atribuem

não reflete o meu pensamento e nela há uma

série de coisas trancadas que eu prefiro não

comentar", disse Marchezan.

do Spinetli, 
"nós, 

de Mato Gros-

so, não estamos interessados em

dinheiro. Votaremos em Maluf

porque ele se identificou e valori-

zou a classe política".

-J-o- 

^

SETO

Maluf or not Maluf. This is the question!

Os 22 deputados que integram

a bancada do PDS na As-

sembléia Legislativa da Paraíba'

ratificaram, ontem, por unanimi-

dade, a escolha dos seis delega-

dos ao Colégio. Todos são malu-

fístas, embora lfderes oposicio-

nistas tenham esperança de que
dois deles venham, futura-

mente, a mudar seu voto. Embo-

ra a votação fosse 
"secreta", 

os

deputados, ã semelhança da vo-

tação do Maranhão, levaram

pronta a chapa oficial. A diferen-

ça foi a ausência das metralhado-

ras.

A campanha de Tancredo Ne-

ves seencerrará,em São Paulo, no

dia 7 de dezembro, quando será

promovido um comido na Praça

da Sé. Essa informação foi tran-

mitida ontem pelo governador
Franco Montoro, ao explicar une

esse foi um dos assuntos discutidos

numa reunião realizada na noite de

^mTngo e na madrugada de ontem

no Palácio Bandeirantes. llmH

tro tema desse encontro foi 
"o 

das

crises que ameaçam ou ameaça-

ram edodir durante a semana pas-
sada e o seu possível desdobrai

to futuro". Com relação ao comi-

cio, Montoro adiantou que coloca-

rá o governo do Estado i disposi-

ção do candidato da Aliança De-

mocrática

?

?

(C 
Se eu tivesse o poder nas minhas

maos talvez dette um golpe

(Magalhaes Pinto)



Gxiebch Noticias

6 urgente

Suspenso o comício de Curitiba

Lí^rro de Ocorrências

Delegado baleado

por 
dono de caminhão

O delegado ( a rios Altair Starck, adjunto de Pon-

ia Grossa, na madrugada de ontem, às 2h30min, foi
baleado com dois tiros, quando dirigia o caminhão

Alfa Romeo, chapas BH-5162, recuperado no Núcleo

Santa Paula. Estava em companhia de um agente de

segurança, e pró ximo ao caminhão, vinha um veiculo

preto e branco, da Policia Civil, ocupado por dois a-

gentes

O autor dos disparos. João Pedro da Silva, pro•

preitário do Alta Romeo, acabou sendo detido na oca-

siào e autuado em flagrante na delegacia local. Ale-

gou ter confundido o delegado com um ladrão, e afir-

mou não ter avistado o veiculo da Policia. Carlos Al-

lair esta internado na Santa Casa de Ponta Grossa, e

seu estado cliniio e grave
O caminhão fora roubado no inicio da madruga-

da. tendo João Pedro prestado queixa momentos de-

poi* O delegado, em companhia de agentes da equipe

B". através de investigações, localizou o veiculo, e no

momento em que o dirigia para a Delegacia, foi inter-

ceptado por João, que ocupava um Chevette bege Cin-

co disparos foram feitos, e dois atingiram Carlos Alta-

ir i s alegações do caminhoneiro não convenceram as

autoridades policiais.

Golpista 
preso

Agente^ da Delegacia de Falsificações e Defrau-

dações, após três dias de trabalho, conseguiram nren-

der o golpista João Francisco da Silva. 35 anos. fugiti-
vii do Manicômio Judiciário, em I9HI, residente na

I ila Guaira l inha utilizando documentos em nome

de I ilson Fadeu Baranoski. Agia sozinho, e nos ú/ti-

mos mese\. com talonàrios de cheques furtados, prati-

cou golpes superiores a soma de Crf 30 milhões Pres-

tou depoimento ontem à tarde e acabou por ser trans-

ferido para o setor de Custódia, da Vigilância e Captu-

Vereador detido

O vereador Orlando dos Santos Paula. 37 anos.

Inier da bancada peemedebi st a de Fape/ara do Oeste,

o mau \otado da região no ultimo pleito eleitoral, 
pre-

so pela \'igilância e Capturas, na última quinta-feira

no escritório do seu advogado, deverá ser posto em li-

herdade hoje hoje

C oniraira divida de oito milhões de cruzeiros,

junto a empresa Adubos Frevo, anos atrás, não tendo,

lace prejuízos com a safra, conseguido pagar três no-

tas promissórias, vencidas há II meses. Feve sua pri-
são preventiva decretada, e fugiu para Curitiba. No úl-

tinto dia I" de outubro, seu advogado com Cr$ 13 mi-

Ihões. viajou a Pato Branco, fazendo o pagamento.
Sua prisão preventiva deverá ser revogada.

Golpes de mestre

( ondenado a dois anos e um mês de reclusão, por
estelionato, pela Ia Vara Criminal de Curitiba, e pro-
curado em quase todo Pais. foi preso, na manhã de on-

tem. às fi horas, o golpista Antonio Carvalho, 43 anos,

apelidado de 
"Mesa 

Branca", residente na rua Rodri-

go Alves Fentou fugir na ocasião, somente de cuecas,

no entanto acabou sendo agarrado em seguida.

Citou na delegacia ter lesado inúmeros morado-

res de Paranaguá, ano passado, quando trabalhava

como garçom Vendeu várias propriedades inexisten-

tes. e estava sendo procurado pela Justiça de São Pau-

Io, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Ultimamente

vinha adquirindo objetos e propriedades em Rondonia.

mediante pagamento com cheques furtados. Praticou o

mesmo golpe em Curitiba. Será transportado para a

Prisão Provisória, na manhã de hoje.

Assalto milionário

Dois ladrões, morenos, de estatura mediana, en-

capuzados. armados com pistolas automáticas, inva-

diram na tarde de anteontem, às 13 horas, a residência

de Zeila Bitencourt. na rua Parnaiba. 411, Mercês,.

Ameaçaram os familiares de Zeila e amigos da família

presentes. Fodos acabaram sendo trancados num dos

cômodos. A dupla fugiu levando grande quantidade de

jóias, objetos caros e o veiculo Volks Parati, chapas

BB-9502, encontrado abandonado horas depois, na

rua Chile. A Delegacia de Furtos e Roubos 
procede 

di-

ligências em torno do caso. no entanto, ate o final da

tarde de ontem, não havia noticias sobre a prisão dos

ladrões.

Relojoaria invadida

Quadrilha especializada em arrombamtntos contra 
joa-

lherias, responsável por diversos crimes na Capital do Esta-
do. cuja soma dos prejuízos ultrapassa Cr$ 300 milhões de
cruzeiros, invadiu a Relojoaria Talin, na rua Marechal Fio-
riano. 5.630, Vila Hauer, de propriedade de Dorvino Benja-
mim Morgatto. Entraram na Clinihauer, ao lado da Relo-

joaria. e no setor de pediatria, fizeram um buraco, que lhes

possibilitou entrar no estabelecimento de Dorvino. Maçari-

cos e furadeiras acabaram sendo utilizadas na abertura de um

dos dois cojres. fugiram levando diversas jóias e pedras pre-
ciosas. O estabelecimento fora arrombado em outras duas

ocasiões, e assaltado por três vetes. Não há pistas dos bandi-

dos.
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presidente regional do PMDB,
^senador 

Álvaro Dia>, comuni-

cou ontem a suspensão do comício

de Curitiba, marcado para o dia 22

de novembro. O motivo principal foi

evitar as provocações 
da direita, que

buscam desestabilizar o processo su-

cessório.

Segundo Álvaro, a supressão do

comício não prejudicará em nada a

candidatura de Tancredo Neves, que
no Paraná já tem um quadro definiti-
vo O presidente do partido não quis
comentar notícias de que os deputa-

dos federais do PDS Antonio Mazu-

recW e Luís Kayet poderiam aderir ao

candidato du Aliança Democrática

mas admitiu essa possibilidade Alva-
ro informou também que esteve com

o deputado federal Anselmo Peraro

(PMDB), que vem sendo citado

como possível eleitor de Paulo Ma-

luf. Peraro não confirmou nem des-

mentiu a acusação, dizendo apenas

que no dia I5 de janeiro dará respos-

tu.

PROVOCAÇÃO
Os recentes acontecimentos nos

comícios do Norte, o cerco da As-
sembléia do Maranhão pela Polícia
Federal, bem como outras informa-

ções que dão conta de articulações

para tumultuar a eleição, contribui-

ram para uma mudança na estratégia
da Aliança Democrática.

Foram igualmente suspensos os

comícios de Porto Alegre, Recife,
Salvador. Existe uma sugestão de

que a campanha popular seja reto-
mada somente em janeiro, com a
realização de três comícios: Belo
Horizonte, São Paulo e Rio de Janeí-
ro. Álvaro disse que não estava ainda
informado sobre qual seria a nova
estratégia, mas supunha que o candi-

dato concentraria mais seu tempo

nos contatos com eleitores do Colé-

gio Eleitoral. 
"É 

preciso manter a
vantagem que temos no momento",
disse ele.

GOLPE
O senador não acredita na ameaça

de golpe, mas acha se alguma coisa
esta sendo preparada certamente
não chegará a bom termo, pois o se-
tor político da Aliança Democrática
tem mostrado grande competência

para destruir articulações baseadas
em intrigas e informações falsas.

Segundo ele, a campanha no Para-
ná continuará através do Comitê

pró-Tancredo, que será fundado nos

próximos dias, sob a presidência do
senador Enéas Faria. O candidato
comprometeu-se a vir ao Paraná
caso seja necessária a sua presença:

"Vamos 
procurar ao máximo não to-

mar o tempo de Tancredo, pois te-

mos no Paraná uma situaçlo tran-

quila 
"

O senador não quis comentar, mu

um dos participantes da última reu-

nião preparatória 
do cancelado

comício informou que um dos pon-
tos que pesaram para o cancelamen-

to foi a dificuldade de colocar no

mesmo palanque o governador Ri-

cha e seu antecessor, Ney Braga. Al-

guns grupos mais radicais do PMDB

poderiam promover algum agravo ao

ex-governador, o que deixaria Ri-

cha, o anfitrião, em posição difícil.

Uma alta lonte do Palácio Iguaçu,

ao comentar ontem o cancelamento

do comício de 22 de novembro, reve-

lou que têm sido recebidas informa-

ções de que bolsões inconformados

do sistema estão dispostos a promo-
ver atos de terrorismo e que os comi-

cios seriam excelentes ocasiões para
estas atividades. Esta mesma fonte

disse ter sido muito estranha a decla-

ração do candidato Paulo Maluf de

que ganhará a eleição no dia. 
"Será

que ele está querendo repetir o caso
"Corbélia", 

de tão triste resulta-

do?", perguntou a alta fonte do Palá-

cio Iguaçu. (T.T.)

PDS 
paranaense 

não 
quer 

a expulsão de Alceny

Se depender do secretário geral
do PDS do Paraná, Aírton Cordeiro,

o deputado federal Alceny Guerra

pode ficar tranqüilo. Ele não seráex-

pulso do partido, como propuseram
alguns pedessistas No entanto, uma

decisão dessa envergadura terá que
ser tomada em reunião especial do

Diretório Regional E 
para que isso

ocorra é preciso que alguém propo-
nha. formalmente, a expulsão de Al-

cenv Guerra para que a presidência
do partido convoque a reunião

Antes de viajar para Fortaleza,

no final de semana, o presidente do

PDS. ex-governador Paulo Pimentel,

anunciou a disposição de convocar a

bxecutiva para analisar a questão.
Apesar disso, há certo temor na ini-

ciativade formalizar o pedido de ex-

pulsão 0 deputado Tércio Albu-

ijuerque garante que 
"se 

alguém pe-
dir a sua expulsão eu votarei favora-

\elmente. embora tenhaami/adt pelo

deputado Alceny Guerra". Mas Air-

ton Cordeiro é contra: 
"seria 

dar

muita notoriedade ao episódio".

MOTIVOS
Aírton Cordeiro explicou seu po-

sicionamento: 
"Eu 

sou contra a ex-

pulsão dele Se for solicitada por al-

guem me posicionarei contra, por-

que acho que é dar notoriedade mui-

to grande a um episódio que ele mes-

mo criou. Não podemos esquecer

que antes mesmo da convenção na-

cional do partido, o Alceny já havia

informado que não votaria em Ma-

luf. nem na convenção e nem no Co-
légio Eleitoral, caso vencesse a con-

venção. E ficam duas dúvidas: por-
que não compareceu à convenção

para ajudar Andreazza se era contra

o Maluf; e porque foi á casa de Ma-

luf agora".

Segundo Aírton Cordeiro quem
deve explicações é Alceny Guerra.
"A 

sua atitude é de alguma levianda-

de. Ele não tem testemunhas e o Ma-
luf já desmentiu", sustentou. E infor-
mou aue não há nada de oficial no
Diretorio Regional quanto a discus-
sões cm torno do assunto. Para o de-

pulado Tércio Albuquerque o que
existe 

"é 
alguém tentando desestabi-

li/ar o processo sucessório. As de-
nuncias do Alceny não têm funda-
mento. Eu não acredito que nem o

Maluf nem o Tancredo estejam ten-
tando jogar com a corrupção".

Acrescenta que 
"houve 

grande
revolta nas bases do partido em Foz
do Iguaçu. Muita gente pediu a ex-

pulsão E se houver um pedido for-
mal. não tenho dúvidas de que ele
será expulso. Eu próprio votarei fa-
voravelmente, apesar da amizade

que tenho pelo'deputado Alceny".
Para ele. o fato é preocupante, por-
que atitudes dessa natureza podem
induzir a um golpe.

Malufistas conseguem três delegados em SC

Santa Catarina elegeu ontem os

seis delegados ao Colégio Eleitoral,
cm sessão publica, realizada no ini-
cio da noite Os escolhidos foram os

deputados Amilcar Cazaniga, Saio-

mão Ribas Júnior, Neudy Massolini,
Aldo Andrade, Moacir Bertoli, Ro-
berval Piloto e mais os dois suplen-
tes, Artemio Paludo e Marcondes
Vlarchetti. Desses seis dois são de-
claradamente malufistas: Roberval
Piloto e Aldo Andrade. E os demais,

a tendência é seguir a orientação do

governador Lspiridião Amin, poden-
do votar em branco no Colégio Elei-
toral ou deixar de comparecer

Na análise feita pelo senador Jor-

ge Bornhausen (PDS-SC), da Frente
Liberal, 

"a 
tendência e três votarem

em Paulo Maluf e três seguirem a
orientação do governador, isto é, vo-
tar em branco, mas não é impossível

que toda bancada acompanhe o go-

vernador". Para Bornhausen, que

acompanhou a sessão da sala da Pre-

sidencia da Assembléia, o resultado

de hoje foi 
"muito 

bom", porque an-

teriormente os malufistas declarados

defendiam os seis votos para o seu

candidato Mas, nas sucessivas reu-

mòes realizadas no final da semana e
durante todo o dia de ontem, no Pa-
lácio residencial, o governador Amin
conseguiu impor sua posição.

Murilo Badaró: nada vai impedir abertura

Depois de ressaltar que o presi-

dente Figueiredo tinha conseguido

amplas vitórias, apesar da crise eco-

nòmica, o ministro Badaró assina-
lou que 

"mesmo 
as tentativas que

são feitas de ferir de morte o Colégio
Eleitoral, que é o órgão através do

qual se processará a transição demo-

cratica, nao impedirão que os obieti-
vos traçados por Vossa Excelência se-

jam colunados para aquele que vier
substituí-lo encontre o País pacifica-
do, conciliado e, sobretudo, preocu-
pados em definirmos os rumos para a
construção da grandeza do progres-
so de nossa Pátria".

Badaró já mostrou-se preocupa-

do com a consolidação do processo

democrático, e entende que as 
"pai-

xões incontroladas e as emoções de-

satreladas" podem colocar em risco
a abertura política. Outro fato que

poderá trazer complicações para as
eleições, advertiu Badaró, é a desa-

gregação do partido.

Será de Cr$ 166.560 o novo mínimo no País

O presidente Figueiredo assinou,
ontem, decreto lixando em CrJ
166.560 o valor do novo salário
mínimo, válido 

para todo o território
nacional, a partir de I» de novembro.
0 salário mínimo diário será de

5.552 e o horário de CrJ 694.

De acordo com o decreto do pre-
sidente da República, os menores
aprendizes terão vencimento corres-

pondente ao valor de meio salário
mínimo durante a primeira metade

da duração máxima prevista para o
aprendizado do respectivo ofício.
Durante a segunda metade do apren-
dizado, o salário mínimo será corres-
pondente a dois terços do novo indi-
ce fixado.

Hospitais 
propõem 

descredenciamento 
jà

Descredenciamento da Previdên-
cia Social, esta foi a proposta que es-
tava sendo discutida até as 23 horas
de ontem, na Associação Médica do
Paraná, por 4S0 representantes de
hospitais do Paraná, durante uma as-
sembléia geral que reuniu as dire-

ções do Sindicato e da Associação
dos Hospitais do Estado Paraná.

No encontro mais duas propostas
também foram colocadas. Uma ação
na justiça, para cobrar do Inamps as
cotas extrapoladas pelos hospitais no
sistema AIH (Autorização para In-
ternamento Hospitalar), e a possibi-
lidade de negociar junto à Previdên-

cia uma tabela especial que será

cobrada dos segurados que ficarem

internados em enfermaria.
Até as 23 horas a maior parte dos

dirigentes do setor hospitalar do Es-
tado, estava defendendo o descre-
denciamento imediato da Previdên-
cia Social 

"uma 
vez que todas as ne-

gociações possíveis foram tentadas.
Os hospitais de Londrina já não es-

tão atendendo aos convênios com o

Inamps, o que já implica um descre-

denciamento não oficializado".

Manoel de Almeida Netto, presi-
dente da Cooperativa dos Anestesio-

logistas do Paraná disse que 
"não

existe mais condição para a classe
médica sustentar o caos da Previ-
dência Social". Reinaldo Scheibb,

presidente da Associação dos Hospi-
tais do Paraná, também falou favo-
rável ao descredenciamento.

Foi denunciado no encontro um
contrato entre o Inamps e a empresa
Microdados, encarregada de reco-
lher todos os produtos químicos uti-
lizados nas revelações das radiogra-
fias, com a finalidade de retirar por
processo químico a prata. O produto
está sendo vendido e sua renda re-
verte para a Previdência Social.

r

Recordes na 
prova 

de 
pesca 

ao dourado

Foz do Iguaçu (sucursal)• Dois re-

cordes foram batidos durante a XIV

Prova Internacional de Pesca ao

Dourado realizada domingo no Ca-

taratas Iate Clube: a maior quantida-
de em peso 

- 1,5^tonelada e o maior

dourado uma fêmea de 20 quilos,
este um recorde nacional em compe-

tições oficiais e que valeu o diploma

da Confederação Brasileira de Pesca

e Desportos Subaquáticos, ao 
"he-

rói" da tarde, o pescador Osires San-

tos. aue foi inclusive o último orefei-

to eleito em Foz do Iguaçu (1.963 até

1968). Valeu também ao novo recor-

dista brasileiro o ambicionado troféu
"Dourado 

de Ouro", de posse defí-

nitiva.

Se a conquista do maior dourado

coube a um brasileiro, o resto da fes-

ta foi paraguaia, com os primeiros e

segundo lugar na classificação geral

(numero de peças e peso total), sen-

do conquistados pelas equipes 
"Pica

Flor" (n> 26) e 
"Monady 

T (n» 15),

ambas de Uudad Presidente Stroess-

ner, do Paraguai. A 
"Pica 

Flor" con-

correu e ganhou a XIV Prova Aberta

Internacional de Pesca ao Dourado,

com Osvaldo Blasbt, Tito Tatton e

Inácio Vcrdum. Eles capturaram 26

peças totalizando l .453 
pontos. 

A se-

iunda colocação foi formada por
Benedito Abadie Valdemir Sérgio

Pesenti e Marcos Mendieta, com 16

peças e 1.369 pontos.
Ainda dentre os primeiros classifi-

cados, a equipe 
"Sadia", 

com Bruno

Boff, Olais Bernardi e Alcir Albiero,

em 3* lugar, com 15 peças, em 4' lu-

gar, a equipe 
"Bradesco", com o ex-

promotor iguaçuense José Caetano

Ferreira Neto, (hoje chefe de gabi-
nete do secretário aa Indústria e Co-

mércio), mais Carlos Hugo Schnei-

der e Osvaldo Mazali (13 peças e

1.092 pontos). No 5* lugar, a equipe
"Sari 

de Curitiba, com Gerônimo

Crovador (que ji venceu uma 
pesca

em anos anteriores, em resultado du-

vidoso e polêmico até hoje). A últi-
ma modalidade de premiação coube
ainda ã equipe Sadia, com o 

"mpior

macho", um dourado de 11.650 kg.

Na realidade, a quantidade de pei-
xe capturado durante esta prova foi
muito maior e o 

peso total deve ter
atingido mais de 3 toneladas. E que,
apenas 27 equipes com chances de
classificação apresentaram seus pei-
xes, enquanto as outras, mesmo com
bom resultado sabiam de suas pou-
cas possibilidades. O público, em
compensação,não foi recorde, possi-
velmente pela abrasadora tempera-'
tura, cuia média durante todo o dia
foi de 40 graus. De nota triste, o fale-
cimento de um garato de 14 anos
que foi encontrado boiando num dos
braços do rio Paraná e que, segundo
as primeiras testemunhas, teria faci-
litado em brincadeira e caído, prova-
velmente batendo a cabeça em algu-
ma pedra.

Cyritiba, 30 de outubro de 1984 .
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Figueiredo sancionou

¦ lei da informática 
I

I Com 23 veto*, o presidente da RepüWic» u, I

[gueiredo, sancionou, ontenu lei de informátic... Fi 
l

da pelo Congresso Nacional, em solenidade com.»* I
va dos cinco anos de existência da Secretaria I
Informática - SEI. Anuindo a sua incnn.JS 

" 
:'pt(:'*ldel

.i"* »v urçimento da lu,.
para pesquisa e desenvolvimento no setor, numa d. 

*°

que provocou reações negativas cm setores do nS"
governo e principalmente nos meioe empresari.;. Pfl°

sentes à solenidade. '¦ P't-

O presidente vetou também as comissões nartiiu
de patrões e empregados que decidiram sobre intrlL1**
ção de inovações na área de automação da emnreu b
sua mensagem ao Congresso, ele alegou que a nvta ?
poderia ensejar conflitos de entendimentos entre em
gados e empregadores, capazes de impedir ou retarT"'
modernização do parque industrial e de serviço* bràiY1
ros. Figueiredo nao aceitou nem mesmo a proposicin
SEI, que consistia em retirar a condição paritária h\,
missões e limitá-las ao setor industrial. c°*

^futebol

Palmeiras impede 
julgamento

De posse do laudo da contraprova da urina de Mi,
Sérgio realizada pelo Instituto Médico Legal dando n
gativo e com a alegação de que o Tribunal' de Justic.
Desportiva, da Federaçlo Paulista de Futebol recuso.,
se a intimar as testemunhas Ester Camargo e Rosem»
Pedroso, farmacêuticas da Universidade de São Paulo
Palmeiras ameaça conseguir um efeito suspensivo na iú.
tiça comum e impedir o julgamento de M4rio Séríin
marcado para esta terça-feira no TJD. '

Segundo o relator do processo que apura o uso de do.
ping pelo iosador, Leovegildo Pontes Maranhão,a recla
maçâo do Palmeiras não procede pois cabe It defesa inte
ressada apresentar as testemunhas e não ao Tribunal dê
Justiça submetê-las ã intimação ou ao inquérito pura
simplesmente.

Atendendo a denúncia do procurador Salim Atala o
TJD marcou para as 19 horas desta terça-feira, em ses-
são extraordinária o julgamento do jogador Mario Sér"
gio. Será jugado também o jogador Enéas do XV de Pira-
cicaba, por ter se recusado a fornecer material para o
exame antidoping.

C
Loteria

Esportiva 
premia 4.433

O teste 724 da Loteria Esportiva teve 4.433 acerta-
dores com 13 pontos, cabendo para cada um a importân
cia de CrJ 785.406 já descontado o Imposto de Renda
O prêmio foi de Cr$ 2.696.298.798.

A discriminação dos ganhadores, por Estados; e a
seguinte: S. Paulo 1.584, Rio de Janeiro 549; MinusGe-
rais, 294, Paraná 206; Bahia 135, Goiás 102, S Catarina
51; Espirito Santo 46; Mato Grosso 38, Ceará 35. Ama-
zonas 29, Pernambuco 21; Alagoas 17; R. G. do Norte 8.
Sergipe 7; Piauí 5; Maranhão 4; e Paraíba 3.

Sorteio antecipado da Loto

O sorteio das cinco dezenas da Loto foi antecipado

para quinta-feira, às 18 horas, no auditório da Caixa Eco-
nómica Federal, em Brasília, em face do feriado de Fina-
dos. Mas, como é feito habitualmente, o fechamento das
apostas será nesta terça-feira, às 22 horas, com exceção
de São Paulo, onde as lojas lotéricas funcionam somente
até as 20 horas.

O apostador que acertar a quina sozinho, noconcur-
so 211 da Loto, receberá o prêmio superior a Cr$ 2 bi-
Ihões. A estimativa dos revendedores e feita levando em
conta o movimento nas lojas lotéricas, que tem sido real-
mente muito grande.

Para orientação dos apostadores, as dezenas que
mais saíram na Loto foram estas: 32 (19 extrações),04,05
e 75 (18 sorteios) e 56, 64 e 82 (16 vezes). As que menos
sairam foram 57, 72 e 87 sorteadas apenas cinco vezes.

Mas, além das já citadas, vale registrar que também

estão muito cotadas as dezenas II, número de concurso,
30, data de encerramento das apostas, 01, dia do sorteio.
84, dezena do ano* e 50, dezena mais atrasada na Loto.

Nos 210 concursos já realizados, a Loto distribuiu
até aqui, entre o total de 4.416.510 prêmios, a importin-
cia de CrJ 297.779.879.184,62, assim dividida: CrJ

85.488.616.909.74 para 446 quinas, Cr$ 92.976.152.515,63

para 69.993 quadras, e Cr$ 119.315.109.759,25, para
4.076.071 ternos.

Altina Ctcon Faquer, 64 anos. Viúva. Deixa 2 filhos. Ve-

lada na capela do Cemitério de Santa Cândida. Sepulta-
mento hoie, ás 8 horas, no Cemitério de Colombo.

Nelson 
Guzzoni, 54 anos. Deixa viúva sra. Eni Meister

Guzzoni e 3 filhos. Velado na Capela do Hospital Gerai

de Curitiba. Sepultamento deu-se ontem, às 16 noras,

para Cemitério Jardim da Saudade. , ... „
Vftallna 

da Conceicio Moro Streaser, 
"Dona Lotaisi.

Deixa viúvo Gastâo Stresser. Velada na Capeja da luz.

Sepultamento ás 16 horas no Cemitério Municipal-
Paulo Roberto Andolfato de Solie, 4 meses. Filho de 

f*
gar Amaral de Solis e de Sueli Helena Andolfato de ao»

lis. Velado na Capela da Luz. Sepultamento ás 14 noras

no Cemitério Santa Cândida. ,
Joaquim 

Cerqueira da Silva, 51 anos. Deixa viuva »»-

Josefa Maria da Silva e 3 filhos. Velado rua Cruzeiro <j°

Sul 2266 - Vila Perneta, Piraquara. Sepultamento 
s«

horas no Cemitério Bom Fim. .....
Zoé Santa Ritta, 70 anos. Era viúva de Agenor Sa

Rttta. Deixa I filha. Velada na Capela da Luz. Sepu"»

mento 9 horas no Cemitério Municipal.
Algemiro 

Alves Ferreira, 68 anos. Deixa viúva «*¦' 
ç.

te Lima Ferreira e 12 filhos. Velado no Pinheirinfio.

pultamento às 16 horas em local a ser designado-

l 
Momo Matais Sbalquetro, 76 anos. Deixa viúv

Cecília Sbalqueiro, e 3 filhos. O corpo está sendo ve

na Capela Municipal. Sepultamento às 14 horss no

mo Campo Santo. ,
'José Gorski, 96 anos. Deixa viúva sra. Carierta JoMJj^

Gorski e 4 filhos. Velado Av. Souza Naves )¦*%!.-|A«j»
Rei. Sepultamento às IShJOmin no Cemitério c»

Orleans.

Não perca 
o

TEMPO

Previsão do tempo válida até as 24 h°r*inef^ur*

Em Curitiba tempo parcialmente nubladaTemp; (^
estável com a mínima oscilando entre 15%- e i'

xima entre 29»C e 3I*C. Ventos do qusdranteN ^
fracos a moderados. Visibilidade boa. No K®™ 

entre
do a mínima estará entre 17»C e 19*C e má«m 

^
28*C e 30-C. No Planalto Central a mimou'estar» V(.
I4*C e 17»C e a máxima entre i&C e 32*C. No N 

j|«Ç
lho, Novo e Novíssimo a mínima estará entre 

^
e a máxima entre 32"C e 34*C. No Centro Oest 

^ 
t

ma estará entre 19»C e 22*C e a máxima ent 
^ t

35»C. No Sul e Sudoeste a mínima estará entre

16*C e a máxima entre 28*C e 30»C

I
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Menor área 
plantada

já preocupa governo

O retrocesso que vem se verificando nas áreas

plantadas 
em todo o Sul do País está preocupando

1 
, 

'ectverno 
do Estado. Ontem o diretor de Crédito

Rural Industrial do Banco do Estado do Paraná,

Octacilio 
Ribeiro, disse que a queda no setor é

c id.» vez maior. Ele lembrou que com base em es-

ilido* da Companhia de Financiamento da Produ-
.jo (Cl P). a produção deverá aumentar em apenas

unl por cento neste ano, em comparação a 83. no

conjunto 
de área plantada com soja, feijão, algo-

j.io e milho. Adiantou que no caso específico do

| jiro/ e do soja. deverá haver uma redução maior •

| j0,s por cento.

O diretor de Crédito Rural do Banestado co-

mentou 
também que a produtividade deverá ser

muito mais baixa, pois, aos fatos apontados, deve-

sC acrescentar que os agricultores, tentando redu-

I tlr os custos de suas lavouras, estão usando semen-

ies de qualidade duvidosa, e poucos fertilizantes.

Mais adiante Octacilio Ribeiro afirmou que no Pa-

cana sc luta paru, no mínimo, manter-se a mesma á-

rc i pl.intada, do ano passado. Se as previsões se

concretizarem, e com base em números do IBGE,

mi io plantadas 2.2 milhões de hectares de soja;

2,29 milhões de milho; 680 mil hectares de feijão e

22» mil de arroz. Disse que o Banestado está dando

todo o apoio possível ao financiamento das safras

U-

Via próxima quinta-feira,
alguns dos bairros mais po-

pulosos de Curitiba, como Por-
tão. Santa Felicidade, Batei e
Cabral e a cidade de São José

dos Pinhais tento o abastecimen-

to de água interrompido.

Ê que a Sanepar estará execu-

tando serviços de manutenção

preventiva, principalmente noi

equipamentos elétricos e mecá-

nicos no Reservatório Corte

Branco, o maior da capital e que
abastece 75 

por 
cento da cidade

e o município de São José.

A interrupção deverá durar,

em alguns bairros quatro horas e,

em outros, como Portão, Agua

Verde e Cajurú, sete horas. Se-

gundo a Sanepar a operação de

| Realidade do PR em exame
~ 

A realidade paranaense será debatida numa

serie de seminários que será promovida pela Secre-

taria do Planejamento. Os temas discutidos abor-

darão questões de formulações de políticas econô-

micas e sociais para o planejamento do futuro do

i stado, segundo adiantou ontem o diretor-geral,

t rancisco Borja Magalhães. A apresentação dos

tr.ihalhos incluem estudos que estão sendo elabo-

rados nos órgãos ligados a administração estadual,

ou temas que já estão sendo analisados por técni-

cos Adianta que a idéia e a realização de seminá-

ruis internos, com pessoal da própria Secretaria do

Planejamento e suas vinculadas, como Ipardes, Co-

mec e DEE Já seminários abertos teriam a partici-

paçào de técnicos de outras entidades e da admi-

distração estadual, e mesmo da sociedade, como as

universidades. O primeiro seminário nestes moldes

será promovido hoje, com a participação de técni-

.i- da Secretaria do Planejamento e do Ipardes.

BID estuda necessidades

Ü Paraná foi escolhido pelo Banco Interame-

..mo de Desenvolvimento (BID) como local para
>e identificar necessidades sociais juntamente com

|| 
. iras regiões da América Latina, no sentido de se

buscar recursos adicionais para atendimento des-

ws necessidades. Este estudo está sendo feito pelo
Ipardes, através da economista Maria Luiza Mar-

4UO* Dias. Ela diz que foram escolhidas várias re-

giòes em toda a América Latina e, no Brasil, a es-

colha sobre a região a ser estudada recaiu sobre o

Paraná. Este estudo está sendo iniciado agora, após

um longo período de negociações com os consulto-

res do BID.

Fundepar entrega escola

A Fundepar entrega hoje à tarde, uma nova

escola no município de Almirante Tamandaré, que
irá atender 420 alunos, em três turnos. A unidade
esta sendo inaugurada através de um plano de
obras em convênio com as próprias prefeituras. A
nova escola foi construída com recursos do salá-
rio educação, quota estadual. Tem 300 metros qua-

I dradosde área. A Fundepar e aprefeitura de Almi-
rante Tamandaré gastaram no prédio Cr$ 22 mi-
Ihões 45 mil. Localizada na localidade de Monte
Santo, conta com quatro salas de aula, duas salas

l administrativas, duas dependências e quatro con-

juntos sanitários. A Fundepar também forneceu

| 
carteiras e mesas, armários para o uso dos alunos,
alem de merenda escolar.

Feira vendeu Cr$ 1,5 bilhão

Vinte mil pessoas, inclusive cinco mil comer-
eiantes de confecções, visitaram a 1' Feira Para-
naense de Moda, realizada durante cinco dias. Os
negócios realizados chegaram a Cr$ 214 milhões

pira pronta entrega e mais Cr$ I bilhão 215 mi-
Ihões em pedidos. Segundo o presidente da Asso-
ciaçâo de Microempresas do Estado, Gerson
Weiss. esse não foi um dos principais objetivos da
feira. As grandes metas eram estreitar o relaciona-
"lento entre indústrias de confecções do Estado e
os lojistas, e iniciar a afirmação de Curitiba como
um centro gerador de moda. Para Weiss, isso foi

plenamente alcançado, informando ainda que nos

próximos dias será criado um grupo de trabalho

para discutir uma política de trabalho conjunto.

tspera-se trazer a Curitiba especialistas em moda,
'reinar mão-de-obra, realizar compras conjuntas e
'evar o Paraná a eventos de âmbito nacionaf e in-
ternacional. 

A I» Feira Paranaense de Moda foi or-

|anizada 
pela Associação de Microempresas do

Cursos 
profissionalizantes

O 
"disque-curso" 

da Secretaria da Indústria e
a° Comércio 

já atendeu a mais de cinco mil pei-
s°as interessadas na obtenção de informações de
cursos 

profissionalizantes etn Curitiba. Entre os
eursos mais procurados destacam-se os de eletro-
'ecnica, 

eletricidade, marcenaria, pedreiro, datilo-
srana, carpintaria e artesanato. O serviço, pioneiro

País, conta com o apoio do Senai, Cefet, Tele-
Par e é coordenado 

pelo Detepar e CIEE. Segundo
Secretaria 

da Indústria e do Comércio, o sistema
e consultas tem permitido uma melhor distribui-

entre a oferta e a procura.

Nova 
loja do 

"Nosso"

j Será entregue hoje em Ponta Grossa a 14* loja

Programa "Nosso", 
que é coordenado pela Se-

etana da Indústria e ao Comércio. O secretário
ancisco 

SimeSo estará presente k inauguração.
•• J? Groflf, responsável pelo programa, 

o

»e constituiu numa idéia simples que deu

E a congregação de diversos pequenos pro-

dê c 
s em torno ae um objetivo comum: a venda

um Produtos com a infra-estrutura gerencial de

pr 
a Sfande empresa capaz de atingir grandes em-

QawiodBNoMaBB
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Metade da cidade fica sem água

manutenção não deverá trazer
maiores problemas ao abasteci-

mento á população desde que
haja, por parte dos usuários, ra-

cionalização do liquido.

O Reservatório do Corte

Branco pode armazenar 28 mi-

Ihões de litros de água e é res-

ponsável pela distribuição a ou-

tros reservatórios de menor por-
te que atendem a Capital. Segun-

do técnico* da Sanepar, no mo-

mento em que se iniciar a inter-

rupção, os demais reservatórios

que distribuem água estarão ope-

rando com sua capacidade maxi-

ma. Haverá, portanto, reserva de

água para consumo nas horas se-

guintes á interrupção. Ressalva-

ram, contudo, ser necessário a

conscientização da população

para evitar excessos no consu-

mo

A interrupção se dará da se-

guinte forma; das 13 ás 17 horas

do dia I* faltará água nos bairros

São Francisco, Mercês, Batei,

Seminário, Bigorrilho, Cascati-

nha, Santa Felicidade, Pilarzi-

nho, Abranches, Ahú, Bacache-

ri, Cabral e São Lourenço. E das

13 ás 20 horas, atingirá o Portão,

Pinheirinho, Uberaba, Jardim

das Américas, Cajuru, Vilas Ofi-

cinas, Corte Branco, Vila Izabel,

Santa Quitéria, Água Verde, Fa-

zendinha, Xaxim, Alto Boquei-

rão, Novo Mundo, Vila Linaóia,

Capão Raso, 
parte 

Sul daCidade

Industrial e Sao José dos Pinhais.

Segurança agora tem 
participação popular

"Esta 
é uma das mais ricas ex-

periências dentro de nossa pro-
posta de democratização , visan-
do á melhoria das condições de
vida das comunidades e contan-

do, acima de tudo, com a partici-
paçào popular". Com estas pala-
vras, o secretário da Segurança
Pública, Luiz Felipe Haj Mussi,
definiu a importância do mutirão
realizado sábado e domingo em
Paranavai, que deixou sinaliza-
das as ruas e avenidas, e mais
limpa e bonita a cidade, assim

como a entrega, feita pelo Conse-

lho Comunitário de Segurança
local, de sete viaturas 

para 
o po-

liciamento do município.

A solenidade de entrega dos
veículos - destinados seis para o

8' Batalhão da Policia Militar e
um para a Delegacia de Policia -acon-

teceu às 11:30 de domngo na Praça dos
Pioneiros, estando presentes,
além do secretário da Segurança
Pública, o prefeito em exercício

Luizinho Gonzaga Donida, o

prefeito licenciado Benedito Pin-
to Dias, o deputado Eduardo Ba-

Íio, 

o delegado geral da Polícia
ivil, Rubens de Quadros Ribas,

o major Antônio Carlos da Costa
Pereira, comandante do 8» BPM

representando o comandante

geral da Polícia Militar, o presi-
dente do Conselho Comunitário

de Segurança, Edmar Lima Cor-

deiro, o juiz de Direito Clayton
Reis, o presidente da Câmara

Municipal e outras autoridades,

3S8IP'

• 
•;

' O povo ajuda a sinalizar melhor a cidade de Paranavai.

além de populares.
IRACÀO FILOSÔFI-

•INSPIRAÇÃO

CA"

O presidente do Conselho Co-

munitário de Segurança de Para-

navaí, por ocasião da entrega das

viaturas adquiridas com a cola-

boração da comunidade, afirmou

que 
"isso 

é resultado de nossa

inspiração filosófica", emanada

da 
"tese 

do secretário da Segu-

rança Pública para melhor com-

batera violência". E acrescentou

que esta 
"tese 

vitoriosa já está

ganhando espaço fora das fron-

teiras do Paraná". O secretário

Haj Mussi, depois de assinalar 
que

o mutirão da sinalização do tran-

sito era uma iniciativa inédita,

concretizado pelo chamamento

da prefeitura de Paranavai que
foi atendido pelos segmentos so-

ciais, manifestou 
"a 

grande grati-
dão que temos para com o povo
deste município". Referindo-se à

doação das viaturas 
para 

o poli-
ciamento dacidade, Mussi disse:
"Os 

organismos da Segurança

Pública, sem o apoio da comuni-

dade, não podem enfrentar sozi-

nhos a criminalidade. E a comu-

nidade atendeu ao apelo genéri-
co, através do seu Conselho Co-

munitário de Segurança. Agora,

é maior a nossa responsabilidade

perante os cidadãos. A solução

está, de um lado, com a integra-

çào, e de outro, com a responsa-

bilidade". O secretário Haj Mus-

si agradeceu ao povo de Parana-

vai, em nome do governador Jo-

sé Richa. por sua colaboração na

área da Segurança Pública.

As viaturas entregues á poli-
cia, mediante contrato de como-

dato. são cinco Furgonetas, um

Chevrolet - 
para a Policia Militar

e um Volkswagen para a Policia

Civil. Anteriormente, o Conse-
lho Comunitário de Segurança

recuperara duas viaturas 
para 

a

Delegacia de Polícia local.

Economistas escolhem novos conselheiros

Até as 19 horas de on-
tem, os economistas do Pa-
raná registrados no Conse-
lho Regional de Economia,
votaram para eleger os três
novos conselheiros que,

por sua vez, escolherão,

junto com outros seis, o
novo presidente do Core-
con, em janeiro próximo.
Os novos efetivos são Nor-
berto Anacleto Ortigara,
Gedalva Baratto e Nelci

José Pedroso Mainardes,
da chapa única, a situacio-

nÍ5ta."Renovaçào Já".
Pela falta de concorrên-

cia, o presidente do Core-
con, Fábio Doria Scatolin
estimava ontem que apenas
30% da categoria em con-

diçoes de voto, compare-

'Scatolin: só 30 por cento.

ceu ontem á sede de Curiti-
ba e às delegacias de Ma-
ringá. Londrina, Apucara-
na, Cascavel e Ponta Gros-
sa para a escolha dos novos
conselheiro*.

POLÍTICA
Ainda que se defina

como uma entidade aparti-
diria, atuando na fiscaliza-

çio profissional de 3.SOO
economistas do Paraná, o
Corecon, através da chapa
"Renovação 

Já", posicio-
na-se pela urgente mudan-

ça da 
política 

monetária
nacional, defendendo a
candidatura de Tancredo
Neves. Segundo as posições
da entidade, a eleição dire-
ta para presidente 

da Re-

pública e o caminho para o
rompimento com a política
imposta pelo FMI, 

"visan-

do a reestruturação do sis-
tema financeiro nacional e
o controle do acelerado

processo inflacionário".

Defendendo a lormula-

ção de um programa emer-

gencial que toque na oferta
de emprego, o Corecon rei-
vindica a retomada do cres-
cimento econômico, 

"o-

rientado no sentido da cria-

ção imediata de empregos,
eliminação dos bolsões de

pobreza absoluta e a dete-
rioração da qualidade de
vida da população".

Para os lideres do Conse-
lho Regional de Economia,
"a 

culpa pelos erros de gru-
pos específicos, que há vin-

te anos participam direta e
indiretamente do poder, de
forma fechada e autoritária

e sem consultas sistemáti-
cas à sociedade, não pode
ser imputada á categoria".

Loja.do

IAM vende

artesanato

"Faça uma criança ca-

rente sorrir, comprando um

brinquedo para 
seu filho" •

com este slogan a loja Jo-

viam, situada na rua Cruz

Machado, 44, vem conse-

guindo vender os artigos ar-

tesanais produzidos pelos
internos de diversas unida-

des oficiais e conveniadas

do Instituto de Assistência

ao Menor - autarquia da

Secretaria da Saúde e Bem-

Estar Social. A loja vende

carrinhos de madeira, bo-

necas, caminhas de boneca,

carrocinhai, quebra-
cabeças, charanguinhas, jo-

gos de copo infantil etc,

além de outros produto*
como trabalhos de crochê,

aventais, panos de pratos,
bordados, roupas para re-

cém-nascidos a preços re-

duzidos que visam incre-

mentar a profissionalização
do carente em todo o Esta-

do, pois uma parte da renda

é revertida á caderneta de

poupança dos pequenos
trabalhadores.

O coordenador do setor

de comercialização do

IAM, professor 
Amilcar de

Luca, informou que as ins-

tituições têm-se animado a

expor seus produto* porque
foi inovada a administração

da loja: a cada dia 10 do

mês elas são ressarcidas em

dia. Além disso, a Joviam

está utilizando os serviços

de interno* de caias assis-

tenciais como estagiários.

O setor acertou o contrato

de mais cem carrinho* de

madeira com o DER - De-

parta mento de Estradas de

Rodagem para o Natal dos

funcionários daquela autar-

quia.
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A Cidade

A maior 

parte 
dos

projetos já pronta

Em reunião realizada no sábado com oi presi-

dentes das cinco zonais do PMDB de Curitiba, o

prefeito Maurício Fruet adiantou que dos 19 proje-
tos estabelecido* quando assumiu o Palácio 29 de

Março, cerca de 16 já ettào em plena execução. A

reunião foi no Ippuc, quando Fruet aproveitou

para fazer um rápido balanço de seus 20 metei

como prefeito. Falou dos projetos previstos e o que

já está sendo feito. Destacou a colaboração da po-

pulaç&o e da classe política para 
a concretização

dos planos. O prefeito de Cuntiba lembrou que até

agora todos os bairros já receberam, pelo menos,

quatro tipos de atendimentos, 
"numa 

demonstra-

ção que a atual administração está preocupada em

descentralizar os benefícios.

Na área social, lembrou o prefeito, os atendi-

mentos vim sendo evidenciados com maior desta-

que, objetivando corrigir distorções e injustiças.

Ressaltou que sua administração vem desenvolven-

do, dentro da realidade, pequenas obras, mas todas

de impacto, cm função da própria situação finan-

ceira do município. Disse que o processo de discus-

são é importante, como importante são asdenún-

cias trazidas pelas lideranças políticas, pois diante

disso a prefeitura pode, 
como está combatendo al-

guns vicios da administração, facilitar o atendi-

mento ao público.

Na reunião realizada no Ippuc, ficou decidido

que haverá um seminário para discutir, além do

uso do solo e áreas ociosas, todos os projetos em

andamento no órgão municipal. Será nos dias 6, 7

12 e 13 de novembro. Além desse seminário, foi

apoiada proposta do vereador Horácio Rodrigues

para que as discussões sejam também realizadas a

nível da Câmara Municipal. Isso para propiciar
maior participação popular no processo de debates

de assuntos de interesse do município, principal-
mente naqueles referentes ao uso do solo, zonea-

mento e áreas ociosas.Da reunião participaram,
além do prefeito e dos presidentes das zonais do

PMDB, lideres comunitários de várias regiões da

cidade, bem como de representantes das distritais e
vários integrantes do PMDB jovem, como iam-

bém técnicos do Ippuc, diretores da prefeitura e o

presidente do Instituto, Alcidino Pereira.

Fruet quase perde 
o almoço

A reunião de sábado no Ippuc entre o prefeito e
os presidentes das zonais do PMDB deveria durar

Rouco 

mais de duas horas, já que ao meio-dia
laurício Fruet deveria estar presente no Parque

São Cristóvão, em Santa Felicidade, onde foi ofe-
recido um almoço aos servidores municipais. Ocor-
re que a reunião, que iniciou às9h30min, foi mais
longe. 

Quase 
I3h30mine o prefeito ainda estava lá.

Foi então que se lembrou que tinha um compro-
misso com os servidores. Ainda houve tempo para
Fruet almoçar em Santa Felicidade e conversar

com os presentes. Na reunião de sábado, além da
exposição do prefeito, também muitos pedidos por
parte de lideranças dos bairros. Fruet assegurou

3ue 

dentro das disponibilidades, todos serão aten-
idos.

Cura: todos aguardam

O prefeito Maurício Fruet já confessou que não
sabe quando os recursos do Projeto Cura deixarão

o Planalto Central em direção a Curitiba. Em pou-
cas semanas ele esteve três vezes em Brasília e Rio
de Janeiro. A 

promessa 
é sempre a mesma. O di-

nheiro vem já. Mas não chega. Por isso, para evitar
expectativa inútil, já mandou dizer que não tem

déia de quando esse dinheiro vem. Pois já era para
estar aqui há muito tempo. São mais de CrS 10 bi-
Ihões para atender regiões carentes da parte Sul de

Curitiba. Inicialmente se previa ainda para este
ano o inicio efetivo das obras. Mas pelo visto, não
vai ser tão cedo.

Discussão transferida

O assunto principal na reunião de sábado no Ip-

puc deveria ser a questão das áreas ociosas. Só que
foram tantas os temas que no final o prefeito achou
melhor marcar uma nova data para examinar a

questão. Ficou para os primeiros dias de no-
vembro. Por toda a polêmica que por certo causará
a iniciativa uma vez encaminhada á apreciação dos
33 vereadores de Curitiba, no Palácio 29 de Março

já se considera difícil que seja aprovado a tempo

para ser aplicado no próximo exercício tributário.
Assim, a correção do Índice na aplicação do IPTU

permanecerá o mesmo para 85. Só em 86 é que o
efeito poderá ser sentido pelos grandes proprietá-
rios de áreas urbanas da cidade ainda desocupadas.

80% do INPC no IPTU

Enquanto isso, anuncia-se na Câmara Munici-

pai que um 
projeto 

de lei de iniciativa da bancada
ao PDS esta tramitando pelas comissões internas
da Casa e deverá nos 

próximos 
dias ser inscrito na

pauta de discussões 
plenárias. 

Estabelece critérios

Eara 

a atualização ao valor venal dos imóveis de
Curitiba, limitando em 80% do INPC a variação no

valor dos imóveis para efeito de cálculo do IPTU.
Mas ao tramitar pela Comissão de Legislação e
Justiça, o processo mereceu voto em separado de
seu relator, vereador Jos< Maria Correia (PMDB),
no que foi acompanhado pelas conclusões, pelos
vereadores Luiz Betenheuser, Santiago Losso, Al-

gaci Túlio e Marlene Zanin. O relator diz que o

projeto de lei é inviável. Entre os vários argumen-
tos, diz José Maria Correia que não interessa a nin-

guém, muito menos aos vereadores, que haja uma
redução na capacidade de arrecadação do munici-

pio, 
"agravando 

suas condições de realizar obras e
oferecer serviços á coletividade.

Fábrica de tubos de concreto

O município de Itapevi, na Grande São Ffculo, seguiu o
exemplo de Curitiba e inaugurou tua primeira unidade
ae 

prooucao 
artesanai de tuoo* de concreto. Segue os

moldes de uma unidade implaittada no Departamentode
Obra* da prefeitura. Altm de di»ponibilidadc do mate-
rial, custo mai* em coou a *ua produção

E
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Retratos dc outono

Nós, os devedores

Middletovn, Ohio - Os brasileiros esláo ficando
menos latinos. Nào fazem mais discursos apaixona-

dos. .4 retórica antiga está guardada na caixinha de

emergências Informações e números constituem os

novos argumentos. Por exemplo: o investimento es-

trangeiro de um ano inteiro no Brasil e equivalente

aos juros que pagamos por nossa divida externa du•

rante apenas 21 aias. O pagamento do principal e dos

juros, em I9S4, chegam a 80% da receita de exporta-

cão e perto do dobro do superávit comercial excep-

cional esperado para este ano.

Pode continuar assim? Nosso embaixador Sér-

gio Correu da Costa diz que não. 
"Ê 

inconcebível,

por razões políticas e sociais óbvias, esperar que os

países devedores continuem a sangrar indefinidamen-

te. com as exportações de capital aos níveis atuais 
".

Ele assegura que os investimentos estrangeiros

constituem urna dai importantes variáveis para o pro-
cesso de ajustamento da economia brasileira. E apre-

senta mais dados, dentro da nova retórica ita-

maratiana 
"Algumas 

empresas multinacionais

mostram mais otimismo do que as próprias autorida-

des brasileiras na> perspectivas imediatas da econo-

nua nacional. Enquanto o governo estima o cresci-

mento i Io PXB para 1994 em J ou J por cento, exeivii-

vos das principais companhias estrangeiras no Brasil

aumentam esta 'a\a para 3 a 5 por cento".

4 platéia norte-americana à conferência de ne-

gócios de Middleio*v recebe, a seguir, uma informa-

çào de natureza política. Hoje, o Brasil esta firme-
mente empenhado na total restauração da norma/i-

Jade democrática, na conciliação nacional e na paz
social 4 recente mobilização nacional pelas eleições

presidenciais diretas oferece uma ilustração adicio-

nal do clima de tranqüilidade social, apesar de todas

as dificuldades econômicas 
" 

\ão sei se o embuixa-

dor repetiria as mesmas palavras agora, após o inicio

da< manobras visando dinamitar a candidatura Tan-

credo Vet esi.

Uas ele pergunta Alguém pode citar outro

Pais onde comícios públicos envolvendo milhões de

pessoas, em diversas cidades, tenham ocorrido sem

um so incidente'1 A platéia não pode citar pais al-

num em nossas condições, do que se aproveita o em-

bai.xador para concluir 
"O 

governo brasileiro dá as

boas vindas ao investimento estrangeiro, a economia

logo oferecerá oportunidades mais favoráveis e a con-

luntura política promete estabilidade 4 umea condi-

cão imposta pelo Brasil e que o capital estrangeiro se

adapte às prioridades 
nacionais. Só por este caminho

sera 
possível reconciliar os interesses de empresas

brasileiras e estrangeiras e harmonizar as metas de

desenvolvimento nacionais com os interesses estran-

geiros."
¦f 

platéia aplaude Há comentários de admira-

cão 4 final. estamos diante de homens de negocio.

Eles não podem ignorar o fato de que, bem ou mal, o

Brasil foi um dos poucos países de grande porte que
ofereceu segurança aos investimentos estrangeiros

durante a.s ultimas duas décadas. Objetivos, eles não

discutem as características do regime brasileiro após

I Mas todos, com uma ou outra exceção, confir-

mam sua preferência por regimes democráticos, do

tipo representativo, onde as liberdades públicas vi-

gentes desde a Revolução Francesa prevaleçam.
Está encerrada a reunião. Foi uma grande vitó-

ria'.' Tudo indica que neste setor o mais importante é

a soma de 
pequenas 

vitórias. E mais do que a vitória,

o essencialé demonstrar capacidade e eficiência, coi-

sa que muitos norte-americanos desistiram deprocu-

rar em governos tradicionalmente corruptos e incom-

petentes de certos países.
O incrível paradoxo brasileiro é este: enquanto,

para a população nacional, o lado corrupto e incom-

petente do governo aparece com maior realce, para
os observadores do Exterior o que re destaca é a de-

terminação com que o Brasil manteve uma diretriz

geral desenvolvimentista durante um longo período
de tempo. E mostram um respeito até certo ponto in-

vejoso pela capacidade pessoal de funcionários brasi-

leiros. Como o nosso embaixador E como Nelson

Torres, da Secretaria de Industria e Comércio do

Paraná.

Deixe-me apresentar-lhe Nelson Torres, leitor.

Ele não é citado normalmente nas seções econômicas

dos jornais. Não é o secretário, nem o diretor geral,
nem sequer o chefe de Gabinete. Mas é. inquestiona-

velmente, um funcionário de capacidade absoluta-

mente acima da média.

Sozinho, fez contatos para uma série de progra-
mas e projetos econômicos e financeiros do governo
do Paraná. Com absoluto domínio dos problemas 

-

os nossos e os deles. E, principalmente, com uma vi-

são prática e objetiva das questões, que permite des-

cobrir atalhos e economizar tempo.

Nào sei quantos dólares chegarão aqui graças
ao trabalho de Nelson. Mas nào resta dúvida de que fí-

cará lá uma sólida impressão sobre a capacidade dos

brasileiros. Se todos os funcionários enviados ao Ex-

terior falassem e escrevessem em diversos idiomas

com a perfeição que ele fala. certamente seria mais

fácil vender lá fora a imagem de um Pais capaz de as-

segurar seu futuro.
Bem. a conferência acabou, o festival terminou,

um avião nos espera para ir embora. Um levanta-

mento rápido mostra que essa invasão de brasileiros

ao Estado de Ohio. que teve o apoio do governo do

merindus.foi mui-Estado e de instituições como o

i. Mais de 100 mil _
as apresentações dó Stuào D e dos gru-

to 
produtiva. 

Mais de 100 mil pessoas assistiram e

laudiram as apr

pos musicais Nilo Samba e Choro e Batuque e Samba

ap

durante o festival. E um público de tamanho não de-

terminado tomou contato com a arte brasileira atra-

vés das televisões e dos espetáculos nas cidades como

Cincinaty, Dayton, Hamilton, Oxford. Nas Uni ver si-

dades Miami Valley e Wright State. As exposições

de artes plásticas e de produtos Industriais foram vis-

tas por milhares de pessoas. E o custo de tudo isso foi
incrivelmente baixo. Afinal, estamos num país de vo-

luntários. certo?

Brinquedo à criança pobre

Numa iniciativa do vereador Mauro Moraes,

foi aberta ontem a campanha ecológica para a

criança pobre. Na rua XV, na Boca Maldita, estào

instaladas duas barracas, que, em troca de um brin-

quedo ou qualquer outra doação, oferece uma

muda de ávore. Segundo o vereador, todo e qual-

quer brinquedo poderá 
ser entregue nos postos de

recebimento, pois 
ali estarão pessoas credenciadas

para a coleta aos mesmos. Mauro Moraes solicita a

população que 
"colabore 

com esta campanha, pois

alem de ajudar crianças pobres, que raramente ga-

nham algum brinquedo no natal, estaremos incen-

tivando a preservação do verde, 
pois 

milhares de

mudas estarão sendo distribuídas'.

* O doente do coração só consegue internamento se o atendimento for particular. Estourou a cota para os

previdenciários.

Evangélico sem vaga

para 

os cardíacos

segurados do Inamps

A 
determinação do Inamps em

fixar o numero de colas de pa-

gamento de internação aos hospitais

credenciados ja está gerando consc-

qucncias negativas Ontem, odiretor

do Instituto do Coração do Hospital

Evangélico. Danton Rocha Loures,
denunciou a situação, afirmando que
aquele setor nào mais poderá inter-

nar pacientes graves, uma vez que

para este mès, o limite já está esgota-

do. A partir de agora, quem precisar
de um atendimento de emergência

acompanhado de internamento, terá

de pagar ao hospital, ainda que seja

segurado.

Para lodo o Evangélico, o Inamps

estipulou uma cota de 1.134 interna-

mentos mensais, quando a média da
casa fica em torno de 1.500 pacien-
tes A comunicação ao setor de car-

diologia foi feita ontem pela direção

do hospital e segundo o que se sabe
ale agora, o Inamps pretende re-

troagir essa cota a setembro, o que
significa que os atendimentos execu-

tados acima desse número, terão que
ser pagos pela própria instituição.

Danton Loures chamou a impren-
sa 

"para 
denunciar o que computo

como arbitrariedade do Inamps, que
baixou uma determinação sem levar
em conta critérios de atendimento".
O cardiologista explicou que o setor
de sua responsabilidade, naquele

hospital, é referência, recebendo,

portanto, pacientes graves não só do
Interior do Paraná, como de Santa

Catarina e Mato Grosso do Sul. Dis-

se que com a comunicação de restri-

çào máxima dos internamentos, o
Instituto do Coração está tendo que"mandar 

para casa pacientes que
podem até vir a morrer em dois ou
trés dias".

Angustiado com a ordem de 
"só

atender casos que realmente sejam
de emergência", Danton Loures ex-

plicou que a cardiologia só trabalha

com pacientes de caráter de emer-

gência e que a grande maioria neces-
sita de internamento para que o caso
clínico seja acompanhado por equi-

pe médica. Enfermidades como vai-
vulopatias, coronariopatias, cardio-

patias congênitas, doenças do siste-

* Rocha Loures: denúncia.

ma de condução e miocardiopatias

exigem, segundo o médico, 
"nao 

so-

mente o internamento para melhor

avaliação do estado do paciente,
como também o atendimento de te-

rapéutica laboratorial e ou cirurgia,

especialmente esta última". Com a

restrição de 30% a menos das cotas

de todo o internamento do Evangéli-

co, Danton Loures informou que já
no dia 20 deste mês o setor de car-

diologia executou 100 internamentos

a mais que a cota estipulada para
outubro, despesa que não irá rece-

ber. O cardiologista também adian-

tou que os previdenciários não terão

condições de pagar um tratamento

do coração, exemplificando que um

cateterismo custa hoje em torno de

um milhão de cruzeiros, fora a anes-

tesia que já está sendo cobrada a

parte em todos os serviços que é exi-

gida.
Indignado com a arbitrariedade

do Inamps, o cardiologista disse não

conseguir definir, nas doenças do co-

ração, qual o caso real de emergên-

cia, indagando se é aquele quando é

apresentado o atestado de óbito. Fa-
lou também que 30°;, dos pacientes
que procuram o hospital estão sujei-

tos a risco de vida e que diariamente,
o atendimento no setor que atua va-

ria de 15 a 20 pacientes. Segundo ele.

a solução será indicar outra institui-

çio ao doente, uma vez que em Curi-

tiba apenas dois hospitais, além do

Evangélico, são preparados para um

bom atendimento na área - a Santa

Casa e o Nossa Senhora das Graças -

que também tiveram restrições de
cotas.

Danton Loures não tem conheci-
mento dos parâmetros do Inamps

para fixação das cotas e adiantou

que se foi proporcional à população
por região, o orgão federal errou de

forma absurda, uma vez que 80°; dos

pacientes atendidos pelo Instituto do

Coração são do Interior. Com a me-

dida. o médico só vê duas saídas de

procedimento 
"Até 

I» de novembro

daremos assistência em caráter par-
ticular A segunda saída e devolver o

paciente ao local de origem, expli-
cando ao médicoque o encaminhou,

3ue 

espere até o início do mês, quan-
o teremos cotas novas, o que não

deixa de ser outro absurdo".

BLBÊ NÃO ESPERA
"Os 

bebês não esperam o dia I*

para nascer", balbuciava ontem à
tarde Maria Helena Pereira Ferreira,

que na manhã deu à luz a dois meni-
nos, em parto normal, e teve que fa-
zer um depósito de internamento

particular no Evangélico para que
fosse atendida. Ela está dividindo en-
fermaria com outras previdenciárias
que também precisaram fazer ornes-
mo para entrarem na sala de parto.

Cansada. Maria Helena nào quis
falar muito sobre o assunto, dizendo
apenas que só depois dos gêmeos
nascerem é que tomou conhecimen-

to do depósito feito pelo marido, ain-

da que o casal tenha planejado pre-
viamente que a despesa hospitalar

correria por conta do Inamps. Os

dois trabalham fora - Maria Helena é

secretária, o marido gerente de pro-
dução de uma fábrica • "e 

pagamos
uma nota por mês ao Inamps. Agen-
te nunca usa esse desconto e quando
precisa, chega aqui e tem que fazer
depósito para as crianças nasce-
rem", desabafou a parturiente, enfa-
tizando que não tinha queixas da
equipe médica. 

"Eles 
não têm culpa

de nada", comentou.

Hospitais discutem o descredenciamento

Aproximadamente 100 represen-
tantes de hospitais de todo o Paraná

estiveram reunidos ontem, na Asso-
ciação Médica do Paraná, para defi-

nir em assembléia se romperão com

o Inamps. pedindo descredencia-

mento. A discussão começou por
volta das 20h30min e se prolongou

por várias horas. Hoje. os dirigentes
do Sindicato dos Hospitais e da As-
sociação dos Hospitais comunicarão
a decisão da assembléia.

A grita geral das instituições hos-

pitalares se deve á determinação do
Instituto Nacional de Assistência e
Previdência Social de restringir em
69 mil o número de internamentos

anuais em hospitais paranaenses, dos

pacientes assistidos pelo órgio fede-

ral. Mas o agravamento da situação
se deu quando no último dia IS, sem

qualquer comunicação oficial, o
Inamps decidiu reduzir ainda mais
essa cota, estipulando-a em 59 mil, o

3ue 

vem causando colapso no aten-

imento dos hospitais. Muitos deles

jí tomaram a decisão de pedir o des-

credenciamento.

Sem qualquer certeza de como o
Hospital Evangélico agirá de agora
em diante, quando recebeu comuni-
cação - extra-oficial - de que o
Inamps só pagará à instituição por
1.134 internamentos mensais e que
se superada esta cota terá de arcar
com as despesas, seus dirigentes co-
municaram ás chefias de atendimen-
to que comecem a cobrar dos segu-
rados o que começou a ocorrer on-

tem pela manhã. Justificando a or-

dem, odiretor clinico, José Alvaren-

ga Moreira, explicava a medida com
uma pergunta: 

"Somos 
nós que esta-

mos cometendo injustiça em inter-
nar só os casos de absoluta emergên-
cia?" alegando que o Evangélico não
dispõe de capital de giro que possa
suprir as custas hospitalares de pre-
videnciários.

Segundo ele, o Inamps tem atra-

sado seus repasses ao hospital, provo-
cando, inclusive, atraso de pagamen-
to dos salários de pessoal, cuja folha

atinge Cr$ 200 milhões por mês. O
atraso do > repasse de agosto - o

Inamps pagou o correspondente.des-

se mês na última sexta-feira-obrigou
a instituição hospitalar a recorrer a
um financiamento bancário de igual
valor, 

que resultou num juro de CrS
10,7 milhões em apenas 10 dias.

Alvarenga Moreira comentou
ainda, que nada está definido oficial-
mente quanto ás restrições de cotas
de internamento e que sabe apenas

que o Inamps enviará aos hospitais
selos que deverão ser anexados aos
urocessos. 

"Quando 
acabarem os se-

os, acabará nosso atendimento a

previdenciários. Nesse caso teremos

que cobrar os serviços de alguém

Eorque 

nós não temos dinheiro",
lisse que a instituição não vive só de

filantropia, informando que o hospi-
tal atende, em média, 40 indigentes

por dia. Ultrapassada a cota de 1. 134
internamentos, "não 

poderemos ser
liberais ao ponto de não termos di-
nheiro 

para 
dar de comer aos pa-

cientes', comentou.adiantando que
a instituição deverá racionalizar os
casos de internamento, com triagem,

já a partir do inicio do mês, para que
não entre em colapso no final.

P'Ic

Definida data 
para 

a Chamada Escolar

Chefes de 20 núcleos regionais

da Secretaria da Educação, que
estão reunidos em Curitiba, deci-

diram, ontem, que a chamada es-

colar nas escolas públicas do Es-

tado terá inicio a 19 de no-

vembro próximo e será realizada

em duas etapas. Também está

ccrto que não será permitida a

cobrança de qualquer taxa por
ocasião da matricula a ser desen-

cadeada na segunda fase, marca-

da para o penodo de 20 a 30 dc

janeiro de 198S.

A primeira etapa, de 19 de no-

vembro a 3 de dezembro, prevê a

realização, por parte du escolas

da rede pública estadual, de esti-

mativas quanto ao número de

alunos e turmas <jue, remetidas

ás inspetorias e núcleos, permiti-
rão à Secretaria fazer uma previ-
são da oferta de vagas necessá-

rias para o ano letivo de 1985.

De 20 a 30 de janeiro ocorre-

rão as matrículas propriamente
ditas. Basta, nesta oportunidade,

que o pai ou responsável, apre-

sente a certidão de nascimento

da criança. Já até o dia 25 de ja-
neiro serão realizadas as matri-

cuias de crianças com sete anos

completos. E entre os dias 25 e

30 as escolas farão matrículas de

crianças que venham a comple-

tar sete anos até o final de 1985,
conforme deliberação do Conse-
lho Estadual de Educação, res-
salvadas as disponibilidades de
vagas. Também neste período es-
tarão sendo feitas as matrículas
de crianças para as demais séries.

A reunião das chefias de nú-
cleos regionais prossegue hoje e
amanhã com discussões sobre a
definição do calendário escolar
para o I» e 2» graus, decreto de

nU2tl??rdÍn4/ia>! 
«solução

n* 01/84 (alocação de pessoal),
eleição de diretores, sistema de
recursos humanos da Educação e
outras questões administrativas.

Curitiba. 30 dc outubro Am io«4 _

Ensino de matemática

está sendo reoensadn

Culpada por 70 por cento

du reprovações no I* e 2»

Sraus, 

a disciplina 
"terror"

os estudantes, a matemáti-

ca, começa a ser repensada

pelos professores do Para-

ná. A Sociedade Paranaen-
se de Matemática em coo-

peração com o Departa-

mento de Matemática da
Universidade Federal do

Paraná, convidou a 
profes-

•ora Vânia Maria Ferreira

dos Santos, da Universida-

de Federal do Rio de Janei-

ro, para transmitir expe-

riências desenvolvidas pelo

grupo carioca, onde a co-

municação é eixo alternati-
vo para melhorar a uualida-

de de ensino desta aiscipli-

na.

A professora esteve pre-
sente ontem na UFPR-

Centro Politécnico -, onde

numa jornada de mais de

seis horas, relatou a mais de
150 participantes, uma ex-

periencia que utiliza diver-
sos materiais didáticos e
um novo comportamento

pedagógico: aberto. 
"O

principal é a mudança da

cabeça do professor e de

seus métodos ainda tradi-
cionais, fechados e de difl-

cil compreensão pelos
alunos 

"explica o presidente
da Sociedade Paranaense
de Matemática e professor
da U FPR, Clóvis Pereira da

Silva.
Para Clóvis Pereira da

Silva, o motivo principal de

ser 
"um 

bicho 
papão", 

o

ensino da matemática, para
a maioria dos estudantes,
"é 

fruto de um primeiro
grau mal feito e da forma-

çào inadequada dos do-
centes". Ele mostra que,"isso 

cria um circulo vicio-
so. O professor de segundo

grau, c ulpa o de primeiro, e
na universidade culpamos

ambos. E os pais culpam a
todos nós". Clóvis diz que
para romper com esse vi-

cio, 
"que 

não leva a nada, é

preciso despertar as autori-
dades e a comunidade deve
cobrar e exigir uma melhor

qualidade do ensino da ma-
temática".

Neste curso, que foi rea-
lizado ontem na UFPR, a

professora Vânia dos San-
tos, falou sobre como ensi-
nar frações, números racio-
nais, de uma maneira mais
clara, utilizando material

pedagógico como suporte
ao ensino, tornando-o mais
real e concreto. Acentuou
ainda a importância de um
comportamento mais aber-
to junto aos estudantes, e
de uma nova forma de ex-

w,

Clóvis Pereira da 47,

P'"*8'® matemática
No Paraná, a partir <

palestra, será formado'!'
grupo de estudos dc n 

"

formas pedaaónic»v „ 
is

ens.no du matemáti^'*
organização deste
tá a cargo da Associ,^
Paranaense de Matemit
ca. e os interessados

procurar melhores
mações no Departamento
de Matemática da LI»
com o professor Clóvis p,
reira. rc

Clóvis Pereira criticou
ainda o sistema de sestibu
lar atual, "ocorre 

que o alu.
no as vezes responde hcm
algumas questões de geo.
metria, e em trigonomeirid
não sabe nada. Kntra para4
universidade cheio de laCu.
nas vazias. É o que aconte-
ce? Temos casos em que o*
alunos checam a fazer sete
vezes a mesm.i disciplina
básica de matemática Isto
representa mais dc ires
anos da vida acadêmica en-
volvida com uma unic.- diS-
ciplina, por exemplo, ge».
metria analítica'

E em matemática as coi-
sas andam muito mal ASo-
ciedade Paranaense de Ma-
temática realiza tndos os
anos testes em certa de 400
alunos dos maiores muni-
cipiosdo Paraná I sies alu-
nos são selecionados pelos
professores de m.itematicj
de cada instituição, e o co
légio participa com no ma-
ximo cinco dos melhores
alunos nesta disciplina 0
objetivo é destacar os me-
lhores alunos e incentiva-
los ao estudo. 

"Os 
resulta-

dos são horríveis - conta o

professor 
- 95 por cento

são reprovados

Escola Nice Braga, 20 anos

Foi uma tarde de festa na Escola Maternal Nice Bra-

ga. As crianças que ali realizam diversas atividades li-

vres, num amplo espaço físico, mostraram para uma pia-
téia cheia de pais, mães, professores, funcionários e o su-

peritendente 
do Instituto de Previdência do Estado-lPt,

Max Rosenmann, tudo o que sabem fazer: teatro, dança,

música. E para homenageá-las, esteve presente o coral

do instituto. Tudo isso aconteceu ontem, para comemo-

rar os 20 anos de fundação da pré-escola, 
localizada na

rua Bocaiúva em Santa Quitérta.
Num clima de alegria, os professores que fazem p»n{

desta história, acompanhavam com atenção o desemp'-

nho das crianças, filhos de funcionários públicos do tsta-

do. Na maternal Nice Braga estudam quase 500 criança»

com idade entre dois a seis anos, no periodo da tardcoii

taxa paga é proporcional ao salário dos pais, quemjl 
'

nha mais paga mais e vice-versa. Esses recursos «ui»»'

a manter uma creche para as funcionárias do IPt.c0

crianças de até dois anos. . i
Com a assistência do IPE, esta escola é modelo, a p

tica pedagógica utilizada é a da percepção. 
Assim,

cada data importante do calendário brasileiro, c

crianças orientadas pelos seus coordenadores, criam

símbolo para demonstrarem o que entendem sobre,° !.
nificado da primavera, por exemplo. O resultado, a

zes surpreende, acham que a pnmavera 
é um so

Uma professora explica que essa idéia do sorvete es

sociada ao final do inverno e a volta do sol

Judiciário fecha quinta

O Poder Judiciário paranaense fecha quinta-feira 
e

egunda-feira (<W.Í

o exercícii
lembargad

Acciolv Rodrigues da Costa, assinou decreto ú'*"'Dartj.

ponto facultivo dia 1» de novembro em todas» r.

— - •wwiviiuiw aiiaviuv C ' a [
volta às suas atividades somente iegunda-fctf® i

Nesse sentido, o vice-presidente, no exercício jnald
déncia do Tribunal de Justiça, desembargador'
Accinlv RnHrioiMsa Ha fnita auinnii HccrCtO CJCC ¦

pumo iacumvo aia r ae novemoro cm naCio-

ções judiciárias do Estado. Sexta-feira é fenao

nil. , Ce gflÇS
Por outro lado, o desembargador Os»i*" .

vem respondendo 
pela vice-presidencia do Trio 

^|S.
virtude ao titular, desembargador Ronald Ac'1?? .|ceU

sumido a presidência nas férias do desembargao

Conceição Machado.

Navio do alho ao

O navio procedente da Espanha com o car

to de 200 toneladas de alho, das 4 mil que 
forain

das pelo Ministério da Agricultura, ainda ^ p>r-

da baia de Paranaguá, esperando a vez para miriici0
to. A mercadoria que está sob suspeita de con

por 
"Hidrazida 

Maleica" não pôde, até 0 
,m ujnjjtén°

fiscalizada e controlada pelos técnicos do .^jd»

Saúde, com o acompanhamento das equipes ct0-
Secretairada Saúde edo Bem Estar Socialea eVji.
ria de Saúde do Porto de Paranaguá. Porém,, e

to para hoje odescarregamento da carga e, ei» • 
cujo*

Mcrá à coleta de amostrai do alho para anaj 
m^|i-icuciu a wuicia uc amusirtu uu mw k-" 

~ 
.((ai fn*r

resultados sairão dentro de alguns dias. Com p„|»-

das, evita-se que se coloque em risco a sauoe ,eCornp®"

çâo; uma vez que a Hidrazida Maleica apos ...At

siçfto produz 
"Hidrazina", 

produto químico

câncer.

!
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Capital 
lidera o campeonato

Os 
quatro times da capital lideram o

A vitória do Pinheiros sobre o

turno 
e 

podem ir ao 
quadrangular final do campeonato

Pi'A".'. 
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CLASSIFICAÇÃO

(LI BE PC DGPGC SP

(nritiba Id 16 1$ 42

I'inheiro* 10 30

10 || 39

Arietta 10 39

Umdrina 211 26

I niio 33

I'aioHram-o ... 24

(. ri-mio 32

rumnmai 4 21-15 21

loledn 12 -7 22

(asca»d 11 -8 20

Matsuhara .... -5 20

ARTILHEIROS

índio (Coritiba), 14 gols
I ela (Coriliba), Geraldâo (Colorado), 10 gols
Hélio (Grêmio). 8 gols
i arlos Alberto Garcia (Londrina), Bizu (Cascavel),

thiquito (Grêmio), 7 gols
M.iurx» Madurcira (Colorado), Pedrinho Gaúcho

d oritiba» Toninho (Paranavai), Richard (Londrina), f>

gols
\mauri. Ernani e Capitão (Atlético), Vanderlei (Cas-

.ivel). Márcio Ribeiro c Marco Aurélio (Coritiba) 5
,'Ols

Serginho (Atlético), Carlinhos. Ribamar, Mateus e
I errara (Pinheiros), Douglas Neves e Zé Luís (União),
H.u.uunho.l .Mor e Araújo (Paranavai), Etfcon (C <müha), Amnc

I ondrina), Jainnnho (Colorado), Vicente (Pato Bran-
, >). Osório (Toledo), 4 gols

João l uis, Paulinho e César (Atlético), Vilmar e Gri-
(Toledo). Carlos Alberto (Pato Branco), Roberto

\l\es (Paranavai). Joãozinho (Grêmio), Camargo (Pi-
iheiros). Osmar Bueno (Londrina), Sérgio Luis, Júlio

( c.ir e Caxias (Colorado). Paulinho (Matsubara). 3
y • > I s

Nivaldo (Atlético), Paulinho, Picolé, Kubinho c Joào
arlos (Grêmio), Toninho e Newmar (Pinheiros), Ara-

>.>nes e Suemar (Coriliba), Caio, Serginho e Alceu
i ascavel). Ma/ini (Paranavai), Ramon. Arno Oliveira,
Reinaldo, Vaquinhae Ivanir (Pato Branco), Paulo Gaú-
ho, Regis e Ninho (Toledo), Dudu e Niquinha (U-

to). Pedrinho (Matsubara), Tiào Marino e Serginho
I ondrina), 2 gols

(iOLS CONTRA
Hávio (Cascavel). Norherto e Dantas (Pinheiros),

hicão (l mão) Pedro Paulo (Matsuhara), Gilberto Ce-
. ir i Paranavai (Noronha (Toledo) Joào Luís (Atlético),
Mauro Pastor (Colorado). I gol

EXPILSÔES
Vi lar (Toledo), 3 vezes

\rone (Londrina), Milico e M.i/jiu (Paranavai) Stxter e Nenê
\lletico), Carlinhos (Pinheiros), Márcio (Toledo), Vi-
ente (Pato Branco). 2 vezes.
Júlio César, Jaiminho, Eudes e Geraldão (Colorado),

loâo Batista Reinaldo, Rosa Lopes, Serginho e Carlos
Mberto (Pato Branco). Ribamar, Diomsio, Marinho,

C icero, Norberto e Valter (Pinheiros), Élvio, Edson,
lob\ e índio (Coritiba), Rubinho, Joào Carlos Santos e
Hélio (Grêmio), Osório, Nicomedes e Nedo (Toledo),
\.indinho e Carlos Henrique (Atlético), Varta, Zequi-
nha e Cidinho (Londrina), Renê, Paulo Gaúcho, Caio,
Alceu e Danivaldo (Cascavel), Da Silva, Araújo e Cas-
i»r (Paranavai), Nelson e Macalé (Uniào), Pedrinho,
Joel, Helder e André (Matsuhara) I ver.

7' RODADA
Pinheiros 3x0 Grêmio
(iilorado 0x0 Atlético

l niào 0x0 Coritiba
Toledo 3x1 Cascavel

I' Branco Ixl Matsubara

Undrina 5x1 Paranavai

PRÓXIMA RODADA

Atlético x Toledo

Coritiba x Pinheiros

l.ondrina x Colorado

Cascavel x Pato Branco

Matsubara x Grêmio

Uniào x Paranavai

Personagem da rodada

o clássico ter-
minou 0x0, o tor-
cedor pode por a
culpa em Marolla.
^e não fosse por
suas defesas de
lirande goleiro, o
Atlético 

poderia
'Mar comemoran-
do a sua reabilita-

tão e a saida da
«ise. ( arlos Hen-
"Mue, João Luis,
>i»aldo e Pauli-

nho tentaram alte-
rar o placar. Mas
n»<» adiantou, Ma-
roila 

queria que tudo flcaase 0x0 mesmo. Mostrou
toda a sua agilidade e o seu reflexo em dois chutes de
João Luis. Im foi numa cobrança de falta pela direi-
ia do ataque, a bola foi cm direção ao Angulo. Marola
•oi lá para tirar. A outra foi num chute violento na
"itrada da área pequena. A torcida já estava come-
"""¦¦iido o gol mas Marolla nem quis saber e colocou
«bola 

para escanteio. Carlos Henrique entio deve es-

,.r 
frustrado 

pelas saldas precisas e pelo arrojo do go-
"firo 

que tirou de seus pés duas bolas que se endereça-
ao gol. Se foi 0x0, a culpa é do Marolla.

Grêmio por 3x0, os empates no
clássico Colorado e Atlético c no
jogo União e Coritiba, em 0x0,
deixou os quatro times da capital
em primeiro lugar no turno e to-
dos com boas chances de con-

quistar o titulo. O Pinheiros fez
uma boa apresentação diante do
Maringá e tem uma grande opor-
(unidade de 

provar 
a sua reaoili-

tação jogando contra o Coritiba
c Colorado na quarta e no do-
mingo.

Se o time de Vila Olímpica do
Boqueirão somar três pontos
nesses dois jogos já terá dado um

grande passo para a conquista do
turno e a conquista de uma vaga

no quadrangular decisivo. Coriti-
ba e Atlético farão o clássico no

próximo domingo e o torcedor
ainda não esqueceu do último

quando a decepção foi a tônica

com o Atlético se recusando a
reiniciar a partida.

Se o problema para um clássi-
co for árbitro, desde já está indi-
cado Ivo Tadeu Scátola que teve
um excelente trabalho no jogo
Colorado e Atlético. Mas essa é
uma semana decisiva e cheia de
emoções. Além do importante

iogo de quarta-feira entre Coriti-
Ja e Pinheiros, no final de tema-
na vai acontecer a rodada dos
clássicos. Além do Atlctiba, tam-

fc

bém jogarão Colorado e Pinhei-
ros, Grêmio e União Bandeiran-
tes. Todos que ainda têm chan-
ces de ir para o quadrangular es-
tarão se enfrentando.

Na turma do desespero joga-
rão Toledo e Pato Branco e Pa-
ranavai e Matsubara. Além de

Cascavel e Londrina que pode
ussustar mais ainda o povo do
Oeste que tem estádio e torcida
mas nao tem time. Seria uma

pena o Cascavel cair para a se-

gundadivisão e alguma coisa tem

que ser feita pela cidade 
para

evitar isso. Cascavel e Matsubara

estão em último lugar na conta-

gem geral do campeonato, com

20 pontos ganhos.

CCRUEA

C ontra o Pinheiros, a mesma equipe que jogou no último domingo

Quando 
foi divulgada a tabela

do terceiro turno do cam-

pconato paranaense, o técnico
Dirceu Kruger logo ficou preo-
cupudo com uma coisa: o seu
time teria que jogar em Bandei-
rantes contra o União. Não só

pela equipe adversária, que havia
sido responsável pela desclassifi-
cação do Coritiba no turno ante-
rior com uma vitória de 3 x 2.
mas principalmente porque o

jogo seria num domingo, ou seja,
durante o dia. O técnico logo co-
mentou: 

"Vai 
estar um calor in-

suportável lá em Bandeirantes".

E domingoos temoresdo Kru-

ger se confiramram, com o Cori-
tiba tendo que correr atrás da
bola sob um sol de quase quaren-
ta graus. Por isso, o empate sem

gols foi considerado um grande
resultado pelos alviverdes que
agora jogarão todas as suas parti-
das em casa.

No jogo de Bandeirantes, o

grande destaque foi o goleiro Jai-
ro, q ue no primeiro tempo parou
o ataque do União. Na etapa

complementar, devido ao forte

calor as duas equipes procura-
ram tocar mais a bola e o jogo fl-

cou mais lento.

Carlos Alberto Rocha, que es-
tá 

"pendurado" 
com dois cartões

amarelos, passou toda a partida

Erovocando 

o árbitro para rece-

cr o terceiro e assim se 
"lim-

par" para os jogos finais. Mas

por mais que Rochinha tentasse,
o juiz Nelson Lenkull preferiu ig-
norá-lo.

A situação no clube está bas-
tante tranqüila para o clássico de
amanhã contra o Pinheiros. Na
revisão médica realizada ontem
não foi apontado nenhum

problema e o técnico Kruger terá
todos os jogadores á sua disposi-

ção. Hoje acontecerá o coletivo

e a equipe deverá ser a mesma

que enfrentou o União: Jairo;
Suemar, Divino, Vavá e Carlos

Alberto Rocha; Toby, Marco

Aurélio e Márcio Ribeiro; Leia,

Índio e Edson.

Esta semana deverá acontecer

uma reunião no Departamento

de Futebol quando deverá se de-
finir a 

possibilidade de se contra-

tar mais alguns reforços, 
pois 

o

prazo de inscrições já esta para
encerrar.

Devido ao calor que vem fa-
zendo em Curitiba, o presidente
Evançelino Neves enviou um pe-
dido a Federação Paranaense de

Futebol para que o Atletiba do

próximo domingo seja transferi-
do para às 17 horas.

MISSA

tstará sendo celebrada hoje,
às 18 horas, na igreja do Perpé-
tuo Socorro, uma missa de 7» dia

para Marta Hella Kruger, mãe
do técnico Dirceu Kruger.

PINHEIROS

Geraldâo e Nenê não foram bem no clássico

Com bicho milionário, a vontade de vencer o Coritiba é muito grande

Quando 

a torcida menos
esperava, o Pinheiros renas-

ceu das cinzas e 
já 

é um dos sé-
rios candidatos a conquista do
terceiro turno, passando a liderar
a competição juntamente com os
outros três timesda capital, Cori-
tiba, Atlético e Colorado.

Desta vez, os jogadores espe-
ram que não aconteça como em
outras oportunidades neste cam-

peonato, quando o Pinheiros dei-
xou escapar inúmeras chances de
evoluir na tabela de classifica-

çao,
Após a bela vitória de sábado,

quando não teve dificuldades

para golear o Grêmio de Marin-

gá, o próximo jogo do Leão será
amanhã contra o Coritiba. Uma
vitória deixaria o clube de Vila

Olímpica em ótima situação.

Apesar da euforia pela boa fase,
todos sabem que o jogo será
duríssimo, pois o Coritiba tem
uma das melhores equipes do
campeonato e é um dos grandes
favoritos para a conquista do
título estadual.

O técnico Borba Filho orienta
hoje um treinamento coletivo,

quando deverá confirmar para o

jogo do Alto da Glória o mesmo
time que enfrentou o Grêmio.

A única dúvida que existe é
com relação à lateral direita,
onde Augusto, que atravessa
uma grande fase, está contundi-
do. Ele levou uma, pancada no

tornozelo no último sábado e

pode ser vetado pelo De parta-
mento Médico. Caso ele não te-
nha mesmo condição de jogo,

Ramirez deve voltar ao time.
A provável equipe do Pinhei-

ros para começT a partida é:
Toinho; Augusto (Ramirez),
Newmar, Jatobá e Dionísio; Ro-
berson. Marinho e Mateus; Ca-
margo. Ferreira e Carlinhos.

O presidente Erton Coelho
acha que agorao time finalmente

poderá dar uma resposta para os
altos investimentos feitos pelo
clube na atual temporada. E para
incentivar ainda mais seus joga-
dores, ele está prometendo um
bicho de Cr$ 500.000,00 para
cada um em caso de vitória con-
tra o Coritiba. •

Álvaro Haleginski, que já tra-
balhou no clube, deverá assumir
a supervisão do Pinheiros nos

próximos dias.

Maringá está decepcionada

Maringá (Sucursal) - Foi um domingo sem futebol para
o torcedor maringaense. Muitas lamentações se ouvia
nas ruas e praças, sobre a derrota no sábado frente ao Pi-
nheiros. O resultado de 3x0, não conforta o torcedor gre-
minte. que não pode sequer dizer que o trio de arbi-
tragem tenha prejudicado o Maringá. Lançamentos mal
feitos, hnalizações imperfeitas, tudo errado.

A diretoria pretende agora corrigir com rigor os graves
erros cometidos nestas partidas recentes, principalmente
no setor de ataque, que cometeu uma série de não finali-
/ações, o que vem prejudicando em muito o time do
Grêmio.

Para o próximo compromisso, o torcedor mesmo re-
voltado, espera a presença de Rubinho, que nâo atuou
contra o Pinheiros, por estar cumprindo suspensão auto-
mática, por estar com o terceiro cartão amarelo, recebi-
do no jogo contra o Pato Branco.

Didl (veterano e campeão de 77, pelo Grêmio )f poderáser lançado contra o Matsubara. nesta quarta-feira, em
Cambara. Seu aproveitamento na equipe está ainda um
tanto confuso, por motivo do Rio Preto (seu antigo clu-
be), estar segurandoo contrato. Tudo dependera de mui-
ta habilidade para conseguir sua liberação. O torcedor
confia na diretoria do Grêmio, assim como no jogo técni-
co de Didi, o que poderá dar nova esperança neste ter-
ceiro turno, dado a sua experiência profissional.

Dos jogadores mais velhos do Grêmio, Assis não vem
apresentando bom futebol, tendo ficado maior parte dos
jogos, no banco dc reservas.

omito

ATLETÍOO

Geraldino nâo sai do clube mas também não é treinador.

Atlético já tem um novo
" 

supervisor. O contratado cha-
ma-se Geraldo Damasceno e assu-
miu o cargo ontem. No entanto Ge-
raldino prefere ser chamado de dire-
tor técnico 

"porque 
a palavra do su-

pervisor não encaixa mais nas fun-

çõesqueo cargo exige". Mas poren-
quanto ainda não foi contratado ne-
nhum técnico. Enio Andrade nâo
vem mais e José Poy só dará uma
resposta definitiva i tarde.

Enio Andrade foi realmente con-
vidado a dirigir o Atlético mas o
Náutico se negou a liberar o treina-

dor. José Poy está na Argentina e já
está sabendo do interesse do Atléti-
co em tê-lo como técnico. No entan-
to ele ficou de dar uma resposta defi-
nitiva apenas na tarde de hoje quan-
do retorna da Argentina e tala com
seus familiares.

O novo diretor-técnico do Atléti-
co já te ve uma primeira tarefa na tar-
de ontem. Ele tentava confirmar a
marcação do jogo contra o Toledo

para amanhã á noite ao contrário do

que tinha estipulado a Federação,
marcando o jogo para quinta-feira.

Geraldino telefonou para os direto-
res da Federação e para o Toledo e
tudo deve ser acertado para que o
jogo se realize amanhã, às 21 horas.

Para essa partida, Serginho conti-
nua sendo a grande dúvida. O joga-
dor ainda sente dores na virilha e po-
derá desfalcar o time mais uma vez,
ele que já não jogou contra o Colora-
do. Com isso, Vandinho deve ser o
cabeça-de-área. O centroavante Joel
trabalhou ontem com os demais jo-
gadores e está quase em forma para
voltar ao time atleticano.

OCLCRADO

Delegação viaja hoje a Londrina e Diede define o time de manhã

O
s jogador» do Co-
lorado que atuaram no

clássico contra o Atlético

foram dispensados no dia

*************** ***************

Apto. Central em Curitiba

Invista na melhor Capital do Brasil:

Curitiba.

Aptos, de le2dorms.

EDIFÍCIO MUITO BEM LOCALIZADO COM ÁREA VERDE

NO CENTRO DA CIDADE

Prestações a partir 
de O#46.750

mensais.

Ligue hoje mesmo:

(041)2246844

de ontem. Mesmo assim,
alguns jogadores quiseram
treinar e participaram de
um 

"dois-toaues 
na tarde

de ontem. O Departamento
Médico do clube não teve
trabalho pois nenhum atle-
ta se contundiu no clássico
e todos estão em condições

para viajar a Londrina.
A viagem está marcada

para ás M horas de hoje
com a delegação se hospe-
dando no Hotel do Lago. O

presidente Aziz Domingos
também vai a Londrina mas
deve viajar de avião ama-
nhã. O treinador Diede La-
meiro fará um treinamento
coletivo na manhã mas a
principio não pensa em mu-

dar nada para o jogo. Mau-
ro Madureira poderá ser
aproveitado no lugar de
Jaiminho ou dc Eudes caso
o técnico queira pois já está
em suas melhores condi-
çôcs físicas.

Geraldão foi um dos que
treinou ontem, assim como
Mauro Pastor. Os dois es-
tão se esforçando para en-
trar em sua melhor forma
fisica e reconheceram 

que
nio foram bem no clássico.

Mauro Pastor havia tido
um problema de lombalgia
antes do clássico e só vol-
tou aos treinamentos na
sexta-feira, fazendo apenas
um coletivo.

Todos os 
jogos serão amanhã

A Federação Paranaense dc Futebol di-
vulgou ontem a escala de árbitros para a 8»
rodada do terceiro turno do campeonato

paranaense. Todos os jogo* deverão ser
amanhã (faltando definir apenas o jogo do
Atlético, que pode ficar para quinta-feira),
com inicio As 21 horas.

Coritiba e Pinheiros terá a arbitragem dc
Bráulio Zanoto, auxiliado por Ivo Antônio
Rodrigues e Adão Luciano de Sousa. Cas-
cavei x Pato Branco: Ivo Tsdcu Scatola,

Oscar Cândido Henrique e Ermlnio Bisca-
ro. Matsubara x Grêmio: Luis Carlos Pinto
de Abreu, Oséas José Turra e José Gilber-
to da Costa. Londrina x Colorado: Tito
Rodrigues, Valdemar Henrique Santos e
Nelson de Souza. União x Paranavai. Vai-
dir Festugato, Juliâo Queirolo e Ivan Luis
dos Santos.

Atlético e Toledo terá a arbitragem de
Pedro Luis da Luz, com o auxilio de Rena-
to Alves de Souza e Alceu Jacinto.

"Chupar 

uma bala

sem tirar o 
papel"

"Assistir 
a um jogo que termina em 0 x 0 i

como chupar bala sem tirar o papel". A frase ide um
torcedor na saida do estúdio Couto Pereira e reflete
a decepção de uma torcida que esperava muitos gols.
Mas eu não achei que o espetáculo foi feio. Teve vá-
rios momentos bons e vários gols perdidos pelos ata-
cantes dos dois times.

É claro que em certos momentos a atenção da
torcida era desviada 

para 
as acrobacias das velhas á-

I',uias 

e da esquadrilha da fumaça que fazia evoluções
á para os laaos do Bacacheri e era visível para quem

estava no campo. Sim, o jogo teve suas partes monó-
tonas. Talvez por culpa do Atlético que estava mais
temeroso de atacar e trocava muitas bolas no meio-
de-campo. Ele sabia que o seu time estava menos en-
trosado e por isso seria perigoso se lançar com muita
vontade ao ataque.

Apesar disso foi o Atlético quem mais teve chan-
ces de gol. Só o Carlos Henrique perdeu nada menos
do que quatro oportunidades que saíram de passes de
Paulinho. Marolla teve boa presença no jogo mere-
cendo o titulo de 

"Personagem 
da Rodada" deste

jornal. Paulinho e Carlos Henrique têm se entendido
bem e armado boas jogadas. Com a entrada de Lam-
bari pela direita, enquanto Capitão se recupera, pode
dar mais ofensividade à equipe. A entrada de Nivaldo
dá mais tranqüilidade ao meio-campo.

Mas o problema do Atlético estava na defesa.
Pela primeira vez desde que vestiu a camisa rubro-
negra, Nent 

jogou 
mal. Isso desestabilizou tudo ali

atrás 
pois ele costuma jogar por dois. Amauri fez

uma ótima partida como cabeça-de-área mas a sua
falta de experfnda permitia que as jogadas pelas
pontas do Colorado surgissem nos contra-ataques
sem que ele tivesse tempo de voltar para a cobertura.
Muitas vezes a defesa atelticana esteve em número
igual ou menor do que os atacantes colorados que
não souberam aproveitar essas oportunidades.

Do lado Colorado, Jaiminho e Júlio César não
reapresentaram seu bom futebol e estavam sempre
bem marcados por Amauri, Jefferson e Nivaldo. Isso
fez com que o Colorado perdesse o conjunto e par tis-
se mais na voluntariedade e no poderio individual de
Jaiminho e Sérgio Luis. Geralaão perdeu um gol fei-
to numa falha de Nenê e de resto não fez mais nada.

Diaa começou a partida apoiando bastante mas
depois se assustou com as penetrações de Paulinho e
Ernani pela direita e resolveu se resguardar mais.
Agora, Colorado e Atlético se preparam para enfren-
tar o Coritiba e o Pinheiros (este só o Colorado).
Justamente os quatro da capital que estão como favo-
ritos para conquista do turno e a formação do qua-
drangular"
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10 Esporte

Nuzman, candidato a

ministro, chega hoje

£9

• Suzman vem

Voliboi.

a Curitiba para abrir o Brasileiro de

Antonio Hunger vence

III GP do Banestado

v . M 
;

™$7

V-"1*1—11

m 1.

A:

»u|i m I f

r 15;

* Meia roda deu a vitória a Antônio Hunger, da Pirelli.

O paaranaense Antonio Hunçer, que corre pela Pi-
rclli. de São Paulo, venceu no ultimo domingo o III
Grande Prêmio Banestado de Ciclismo, realizado em
Curitiba, no Circuito do Centro Cívico. Esta prova valeu

para a contagem do 
"Pedal 

de Ouro", aue através de seis
etapas aponta os melhores do 

"ranking" 
brasileiro desta

temporada. Em segundo e terceiro lugares chegaram

também outros atletas da Pirelli, que fizeram uma exce-
lente exibição, se revezando com precisão e impondo o
ritmo ideal para a conquistados três primeiros lugares,
bm segundo cruzou a linha de chegada José Salvador
Abreu e em terceiro Laércio Ipojuca.

O atleta Sérgio Grassi do Coritiba Football Club,
também fez uma excelente corrida chegando em quarto
lugar e conseguindo a melhor colocaçao do GP para o
Estado, bm quinto lugar ficou Cassio Freitas, do Recrea-
tivo de Minas Gerais; em sexto chegou Marco Antonio,
do Grêmio de Santa Felicidade, Paraná; em sétimo,
Willian Sada, do Coritiba; em oitavo. Marcos Mazzaron,
da Pirelli, São Paulo; em nono Cláudio Durigan.do Grê-
mio de Santa Felicidade, Paraná e em décimo, Luciano
Licheski, da Light, Rio de Janeiro.

OS DEMAIS
Na décima primeira colocação se classificou Alex

Fernando Medeiros, do Recreativo de Minas Gerais; em
décimo-segundo Varderley Azevedo, da Calói, São Pau-
Io; em décimo-terceiro, Evandro Rodrigues, de Renas-
cenca. Santa Catarina; em décimo-quarto, Rui Quintino
da Silva. Cascavel, Paraná; cm décimoquinto, José An-

gelo de Assis, Londrina, Paraná; emdícimo-sexto, Wil-
son Ângelo, Londrina; em décimo-sétimo, Adir Romeo,
do Coritiba; em décimo-oitavo, Átilla Kreitler,do Coriti-
ba e em décimo-nono, Jaime Linhares, do Grêmio de
Santa Felicidade.

Na classificação geral por equipes, a Pirelli, de São
Paulo ficou com a primeira colocação somando o maior
número de pontos. Em segundo lugar ficou o Coritiba,
do Paraná e em terceiro, o Grêmio de Santa Felicidade
também do Paraná. Participaram do evento 62 ciclistas,
mas só 19 cruzaram a linha final.
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(Jpresidente 
da Confede-

ração Brasileira de Voliboi,

Carlos Anhur Nuzman deiem-

barca nesta manh& em Curitiba,

onde permanecerá até a noite,

Sando 

ás 20 horas, preside o

ngresso Técnico, que declara-

rá aberto o Campeonato Brasi-

leiro de Voliboi Masculino Infan-

to-Juvenil. No aeroporto Afonso

Pena, Nuzman será recebido

pelo presidente da Federação

Paranaense de Voliboi, Neuri

Barbieri e outros desportistas

convidados.

A tarde, o polêmico dirigente

esportista, que inclusive esta sen-

do apontado, ao lado de Edson

Arantes do Nascimento, o Pelé,

como candidato ao cargo de Mi-

nistro dos Esportes, a ser criado

no próximo governo, concederá

entrevista coletiva a imprensa,

no auditório Brasílio Itiberê, da

Secretaria da Cultura e Esporte,

entrada pela rua Cruz Machado.

A bela campanha do voliboi bra-

sileiro nos últimos seis meses,

culminando com a conquista da

medalha de prata nos Jogos

Olímpicos de Los Angeles, onde

apresentou um jogo técnico e al-
tamente competitivo, maravi-

lhando o mundo, está sendo cre-
ditada ao presidente da Confede-

ração Brasileiro da modalidade

que, segundo Barbieri 
"soube

impor uma nova mentalidade

dentro do esporte nacional, tra-

zendo e mantendo no Brasil os
melhores valores".

O CAMPEONATO

A vinda de Nuzman ao Paraná,

conforme o presidente da Fede-

ração Paranaense de Voliboi ser-
ve para demonstrar 

"o 
carinho

que ele tem pelos paranaenses e

a grande importância, que atual-

mente está sendo dada às compe-

tições entre menores", disse Bar-
bieri, acrescentando que 

"esta 
é

a única maneira de assegurar o

crescimento da modalidade, que
em breve precisa de outros bons

jogadores, quando os grandes
cartazes não mais puderem com-

petir". Lembrou <jue a massifica-

çáo e a renovação são as duas

principais preocupações, que de-

vem nortear o dirigente esportis-

ta brasileiro.

Além do Paraná, participam

do Campeonato Brasileiro Mas-

culino Infanto-Juvenil, os Eita-

dos do Rio Grande do Sul, Santa

Catarina, São Paulo, Rio de Ja-

neiro, Minas Gerais, Distrito Fe-

deral e Pernambuco. Os jogos

começam amanhã às 19h30min,

no Círculo Militar, com São Pau-

Io enfrentando Pernambuco. As

20h30min o Paraná faz a sua es-

tréia jogando contra a equipe de

Minas Gerais. Paralelamente a

este dois jogos, com inicio tam-

bém às I9h30min, em São José

dos Pinhais, o Distrito Federal

Sega 

o Rio Grande do Sul e o

,io de Janeiro enfrenta Santa

Catarina.

Na quinta-feira, mesmo horá-

rio, no Círculo Militar, Pernam-

buco enfrenta o Rio de Janeiro e

Paraná joga com o Rio Grande

do Sul. Em São José dos Pinhais,

São Paulo joga com Santa Cata-

rina e Minas Gerais enfrenta o

Distrito Federal. As competições

têm prosseguimento no dia 2, 3 e

4 com os encontros entre as equi-

pes melhores classificadas nas fa-

ses eliminatórias.

Voliboi do Curitibano enfrenta Chapecó

¦ 
j 

m importante amistoso inte-

restaaual de voliboi reunin-

do as equipes do adulto masculi-

no do Curitibano/Sanepar (cam-

peã paranaense ) e a representa-

ção de Chapecó (campeã catari-

nense) será disputado nesta noi-

te no ginásio de esportes do Curi-

tibano, a partir das 20 horas, com

entrada franqueada ao público.

* O Curitibano/Sanepar enfrenta o campeão catarinense.

Loteria dos números

A sorte anda rondando você. Os astros prevêem
momentos muito positivos nesta semana. Consulte o
horóscopo da Loto e aposte com fé nos números. Mas
lembre-se, você pode jogar somente até ás 20 horas de
hoje.

* Salvador Abreu e Aiuõnlo Hunger (à direita).

Áries

(21 de março a

20 de abril)

Uma crescente tensão

poderá fazer com que
você se envolva em con-

flitos indesejáveis. Cui-

de-se. E arrisque; 01, 18,

23, 49 e 96.

Touro

(21 de abril a

20 de maio)

Pense muito antes de

falar. Lembre-se que em

boca fechada não entra

mosca. E evita aborreci-

mentos. Tente: 16, 24,

39, 77 e 94.

Gêmeos

(21 de maio a

20 de junho)

Uma semana que tem

tudo para ser movimen-

tada. Terá que se des-
dobrar para dar conta

dot compromissos. Vá à
Loto com 03,13,44,68 e
90.
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Bobinas p/máquinas c pacotes
Caneta Bit

l.slcncil

Envelopes

Mias - máquinas, pacotes

j ila - Durex

(irampos

Pasta A-/

Papel Chame*

Carbono*

I. toda linha dc material

dc escritório

Cera

( opinho p/calé c água

(iuardanapos

Papel Toalha

Purificador de Ar

Bobina c Intcrlolhas

Suco Plástico p/lixo (20-40-60-100)
Papel Higiênico

Bom Bril

Palha dc Aço

Sabão Líquido

Vassouras

\n»ra surgiu cm ( nrililm lima «iruani/acâo voltada para sua empresa"

Câncer

(21 de junho a

21 de julho)

Faça um esforço e

deixe o pessimismo de
lado. Afinal, enfrentar

obstáculos é normal na

vida de todos, não? Nú-

meros: 09, 15, 38, 74 e

00.

LeSo

(22 de julho
22 de agosto)

Não permita que
questões pequenas afe-
tem seu senso critico.

Sempre é preciso ter ca-
beça fria para decidir
bem. Vá com 02, 12, 29,
55 e 92.

Virgem

(23 de agosto a

22 de setembro)

Deixe a timidez deTí

do. Confie na sua intui-

ção e decida correta-

mente. Afinal, um dia

tem que acontecer. Ê

certo: 07,17, 29, 53 e 96.

Libra

(23 de setembro
«22 de outubro)

Não se deixe abater. _
comum ao ser humano
levar, de vez em quando,
cacetadas. Mas vá em
frente. Com fé.Números
18, 44, 57, 82 e 97.

Escorpião

(23 de outubro a

21 de novembro)

Controle-se- Tente
manter a cabeça fria,

por maior que possa pa-
recer o obstáculo. Você
vai vencê-lo. E bem. Ar-
risque: 06, 09, 16, 48 e
77.

Sagitário,

(22 de novembro

•21 de dezembro)|

Procure relaxar

Lembre-se que o mundo

não foi feito em um só

dia. Portanto, não tente

mudá-lo em 24 horas.

Que tal 10, 23, 59, 71 e

95?

Capricórnio W

)

Ontem, o supervisor de esportes

daquele clube, João Roberto Li-

parotti destacou que embora a

partida 
seja amistosa 

"é 
grande o

interesse das duas equipes em

mostrar um bom voliboi, exata-

mente porque o Curitibano e

Chapecó se prepararam para o

Campeonato Brasileiro de Clu-

bes que será realizado no próxi-
mo mês, possivelmente em São

Paulo".

Liparotti lembrou que Santa

Catarina, tradicionalmente, é

forte nesta modalidade e o go-
verno estadual está agora presti-

giando bastante o voliboi. na-

auele 

Estado. Disse o supervisor

o Curitibano que em Santa Ca-

tarina as empresas de médio e

Srande 
porte também contri-

uem para o fortalecimento do

esporte amador, o que também

vem ocorrendo no Paraná agora

que o Curitibano tem o patrocí-
nio da Sanepar, no voliboi mas-
culino e do Supermercados Para-

ti, no feminino. 
"Isto 

nos estimu-

Ia muito e o empresário que
acreditar nos desportos, certa-

mente, estará fazendo um invés-

timento com retorno assegura-

do", comentou.

(22 de dezembro & j
a 20 de janeiro) ^

Sua hora está chegan-

do. Tenha calma, aja

com cuidado, que há

muito por fazer. Sua es-

trela vai brilhar, de no-

vo. Números: 07, 19, 33,

58 e 85.

Aquário

(21 de janeiro a

19 de fevereiro)

Você está atravessan-
do uma fase de profunda
sensibilidade. Saiba
aproveitá-la para melho-
rar sua vida. Números
bons: 01,08, 29,47 e 94.

Peixes

(20 de

• 20 dc março)

Que tal dar um pouco
de descanso a cabeça?
Pare de pensar em

problemas. Eles poderão
se solucionar sozinhos.
Vá de 14,27, 56,69 e 99.

Confira aqui

os últimos

resultados:

206 - 04-11-20 - 25 - 68
207 - 29 - 54 - 69 - 73 - 84
208-19 - 38 - 72 - 97 - 99
209 - 02-39 - 56-82 - 83
210 - 05-12 - 28 - 67 - 92

TEMPEROS E CONSERVAS

ARISCO

mais sabor e qualidade

Escritório Regional dc Vendas

fone: 
(041) 232-3309
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Na natação, Paraná

emociona os cariocas

X

• Cristtano Michelena. • Hélcio Borell

O nadador Criitiano Michelena foi a BranH
sensaçio da equipe paranaense, que empolgou 

'

cariocas neste final de semana, nu dianutai
do IV Circuito Sul-América de Natação rei&
no Parque Aquático Júlio Delamare. Michel2Í°
bateu o recorde brasileiro dos 400 metros livre» in
fantil B masculino, estabelecendo o tem™ J1"
4;22" Dos treze paranaenses, oito do Ooffio !
cinco do Curitibano, que participaram da comoeti
ção, nove subiram ao pódium 

"deixando 
os cario!

cas de boca aberta", conforme afirmou entusiat
mado o diretor do Golfinho, Hélcio Borell

Além de Michelena subiram ao pódium Cláu
dia Sprengel, juvenil B, primeiro lugar no's 200
m#trnc rnm n tumnn Am 1'11"i i /_ _...... ,, 11 

tnovo re-
corde 

paranaense); 
Alice de Poll, segundo lunar e

Ana Julia Borell. terceiro lunar. no* 100 m..-® ,
vres, infantil B, com os tempos respectivo* h.
I'03"6I e 1 

*03**86; 
Eduardo de Poli,primeiro luaar

nos 1.500 metros, juvenil A, com o tempo 16'4*26
(recorde paranaense); Fábio Storelli e Fernando
Magalhães, segundo e terceiros colocados tam
bém nos 1.500 metros, juvenil A, com os temnos dê
I7'06"86 e 17*07**55; Roberta Storelli, primeiro lu
gar nos 400 metros livres, infantil B, com o tempo
de 4'43"10 (recorde paranaense) e Gustavo Pinto
terceiro colocado, nos 100 metros livres, juvenil a'
com o tempo de 57"44.

Desporto escolar em debate

O desporto escolar rio Paraná estará em discussão
em Curitiba, hoje e amanhã, com realização de simpósio
através da Coordenadoria de Esportes da Secretaria da
Cultura e do Esporte. No encontro, que terá lugar no
Hotel Eduardo VII, estarão reunidos os representantes
de 20 núcleos regionaisda Secretaria de Educação e, ain-
da, coordenadores e chefes de departamentos de educa-
cão física das prefeituras do interior do Estado. Muitos
assuntos importantes estão em pauta, como as novidades
a serem implantadas a partir do próximo ano. Muitas

propostas serão apresentadas, de acordo com Lélio Cé-
sar, coordenador de esportes da SECE, mas a expectati-
va é de que o simpósio possa oferecer novas idéias em
beneficio do desporto escolar e também os meios neces-
sários para adequação dentro da reformulação das com-

petições. Essa preocupação decorre, principalmente, da
nova fórmula de disputa dos Jogos Escolares Brasileiros
JEBs -, programada para julho ao próximo ano, em Bra-
silia, já c om os clubes escolares campeões em cada Esta-
do e não mais pelas seleções, conforme vinha ocorrendo.

Uma das sugestões a serem dadas- aos participantes do
simpósio, através da Coordenadoria de bsportes da SE-
CE, já com ampla possibilidade de ser definida como
oticial, refere-se ao calendário a ser ajustado para o pró-
ximo ano não só a nivel estadual como também nacional.

arliixioQffiRIEL

Que 
o Nuzman deixe

límpido o horizonte

A vinda do presidente da Confederação Brasilei•

ra de Voliboi, hoje a Curitiba, está sendo aguardada

com muita expectativa. Carlos Arthur Nuzman é o

exemplo de dirigente esportista aue muitos gosta-
riam de copiar. Conseguiu projeção nacional, depois

de muita polêmica, Quando desenvolveu um plano de

trabalho para o voliboi brasileiro, que culminou com

a conquista da medalha de prata nos Jogos Olimpi-

cos de Los Angeles e poderia ati, com muitos meri-

tos, ficar com a de ouro. Há quem diga que o peso do

rnti e aas muitinactonats tmpeatu que os orasutirw

acreditassem que seria posstvel derrotar os Estados

Unidos na Amdrica do Norte. Mas. de aualquerfor-

ma, o voliboi do Brasil maravilhou o mundo t mos-

trai que pode jogar em condições de igualdade com

as maiores potências do globo terrestre, apesar da dl-

vida externa; da fome, que sangra o País de Norte a

Sul e do desemprego, que surpreende a milhares de

brasileiros a cada ano que passa.

E, o sucesso do voliboi, num 
período 

de 
"vacas

magras", se deve, sem a menor dúvida, a Nuzman,

que conseguiu uma fórmula mágica capaz de ap°nj~

os caminhos a serem seguidos. Como ele w»®

o trabalho sirio e a dedicação fazem milagres. Mas

não é só isso não. Nessa receita de sucesso existem

outros ingredientes que não podem faltar e 1"'. 
^

man não quer falar ou prefere usar o seu sagrado «•

reito de silêncio. Nessa ótica, a visita de Nuzman a

Paraná e particularmente a Curitiba, onde concea

hoje às 14 horas uma entrevista coletiva no auditor

Brasílio Itiberê, na Secretaria da Cultura e Esportes-

está movimentando os meios desportistas paranae
ses.

Certamente, muitos desejarão conversar comj

dirigente do voliboi brasileiro para untar^^âo 
,

fl/n "suiumenie, esia jormuia magica. vwrv* yy

ao lado da imprensa, conhecer os detalhes

p» para os próximos anos e quem
1 adaptações é claro). Resta saber quem 1

gem de assumir a inércia e a incompetência dos.

evo/uiui^H

^^Mdo 

desporto amador do Paraná, „,á\

em algumas modalidades ati regredi* jJ

HHMb por um planejamento que sequer e ge |

quanto mais nascido. E, não vale mais aquela F

missa de que o culpado i somente o governo 
ao^'^

do. Perguntem hoje ao Nuzman em que o go* 
>

deral colaborou para o crescimento do vottO° -A,

guntem ao Nuzman, quais os obstáculos enc0? -,su.

para o desenvolvimento do seu projeto quanao

miu a confederação há seis anos. Se o NuznunP 
^

se imputando culpas e responsabilidades a seio _

versos da comunidade, certamente, nao ter,a 
om o

para realizar o seu trabalho. Confersem 
#

Nuzman e coloquem a mão na consciência. 
« 

«g

quem, mas não pensem que bom íroòfl/w ío '

reivindicando recursos e distribuindo dissabores

outros (aliás, quem assim procede 
costuma

creditar a ele, somente, os parcos 
e imnsive" 

^

fos). Que a vinda do Nuzman sirva paru 
curem

pouco os nossos horizontes turvos. —¦
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Marcos 
cria comando

para 
os opositores

Manila 
- Circularam ontem em Manila pertinentes

mai não confirmadosrum orei sobre um Exército paraie-
Io e secreto de 20 mil homens, entre os quais pessoal do
Ministéno 

da 
£*'***« 

do comando de segurança presi-
denciil. 

da Agência Nacional de Inteligência e Seguran-
c$, membros do Exército e da Policia, concentrados na
ilha de Mindanao, no Sul das Filipinas, capazes de 

"su-

plantar, 
obstruir ou desintegrar de uma forma ou de ou-

Jra" a cadeia normal de comando e funções das oraani-

í»<;dei militares epoliciais do pais. A noticia foi publica-
da por jornais »ó-governo, entre os quais o 

"Bulletin

ToJay" * 
"Manila 

Times , citando fontes do serviço se-
creio.

Entretanto, fontes diplomáticas ocidentais em Ma-— r , ~».-VII»HS« VIII ITltt*

nil.t afirmaram nunca ter ouvido qualquer mencio a tal
t,crciio 

uue seria dirigido por 
"um 

poderoio chefSo que
decide todas as ac&ese d4 asordens". Ai fontes ociden-

disieram que provavelmente a histbria t

ut.i pel" P°der desencadeada pelo relatório envorvendõ

„, hefe do Estado-Maior dai Forças Armada» filipmas,

general fabian Ver, na conspiração para assassinar o II-
jer oposicionista Benigno Aquino, morto no ano pasta-
j,, no aeroporto de Manila.

A história circulou noi jornaii um dia depoii da

publicação 
de um manifesto no qual 68 generais nlipinos

. inclusive o» comandantes dai quatro regiões militares
do ptns 

- clamaram 
"lealdade 

inabalável a Ver.

O 
• 

Bulletin" descreveu a força de 20 mil homens,
chamada de 

"El 
Diablo e formada por membros "os-

tensivamente vigilantes" contra o crime, como um grupo
que estaria atraindo adeptos de todos os setores militares
do país. A noticia circulou ao mesmo tempo que a aten-

(ão do pais está focalizada na reação das Forças Arma-
da> ao relatório da Comissão Civil nomeada por Marcos

para investigar o assassinato de Aquino.

10 mil 
quilos de haxixe

Marselha, hranva - A polícia e agentes aduaneiros
apreenderam ontem um recorde de 10 toneladas de ha-
xne em um barco libanês, mas permitiram que os supôs-
Ion traficantes voltassem para o mar. Um porta-voz poli-
ciai admitiu que os agentes cometeram um engano ao
optarem por aguardar que alguém reclamasse o contei-
ncr com haxixe no porto, em lugar de deterem os respon-
sáveis por seu transporte.

O barco partiu do porto no domingo á noite, fazendo
com que a policia alcançasse um recorde de apreensão
dedroaas, mas nenhuma detenção. Um grande esquema
: .rmado por policiais e agentes aduaneiros, alertados
v.bre o embarque, observaram o conteiner ser descarre-
gado nas docas domingo pela manha, mas esperaram em
\ io que alguém aparecesse para reclamar por ele, infor-
mou a policia.

\ apreensão de 10 toneladas, com valor estimado em
21 milhões de dólares (errea de 54 bilhões de cruzeiros)
M.nerou o recorde francês anterior de seis toneladas de
ha\i\e e de S0 quilos de ópio apanhados em abril, em
Versalhes, nas proximidades de Paris.

Português vive bem mais

Lisboa - Expectativa de vida dos portugueses atinge
anos, sendo considerada uma das mais altas longevi-

l: ides do mundo, de acordo com um estudo divulgado
fstados Unidos a propósito do Dia Mundial do Ido-

O estudo divulgado pelo 
"Population 

Reference Bu-
reau", de Washington calcula que uma criança nascida
num pais industrializado pode ter esperança de viver
mais quinze anos do que outra originária de um país em
v ias de desenvolvimento. Em Portugal, além dos centros
. ares de terceira idade e outros organismos, existe des-
de 1978 a Universidade Internacional para a Terceira
IJ.ide, criada com o objetivo social de promover ativida-
des intelectuais e físicas e a reciclagem de conhecimen-
tos

Apita 
jogo e é assassinado

Montpelier, França - Em uma partida de futebol

que aconteceu neste final de semana entre equipes ama-
doras, um juiz foi assassinado a tiros depois de uma dis-
cussào entre os jogadores e um grupo de jovens. O crime
aconteceu depois da partida, no próprio campo do jogo,
emolvendo jogadores que participavam de um certame
entre industriários. Três jovens interromperam a partida
ao ingressarem na área. Pouco depois do incidente, o juiz
Jose Casro recebeu dois tiros na cabeça, dados por um
dos jovens, que havia abandonado o campo e ali voltou
empunhando uma espingarda, segundo se informou.

SIP vê situação da imprensa

Los Angeles - A Sociedade Interamericana de Im-
prensa inaugurou ontem em Los Angeles sua 40» As-
sembléia Anual com a presençade centenas de diretores
de órgãos de divulgação de todo o continente. Em seu te-
mário, a assembléia analisara particularmente a situação
da imprensa na Nicarágua, no Chile, Paraguai e Uruguai,
informaram fontes da SIP.

Explode munição da 2* Guerra

Estrasburgo, França - Um homem sobre quem se
acredita tenha colecionado mais de uma tonelada de ex-
plosivos remanescentes da Segunda Guerra Mundial no
porão abandonado de um hospital, morreu ontem viti-
"lado P°r uma explosão. A policia informou que Ramon-
Intsch, de S0 anos, morreu quando duas bombas explodi-

,4m 
num porão do hospital municipal de Estrasburgo, on-

•em pela manhã.

Cerca de 30 pacientes foram evacuados após as ex-
Pjosoes, que causaram danos pequenos no 

porão. Poli-
ciais 

que investigavam a causada explosão descobriram
2 corpo e um grande arsenal formado por granadas da
«gunda Guerra Mundial, bombas de artilharia, balas e
Getonadores.

Granada inaugura aeroporto

0lnt Salines, Granada - O aeroporto internacional gue

naMiTa 
oeas'®° 0 presidente dos Estados Unitdos, Ro-

Cuh 
a*an, acusou que estava sendo construído por

soh t 
Com° uma ^ militar, foi inaugurado domingo

elevada esperança governamental que o projeto po-
"F. '{'"ficar 

prosperidade econômica para Granada,

trn !f 
« um dia marcante", disse Richar Cnerman, mini».

... Turismo do governo provisório, enquanto entre-

Da« 
peSuena* cestas contendo especiarias aos primeiros

|>oim Sjdi* 
1ue chegavam ao aeroporto internacional de

O aeroporto situado em Foint Salines, no extremo Sul

dn £et,u'.na "lha antilhana, foi entregue três dias depois

invííl??.1?0 •niversário, registrado em 23 de outubro, da

ru^ 
Gerada pelo* Estados Unidos em 1983, que der-

do « • p5*'er marxistas radicais que haviam assassina-

lllm. 
Prim*iro-ministro esquerdista Maurice Bishope as-

o ° comando da naçio.

ocasifc» da invasio, que deixou 19 norte-

no pi!?8!1!? 
mort0ii Reagan disse que o presidente cuba-

conJr 
Cutr®. um amigo de Bishop, estava ajudando a

Bi.hí.„ 
0 aeroporto para utilizá-lo como base militar,

d0 „!! 
c.°meçou o projeto do aeroporto em 1980, dizen-

Sir p,?i c 
,mPuUionaria o turismo. O governador geral,

um ti 
00n- inaugurou oficialmente o aeroporto com

d0n.7j.ur,° de 20 minutos pronunciado na terça parte

calcui aeroporto completado até agora. A policia

nidiüu 
<|ue cinco my granadinos compareceram á sole-

que ocorreu sob uma garoa persistente.
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Chile sob explosões e censura

Uma nova 
jornada nacional de protestos está programada para hoje no Chile,

Ontem explodiram muitas bombas e Pinochet censurou rádios e revistas.

Santiago - Uma onda de 20 expio-
soes abalou a capital do Chile no
amanhecer de ontem num prelúdio a
dois dias de manifestações governa-
mentais e paralisações. Noticias de
radio assinalaram que pequenas
bombas de fabricação doméstica da-
nificaram postes de iluminaçio
pública e explodiram no interior de
uma coletoria de imposto» e de uma
tecelagem. Nilo se informou sobre a
existência de feridos em decorrência
das exploiões, que aconteceram en-
tre a» 2200 horas do domingo e á»
05 00 horai de ontem, horário local.

Ataques com bombas contra íim-
talações elétricas provocaram um
blecaute de duas horas em Valparaí-
io, cidade portuária lituada 118 qui-
lômetrosd Oeste de Santiago. Expio-
sóes também foram ouvidas no cen-
tro mineiro de cobre de Rancagua,
no balneário, junto ao Pacifico, de
Vina dei Mar e na cidade industrial
ao Sul de Concepcion.

Uma coligação de esquerda lidera-
da pelo Partido Comunista convo-
cou os dois dias de protestos e greves
contra o governo militar do presi-
dente Augusto Pinochet. O Movi-
mento Popular Democrático conda-
mou seus simpatizantes a que reali-
/em protestos populareie que o tra-
balho seja paralisado hoje, a fim de
se pressionar por uma mudança de-
mocrática.

A polícia informou que um artefa-

'"T'A' ••

•> jflF *

* Pinochet censura rádios.

to explosivo causou danos da estru-
tura de uma importante ponte rodo-
viária aue leva ao Sul, em ato prati-
cado sabado á noite e que cauiou in-
terrupção no trânsito por ali pela
maior parte do domingo. A policia
levantou barreiras no trânsito na á-
rea da capital para revistar carros em

busca de explosivos e material de

propaganda Panfletos espalhados
Dela cidade pregam a realização de
uma greve nacional hoje, exigindo um
aumento de 2S por cento nos salários
e um salário-mlnimo equivalente a
442 mil cruzeiros.

CENSURA
Três emissoras de rádio e todas as

revistai chilenas foram censuradas
ontem pelo governo na véspera de
uma greve nacional convocada pela
oposiçio contra o regime do preii-
dente Augu»to Pinochet. Um comu-
nicado militar proibiu o» programas
noticiosos das rádios Cooperativa e
Santiago, restringindo-as apenas
emissão de música, anúncios comer
ciais e notas oficiais do governo. A
Rádio Chilena, de propriedade do
arcebispado, já estava sujeita a mes-
ma restrição desde a semana passa-
da, em conseqüência de um comen-
tário considerado 

"mal 
intenciona-

do" pelo governo.
Mediante outro comunicado mili-

tar, notificou-se a todas as revistas
nacionais 

que não 
poderão 

incluir
em suas primeiras páginas, informa-

çôes relacionadas 
'k 

greve nacional e
outras manifestações de protestos
previstas para esta semana. As trêi
rádios censuradas e cinco das oito
revistas atingidas pela restrição são
de oposição ao regime militar e já so-
freram sanções similares em oportu-
nidades anteriores.

Poloneses 
procuram 

o corpo do sacerdote

Varsóvia - Um dos três suspeitos
do seqüestro do padre defensor do
prosento Sindicato Solidariedade,
Jerzy Popieluszko, disse à policia
que o sacerdote foi assassinado e que
seu carro foi atirado no rio Vístula,
informou ontem o Ministério do In-
terior. Uma declaração do Ministé-
rio do Interior assinalou que um dos
seus funcionários policiais, acusado
no caso. confessou que o corpo do
religioso havia sido atirado no rio.
Contudo, a nota esclareceu que os
mergulhadores que estão dando bus-
cas no rio ainda não resgataram o ca-
dáver

O Ministério do Interior declarou

que um dos três informou que eles
atiraram o corpo no rio Vlstula nas

proximidades de Torun A declara-

ção do Ministério esclareceu que
mergulhadores haviam sido enviados

para 
achar o corpo, mas ijue nào foi

localizado. 
"As 

explicações de um
dos perpetradores afirma que ele ati-

3

rou Jerzy Popieluszko no rio Vlstula

perto da cidade de Torun", infor-
mou o Ministério do Interior.

No sábado, o ministro do Interior,

general Czeslaw Kiszcak, disse 
que

trés funcionários de sua pasta na-
viam confessado o seqüestro. Kiszc-
zak declarou que um deles admitira

ue matara o padre, mas as autorida-
es assinalaram na ocasião que não

estavam em condições de confirmar
oii refutar essa afirmação. A televi-
são estatal polonesa anunciou que o
motorista de Popieluszko, Walde-
mar Chrostowski, que fugiu quando
o padre foi seqüestrado, reconheceu
os trés suspeitos como sendo os se-

questradores, acrescentando que 
"a

investigação está em pleno anda-
mento .

O fundador do Solidariedade,
Lech Walesa. disse a I 5 mil fiéis reu-
nidos domingo numa igreja de
Gdansk que acreditava que o se-

questro se destinava a provocar in-

quietaçâo para causar dificuldades
ao primeiro-ministro Wojciech Jaru-
zelski como parte de uma luta 

pelo
poder, entre moderados e radicais
dentro do Partido Comunista da Po-
lônia.

Grande número de agentes da tro-
pa de choque assumiu posições em
tomo de Gdansk e de outras grandes
cidades polonesas para impedir o
surgimento de violência após as mis-
sas oficiais em memória do padre de-
saparccido, disseram fontes de todo
o pais. Em Varsóvia, trés canhões de
água e caminhões lotados com poli-
ciais estavam estacionados nas pro-
ximidades da igreja de São Estanis-
lau Kostka, onde Popieluszko fazia
seus sermões mensais 

"Pátria". 
Cer-

ca de 50 mil pessoas lotaram a igreja
e as calçadas fronteiras para ouvir as
gravações de algumas das últimas
homílias de Popieluszko, nos quais
ele pedia o reavivamento do Solida-
riedade.

QPEP vai baixar 
produção 

mas nao o 
preço

Genebra - Ao encerrar-se anteon-
tem a primeira sessão plenária da
conferência de emergência dos 13
laises membros da Organização dos
aises Produtores de Petróleo (O-

PEP). depois de duas horas e 40 mi-
nutos de discussões, no salão de fes-
tas do fortemente vigiado Hotel In-
tercontinental, em Genebra, Suíça,
os ministros do Petróleo presentes
informaram progressos no plano de
reduzir temporariamente a produção
do cartel e assim defender o preço
base de 29 dólares por barril do pro-
duto.

"Estamos 
caminhando", disse o mi-

nistro do Petróleo saudita, xeique Ah-
med Zaki Yamani. O ministro da
Energia venezuelana, Arturo Her-
nandez Grisanti, ao ser indagado se
o acordo estava se configurando,

respondeu 
"muito 

em breve O mi-

nistro do Petróleo indonésio, Subro-

to, definiu a primeira sessão da reu-

nião plenária como de 
"francas 

e
amistosas discussões". Subroto disse

que os ministros estavam tratando de
trés problemas básicos: a defesa do

preço-base de 29 dólares o barril,
através de cortes na produção; a res-
tauração e o fortalecimento de disci-

plina interna; e a questão das dife-
renças de preço entre as várias quali-
dades do produto.

Os 13 ministros, que já haviam
mantido conversações informais aos

grupos durante o domingo, não fi-
zeram nenhum comentário antes do
inicio da sessão de ontem, ao deice-
rem de suas suítes nos andares supe-
riores do Hotel Intercontinental cu-

jos pisos superiores foram isolados
durante a realização da conferência.

O xeique Ahmed Zaki Yamanei e o
ministro Subroto disseram aos jorna-
listas que a produção da OPEP pode-
ria ser cortada moderadamente em

cerca de l,S milhão de barris-dia, o

que faria que o teto oficial • apesar

de freqüentemente ignorado - de

produção da OPEP passasse de 17,5
milhões de barris-aia para 16 mi
Ihões.

"Um 
corte moderado na produ-

ção acarretará um rebaixamento dos
estoques de mercado que, juntamen-
te com a demanda maior do inver-
no" irá estabilizar os preços do pro-
duto, garantiu Yamani. A conceitua-
da publicação 

"Middle 
East Econo-

mie Surbey" diz que é 
"quase 

certo'

que os ministros da OPEP vão redu-
zir a produção diária para defender
os preços do petróleo.

Entretanto, especialistas adverti-
ram que uma série de barganhas es-
tarão envolvidas na concordância
dos cortes individuais de produção
da OPEP. Subroto disse que a Ará-
bia Saudita, como maior produtor da
OPEP, deveria arcar com a parcela
maior no corte de produção ao car-
tel, embora a Indonésia estivesse
"pronta 

para cooperar".

Ativistas não aceitam transplante no bebê

Loma Linda, Califórnia — O cirur-

giào cjue transplantou um coração de

babuinode sete meses numa menina

de duas semanas no Centro Médico

da Universidade de Loma Linda, na

Califórnia, afirmou ter consciência

de que a operação era estritamente

experimental, mas rejeitou as acusa-

ções de que tal procedimento era de-

sumano.

Enquanto mais de um dúzia de

ativistas a favor dos direitos dos ani-

mais concentravam-se domingo

diante do centro médico, o dr. Led-

nard Bailey disse em entrevista cole-

tiva que, embora simpático a causa

da defesa dos animais, 
"era 

um

membro da espécie humana" e lida-
va 

"diariamente 
com bebês humanos

morrendo" e portanto, sentia-se

mais inclinado a defender esta causa
do que a dos animais. Bailey recu-
sou-se a calcular as chances de
sobrevivência da menina mas disse

que 
"esperava 

o melhor".
"Isto 

pode abrir o caminho para
outros transplantes tanto do coração

como de outros órgãos para vários

outros indivíduos", disse Bailey. Es-

pecialistas em transplantea e imunolo-

gia manifestaram seu entusiasmo

com o transplante, embora duvidem

que este procedimento possa dar re-
sultados com adultos.

"Parece-me 
apropriado o que fize-

ram, não havia outra alternativa.
Além disso o corpo da menina é tão
pequeno que não se dará conta do ór-

gão estranho, que poderá durar até
surgir um doador", disse um médico
do Centro Presbiteriano de San
Francisco, acrescentando que ape-
sar disto, os adultos não deveriam
concluir que 

"isto 
poderá dar resul-

tado com eles".

Por outro lado, Lucy Shelton,
membro da organização "Cidadãos

pelo Tratamento Ético em Relação
aos Animais" declarou que devemos
nos lembrar que 

"um 
babuino per-

feitamente são foi morto para pro-
longar o sofrimento de um bebi. Nós
nos opomos a ambas as coisas".

Noticias fornecidas pelas agências, UPI, ANSA e Reuters.
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Beirute sob bombas

cinco meses depois

Beirute - Pela primeira vez desde junho, Beirute foi
atingida na noite de domingo por intenso bombardeio
que ocasionou ferimentos em seis pessoas. Cente-
nas de civis passaram a noite em refúgios. A trégua foi
ajustada depois da meia-noite e respeitada durante on-
tem. Os combates te iniciaram entre guerrilheiros drusos
e milicianos cristãos, nas montanhas á Leste da capital
libanesa e o fogo da artilharia atingiu os bairros cristãos.
Testemunhas oculares assinalaram que diversos disparos
também alcançaram zonas muçulmanas próximas á linha
verde, que separa a cidade cm duas.

O reinicio dos combates deve-se, principalmente, ás
profundas divergências existentes no seio do governo de
unidade nacional, que é integrado, desde o dia 30 de
abril, por muçulmanos e cristãos. Ontem o governo pre-
tendia aplicar um novo plano de pacificação, pois os mi-
licianos armados voltaram a circular pelas ruas de Beiru-
te. Além disso, o plano prevê o fechamento dos portos
clandestinos das milícias e os preparativos para o envio
do Exército para o Sul do Ubano, de onde as tropas de
Israel se retirarão em breve.

"Nada 
pode ler decidido e muito menos aplicado se

as coisas continuarem assim", comentou a rádio falangis-
ta. O ministro druso, Wald Jumblatt. e o xiita, Nabih
Berri, ameaçaram abandonar o governo se as reformas
para limitar o poder dos cristãos não forem atendidas. O
cristão conservador Camille Chamou disse que 

"ser 
mi-

nistro não é obrigação de ninguém. 
Quem quiser renun-

ciar, 
que 

o faça". Na última reunião do governo, no últi-
mo sábado, multiplicaram-se as divergências entre os
membros do gabinete, no que se refere a muitas questões
da designação de professores para escolas públicas até a
nova lei eleitoral, que deveria conceder aos muçulmanos
o mesmo número de bancadas de que os cristãos dis-
põem no Parlamento.

Oschoques armados da noite de domingo iniciaram-
se as 22 horas entre a cidadela do Exército, em Suk El
Gharb, e o povoado druso da Airat. Estenderam-se de-
pois ao povoado de Shweifat Kfar Shima, situado nas
montanhas que dominam o Aeroporto Internacional de
Beirute.

Beagle: Isabel Peron opina

Buenos Aires - A ex-

presidente Isabel Peron de-
Tinirá esta semana sua posi-
ção sobre o tratado de paz
com o Chile que soluciona
mais de cem anos de litígio

pelo domínio do Canal de
Beagle. Com esse fim, o go-
verno argentino enviou um
representante especial e in-
cognito para entrevistá-la -

assinalou o jornal 
"Clarin".

Citando fontes governa-
mentais, disse que um en-
viado do presidente Raul
Alfonsin viajou para Madri,
onde se encontra radicada
a ex-mandatária, para obter
o pronunciamento da viúva
de Peron sobre o tema an-
tes do plebiscito que se rea-
li/ará a 2? de novembro.

O Partido Peronista, en-
volvido por uma profunda
crise desde a derrota eleito-
ral de outubro de 1983, não
se definiu oficialmente,
sobre o acordo feito entre
os governos argentino e
chileno no marco da me-
diaçào papal, cedendo o
domínio das ilhas do canal,
mas evitando a penetração

* Isabel opina de Madri.

chilena no Oceano A tlanti-
co. O matutino acrescentou

que as fontes consultadas
adiantaram ainda que a úl-
tima esposa do falecido ex-

presidente Juan Peron se
pronunciará esta semana
favoravelmente ao acordo
cotn o Chile.

Furacão vira balsa filipina

Manila - A tempestade tropical Warren voltou a
atingir ontem as Filipinas, ocasionando o naufrágio de
um navio cargueiro e uma balsa transportando 240 passa-
geiros. Pelo menos duas crianças e um número desço-
nhecido de pessoas estão desaparecidas, informaram as
autoridades. "Um 

relatório divulgado ontem, a agência
de noticias do governo afirmou que 17 pessoas morreram
em enchentes e deslizamentos provocados pelas fortes
chuvas do 

"Warren" 
ao longo da costa da província de

Pampanga, 64 quilômetros ao Norte de Manila, na terça-
feira passada.

A maioria dos mortos foi identificada corno
membros da tribu Dumagat. Sessenta famílias foram pro-
visoriamente evacuadas do local. O 

"Warren" 
que de-

pois disso movimentou-se para alto mar, voltou ontem a
atacar, e na península de Bataan destruiu 30 casas e dei-
xou 200 pessoas desabrigadas. As ondas também fizeram
naufragar um cargueiro de 1.800 toneladas ao longo da
ponta Talin, cerca de 80 quilômetros a Sudoeste de Ma-
nila. Oito tripulantes nadaram para terra e 11 outros fo-
ram reseatados por outras embarcações. Um porta-voz
da 

çuarda 
costeira disse que a balsa de 745 toneladas 'Ve-

nus também naufragou devido às fortes ondas ao longo
da ilha Marinduque, 176 quilômetros ao Sudoeste de
Manila.

Uruguaios divulgam 
programa

Montevidéu - A Frente Ampla concluiu a elabora-
ção de seu programa de governo, no qual propõe a sócia-
lização dos meios de produção, a estatização dos bancos
co restabelecimento do Uruguai no plano internacional,
disse o economista Danilo Astori, que foi dirigente da
Faculdade de Ciências Econômicas do Uruguai e partici->a ae estudos ae programas econômicos para a região pe-
as Nações Unidas. Assessora a coligação de socialistas,

democratas cristãos, comunistas, independentes e dissi-
dentes dos partidos tradicionais.

A Frente Ampla concorre às eleições de 25 de no-
vembro com os tradicionais Partido Nacional e Colorado
e a Católica União Cívica, para eleger o primeiro presi-dente e o parlamento, que assumirão em março, desde o
golpe militar de 1973.

Sudão descobre complô libio

Cartum - As forças de segurança sudanesas desba- - -- t~ Buy e» •vwwjvaM UV9UI*
rataram um plano, apoiado pela Líbia e em execução por
rebeides cristãos antigovernamentais, que pretendia Jer-
rubar o governo islâmico do presidente Jafaar Numeiry,
informou anteontem a rádio sudanesa oficial. De acorao
cí>m */4,dljD' 

"v4riM 
traidores", a maioria do setor cris-

tio ao Sul do pais, foram presos juntamente com o chefe
dos supostos conspiradores, Philip Abbas Ghaboush,
chefe da tribo de núbios sulistas.

Um grande acordo de assistência financeira da
Ubia
8POiar a pretendida acio golpista tambim foi complete-
mcnte de»cnhgrtn" r\.,i  _r. -

.  V». a i OUIU. Lscwiurou quconspiradores 
planejaram criar um levante popular na

pró-octdental nação no chamado "Chifre 
da África"

de£™?¥ 0 govemo e depois pedir a assistência da Líbia
^Etiópia para restaurar a ordem.

D
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Recursos do Pram aos municípios

Casas 
populares 

em

São João do Caiuá

Paranavai (Sucursal) - Recentemente o pre-
feito de São J040 do Caiuá, Cláudio Pauka, entre-

gou 17 casas populares construídas pelo município

e vendidas a famílias de baixa-renda. Agora o pre-

feito promove estudos para construir mais 8 unida-

des. Com estas ele completa um total de 40 nestes

dois anos de administração.

Ate o final do seu mandato pretende construir

120 casas populares. O município constrói as casas

com recursos próprios e vende às pessoas de baixa-

renda por preços acessíveis. As casas têm 42 me-

tros de área construída e são vendidas para paga-

mentoem 5 anos. Livres do BNH que nada tem de

participação, os mutuários da prefeitura durante o

período de 5 anos não podem vender as casas. Para

o prefeito Cláudio Pauka, do PMDB, estas casas

ajudam o município a manter trabalhadores que

ganham pouco. Eles não são explorados como

acontece com os mutuários do BNH.

Haj Mussi no mutirão

Paranaxai (Sucursal) - A cidade viveu um cli-
ma de mutirão sábado e domingo. Contando com a

participação dos atiradores do Tiro de Guerra e

dos soldados do 8» Batalhão Policial Militar, a pre-
feitura de Paranavai promoveu uma sinalização de
trânsito nas principais vias. e a cidade ficou com-

pletamente limpa A iniciativa do 
prefeito 

Luizinho

Gonzaga Donida movimentou toda a comunidade.

No domingo, esteve presente em Paranavai o
secretário da Segurança Publica Luiz Felipe Mussi.

Além de dar a sua participação no mutirão ele re-

cebeu do Conselho de Segurança Comunitário,

através do seu presidente Edmar Lima Cordeiro,

sete veiculosque serão utilizados pelas polícias Ci-
\ il e \111itar no combate ao crime no município. Os
veículos foram cedidos atrav és de comodato e to-

dos são equipados com serviços de rádio.

\s solenidades contaram com as presenças do

deputado Lduardo Baggio, do prefeito licenciado

Pinto Dias. e grande número de autoridades de

municípios da região Noroeste. Na oportunidade;

fizeram uso da palavra o prefeito Luizinho Gonza-

ga Donida. o deputado Eduardo Baggio, Edmar

Cordeiro e o secretário da Segurança, Luiz Mussi.

\s \ laturas entregues pelo Conselho de Segu-
rança Comunitária de Paranavai foram consegui-

das através de doações feitas pelos comerciantes

da cidade \s solenidades tiveram lugar na sede da

Xssociação Comercial e Industrial de Paranavai e

com a proenca de grande público.

Distinção da Ford

à Savel de Umuarama

* Aledino Salla, diretor da Savel agradece b Ford do

Brasil pela distinção recebida.

Com a presença de diversas autoridades de
Umuarama e inúmeros convidados especiais, além
de funcionários da revendedora, a SAVEL - Co-
mercio de Veículos Ltda., de Umuarama, na 

pessoa
de seu diretor, Aledino Salla, foi condecorada pela
Ford do Brasil com o título 

"Distinção 
Empresa-

rial, concedido aos revendedores da empresa que
mais se destacaram em vendas de carros, peças e

prestações de serviços.

Após a entrega do título a Aledino Salla pelo ge-
rente de representação de mercado de São Bernar-
do do Campo, J.P. Ribeiro, foi oferecido concor-

ridíssimo coquetel às autoridades e aos convidados
especiais, bem como a todos os funcionários da

empresa Savel.

A festa de entrega do título à Savel aconteceu
nas próprias dependências da revendedora Ford,
na saída de Umuarama, no último dia 24, &s 18 ho-
ras. Foram registradas também a presença de Ri-
cardo Leocádio, gerente de Distrito da Ford em
Curitiba e Handall Guelf, gerente de setor da Ford

do Brasil.

Jn1:

• J.P. Ribeiro, gerente de mercado de São Bernardo

do Campo fez a entrega do título a Aledino Salla.

O Pram repassa mais de 920 milhões a 45 municípios, sendo que

65% dos recursos são do Tesouro do Estado a Fundo Perdido.

O Banestado já iniciou a libe-

ração dos recursos de emprésti-

mos às prefeituras, referentes á

contrapartida dos municípios

que participam do Programa

Ação Municipal - Pram. Do total

de recursos a serem repassados

aos municípios (330 bilhões de

cruzeiros) 65 por cento serão do

Tesouro do Estado a Fundo Per-

dido e os 3$ por cento restantes

serão complementados pelas

prefeituras através de recursos

próprios ou de empréstimos jun-

to ao Banco Mundial.

Somente neste ano de 1984 se-

rão repassados, a titulo de em-

préstimo, mais de 1,5 bilhão de

cruzeiros a 127 prefeituras que já
solicitaram esses recursos. A Se-

cretaria do Planejamento, que
coordena o Pram, já encaminhou

ao Banestado o pedido de autori-

zação para 45 municípios contra-

tarem o empréstimo, tendo sido

liberados mais de 920 milhões de

cruzeiros até agora.

O coordenador geral do Pram,

João Baptista Bortolotti, infor-

mou que os recursos já estão as-

segurados no Banestado c sua li-

beração será feita imediatamente

após o encaminhamento normal

da documentação das 82 prefei-

turas restantes, exigida pelo Ban-

co Mundial.

AGILIZANDO

Outra informação prestada

pelo coordenador geral do Pram,

e que interessa muito às prefeitu-

ras que fazem parte do Progra-

ma, é que estão sendo concluídas

esta semana as liberações dos re-

cursos referentes à terceira par-

cela do mês de setembro. O que

se pretende, disse Bortolotti, é

agilizar ao máximo a liberação

desses recursos aos municípios,

para que as prefeituras não so-

Iram nenhum prejuízo na realiza-

ção das obras.

UEM abrirá inscrições a vestibular dia 26

A Universidade Estadual de

Maringá estabeleceu o período
compreendido entre 26 de no-

vembro a 07 de dezembro/84,

para efetivação das inscrições

para o I* Concurso Vestibular de

1985 na UEM o Vestibular de Ve-

rào.

As provas dc concurso serão

realizadas entre os dias 1 3 a 15 de

janeirode 1985. Serão oferecidas

80 vagas, para cursos de Admi-

nistração. Ciências Contábeis,

Ciências Econômicas, Direito,

Letras e Pedagogia (período
diurnos e noturnos). 40 vagas

para Agronomia, Ciências Bioló-

ficas, 

Enfermagem e Obstetrícia,

ngenharia Civil, Engenharia

Química, Farmácia,Bioquímica,

Processamento de Dados, Psico-

logia. Zootecnia e Educação

Física (período diurno e notur-

no) e 40 vagas para Física, Geo-

grafia, História. Matemática e

Química período diurno e notur-

no.

Para inscrições exige-se I foto

3x4 recente, cópia autenticada

da cédula de identidade, com-

provante de recolhimento da

taxa de inscrição (CrS 11.600, e

ficha de inscrição devidamente

preeenchida. Edital completo e

demais esclarecimentos podem
ser obtidos junto à Comissão

Central do Vestibular Unificado

(Campus Universitário) - av. Co-

lombo, 3.690 - Caixa Postal 331 -

fone 22-4242 ramal 210 - CEP

87100 Maringá - PR.

Festival Regional da Música de Medianeira

O II Fermed-Festival

Regional da Música Po-

pular de Medianeira se-

rá realizado nos dias 29 e

30 de novembro e I' de

dezembro. Nos dias 26.

27 e 28 de novembro ha-

verá ensaio e seleção

prévia dos inscritos que

participarão efetivamen-

te do festival, nos salões

do Clube Esportivo e So-

ciai União Medianeiren-

se.

O Festival será desen-

volvido em quatro cate-

gorias: composição, in-

terpretação profissional
e amador e ainda infan-'

to-juvenil.

A idade mínima per-
milida para participar do

II Fermed será de 5 anos

completos, e em qual-

quer das quatro catego-

rias concorrentes serão

aceitos somente músicas

nacionais. Para tanto só

poderão participar brasi-

leiros natos ou naturali-

zados, independente de

idade.

Poderão participar do

festival duplas, trios,

3uartetos 

ou cantores in-

ividuais, acompanha-

dos pelo conjunto 
"A

Gruta" de Céu Azul, e

cada candidato só pode-
rá apresentar uma músi-

ca em cada categoria.

Serão aceitas músicas

consideradas populares,
conhecidas ou inéditas,

composições próprias ou

de outros autores. Tam-

bém poderão apresentar

versões desde que sejam

interpretadas em portu-

Íües 

e liberadas pela
énsura Federal.

O prazo máximo para
as inscrições é dia 14 de

novembro e todos os

concorrentes deverão

entregar até o dia 15

uma fita com a gravação
da música a ser interpre-

tada. Esta obrigação é

para os inscritos na cate-

goria Interpretação Pro-

fissional Amador e In-

fanto Juvenil. O não

cumprimento deste arti-

go, desclassificará o can-

didato, automaticamen-

te.

Também no prazo má-

ximo de 48 horas após a

inscrição, deverão entre-

gar dez cópias datilogra-

fadas em papel ofício, de

letra musical a ser inter-

pretada e deverão ser

entregues no local da

inscrição.

Também o descumpri-

mento deste item elimi-

nará o candidato.

O II Fermed será de-

senvolvido em três çta-

pas: a primeira é de pré-
seleção nos dias 26, 57 e

28 de novembro, a partir
das 19:00 horas, no Clu-

be União com a partici-

pação do conjunto con-

tratado e uma comissão

organizadora que fará a

avaliação dos inscritos

com poderes de eliminar

os concorrentes cujos

níveis artísticos estive-

rem abaixo dos parâme-
tros exigidos.

A segunda etapa

acontecerá nos dias 29 e

30 de novembro e I» de

dezembro, com inicio

marcado para as 20 ho-

ras no Clube União, sen-

doque na noitedo dia 30

serão conhecidos os três

finalistas de cada cate-

goria, isto é.osquecon-

quistarem a maior soma

de pontos conferidos pe-
los jurados.

Finalmente a 3* etapa

será realizada em I» de

dezembro com início às

21 horas, no Cesum,

competindo os três cias-

sificados em cada cate-

goria, cujos candidatos

decidirão: I», 2', e 3» lu-

gares em igualdade de

condições, de nada va-

lendo as notas obtidas na

fase anterior da compe-

tição.

Serão premiados os

três primeiros lugares de

cada categoria, e após a

entrega dos prêmios ha-

verá baile no próprio lo-

cal, Oube União, com o

conjunto 
"A 

Gruta".
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EDITAL 1)1 CITAÇÃO E INT1MAÇÂO

OS FAtCl I A DOS INDl NfltlA t COMERCIO O* GfNfcHOS M IMlSlItllh A sl RR ANA
LTDA. «MOMO l>l WILLOALVFS NELI DA COSTA ALVEs JOAODt MU LOAIWSeSlR
CE AM ASILE SILVA ALVES , m o pra/o (k ! RIMA (30) Dl AS

doi roR Mario rai ,mm ju/ 01 direito em iXfcftt u m»\a i* vara da i a/enda
PI BEIÇA E Al Fm IAS t ( UM < IRDAl AS DA < < >M \ R( A Dl ( I Kl UMA C APUAI IX) ESTA
DO DO PaNaNA. VA EORMA DA LEI I ft

EA/ S A RI R joi que o prevente edital virem ou dele conhecimento tiverem, ««pedido um auttn de
AÍo dc I «ecucàide Titulu I «trajudici.il. sob n » »Mt em que e r >equentc HA St O Dl Dl SENVOI
VIM! MO DO PARAM S A c I «c. uud.» INDl SIRIS I ( OMFRt IO DE tifM ROS Al IM|N
Elt K)S VSIRKAM LTDA e OI FROS para a CIT AÇÃO, com o pruo dc trinta4m*. para C ITA
(.AOdalNIM M RI A E tOMI Kl IO Dfc M M M HOS AI IMI MK IOS " S SI RRANA I TOA na
peu<>4 Je «cu tikia gerente Sr SMONIt» Ml LIO Al VI A. com urdt a Avenida Gctulio Vaiyav *>n»
SÃO JMOMMO PR. A VAI iSI A v ANTÔNIO Dl MEt tOALVESE VM NELI DA COSTA Al VES
re».deme» • dc" . 1-4.1-n a rua Wenceilau Bra» n'4"0 SI» Jerónimoda SerrVPR. JOÃO DE MELLO
ALVÍS I VM SIRCP AMABII t SILVA At VE S. tendente* e domiciliado* * Avenida Piraiw n* 112
ap 101)2 I ONDRINA PR que »e encontra-ti em lugar incerto e nio sabido. de conformidade com a pe-
tiçkide rt» 2H i u|4 concluiioea seguinte BANCO Dl Dl SI NVOl VIMEMO LK> PA R AN A VA. por
»eu» advogado». vem. retpeMo*amente a pretença de Y Eicta propor a presente avio de Execução de
Titulo E uraiudicial conlr* INDl SIRI \ t COMFRt IO DE tif NEROS Al IMENTIC IOS "A SI R
RASA I TI) A com tede no endereço suprae contra seu» AV ALISTAS ANTONIO l)E MELLO Al
V I S, brasileiro casado c .'merciante. portador da Carteira de Identidade n* 469 H IfcPr e do CPE MI n'
116 DO 264-49 e sua mulher NE.l.l DA ( OS1 A AI VEs hratileira. >.isada.do lar. portador« da l arteira
de Identidade n" 2 032 772-PR. residente* e domiciliado* eno enderec" supra (Também na qualidade dc
Intervemente» Hipotecantc* e JOÃO DE ME LLO Al VE S hratiltiro casada comerciante, repretemanie
cometual lautónomoi. portador da Carteira de Identidade n« 4*9 40* PR e tua mulher SIR< E. A MA BI-

E Sll VA Al VES brasileira, .asada, do lar. portadora da t arteira de Identidade n* ílt Vi* PR amho*
portadores do t PI MFn»0l3^ll residentes e domiciliados no endereço supra pelas ra/òes de
lato c dc direito que paasa a espor que o esequente e credor dos esecuiado* da importância certa. Iiqui
da c etigivel de t ri 162 MQ.iDiCemo e «esvenia c dou milhiVs. tciscentos e sessenta e teu mil. nove-
centos e quarenta e nove cru/eiro»).con.»iderand(v<e a data hasc dc I i 03 84. conforme o demonstrativo
de debito* laneio no* autiKi. O credito do Esequente etta representado pelas Cédulas dc Credito Indus-
trial n«s C H HAt EN PAGRIII KT 013-81 (com teus dois aditamentos! e C-POt .11 2"*H2 Idi» 5 a ll
emitidas pela E «ecutada II, e I6M2 respectivamente, nos valores dc Crf 14 '*<) (0),(IO(Ouator
it milhdes. trezentos c oitenta mil cru/eiro^ que ¦. orrespondiam a 12 2M ORTN'S na data da contrata-
cio) e t r$ 7 l^ 487,*4 (Sete milhões, cento e noventa e sete mil, quatrocentaa e oitenta e sete cruzeiros,
e cineoenta c quatro centavos (que correspondiam a ' 842 ORTN S a época da contratacàoi sendo o ven-
cimento final da I* Fixado para 2» 9 81 e da 2» para IU 7 90 Ai mencionada» Cédula* estio devidamente
registradas sob n«s 4 I41' S/2093.Cvl 3IÍ/I4T7 7/| tl.vjiwt 2 *411 c 3 >286 do Registro de ImOve.s da Co-
marca dc Sio Jeiõnim «Ia Serra (Paranai Sobre o credito concedido através da 1* Cédula incidem |uro*
a usa de * ao ano. «leviveis em I*. ao ano em caso de mora Sobre o crédito concedido através da ou-
tra Cédula, incidem iuro<de 7 5*; ao aro elevaicisem I ao ano. em casode mora O crédito concedi-
do através da t édula n» C H BAi IN PAGRI/1F/KTA)I t-*l deveria *er amortizado em 14 parcelas se-
mestrau e sucessivas cenccnd«v*e i 1'em?» .1 Me i última em 28 9 91 ao pa»so que o principal referen-
te a cédula n» ( Pt M IE 29IH2 deveria *r amortizado em 72 prestações mentais e sucessivas, vencendo-
se a I' em 10 8 84. e a última em 10 7 90. Como garantia dos créditos outorgados foram tomados em ga-
rantia os seguintes bens De propriedade da devedora tm HIPOTECA dc I* e 2* GRAI S ll Arca de
terra* com *0 1)00.11) m2. ou sejam 3 alqueires paulistas uma uuarta e I 3M),Oüm2. constituída pelos lotes
de terras «ob n* 12. da Gleba n* 2. 3* parte da Colônia Sio ieronimo. município c comarca dc Sfto ferõni-
moda Serr» Paraná, dentro das seguintes divisas e confrontações ao norte por linha seca. confronta com

lote n* 11. da mesma gleba, ao leste, por linha seca. confronta com o lote n* 1$, da mesma gleba, ao Ics-
te. po« linha seca. confronta com o lote n* 15. da mesma gleba, ao sul. por linhas secas, com os lotes n*t
14 e 13. da mesma gleba, e por Fim. ao Oeste pelo Rio Tigre confronta com terra* do Patrimônio Sào Je-
ròmmo Sobre o mencionado imóvel existem as seguintes obra* civis um barrado construído em alvena-
nade tijolos com estrutura de concreto, com 22.00m por 11.00 com 18 baia*, estruturado telhado tipo tc-
soura com telhas dc barro, pi direito com 2.5m,um barracio construído em alvenaria de ti)olo com pé-
direito de concreto dc 2.00m. com as dimensões dc 9 3()m por 33.60m c um barracio construído cm alve-
nanade tijolo» com pé direito de 2.50m. com 2 compartimeniosde 6m poe lOme um de Im por lOm.io-
berto com telba» dc b»rro Imóvel registrado sob matricula n* 2 093. no Registro dc Imóveis da Comarca
dc Ho Jcrónimoda Serra Paraná. 2) Uma areadv terra» com 7 276,5*m2. constituída palas datas de ter-
ra» n*» 8. 9 e 10. da quadra M na cidade de Sio Jerónimo da S«rr»Parana. com área total da I I44.30m2
compreendendo as datas 9 e 10. com frente para a rua da Republica c a data n* I. com frente para a rua
Presidente Varga*. divivindo entre si e, por um lado com » data n* 7. nos fundos com a chicara suburbana
n* 12 A. c finalmente a irea de terras com 6l32.0*m2 constituída pela chácara «uburbana n* 12-A. dc»-
membrada da chácara n' 12, da Planta Cadastral da Prefeitura Municipal de Sio Jerónimo da Serra c
dentro das seguintes divisa» e confrontações na cabeceira, na distância de 5l,3$m divide com a» datas ur-
bana»8 e 9 e final da rua da Republica, por um lado. na distanciada I0),00m2 divide com » chicara n* 12.
no» fundo», divide pelo Rio do Tigre, e por ultimo, na diitânciadc I23m divide com a chicara n' 17. dc
propriedade dc Antomo Proenca da C otta Sobre o mencionado imóvel eaittem a» seguintes obra» civta:
um prédio de alvenaria coberto com folhas de iinco galvanizado com irea de 15iti por I4.30m ou sejam
2l7.v»m2. c uma ca»a de madeira coberta com telha», própria para. moradia, com área dc I I.OOm por
9.00m ou sejam 99.0l)m2 Imóvel registrado tob matricula n* 131. do Cartório do Registro dc Imóvcitda
Comarca de Sio ierõnimoda Serra-Parani b) Em HIPOTEC A de l*GRAU 11 Uma irea de terra» com

277,99m2. c ontiituido. digo. comtituindo parte da checara n* 12. situado na ârca arbana do Município e
Comarca de Sio Jerónimo da Serra-Parani. dentro da* seguinte* divi»a» e confrontações inicio no marco
cravado a margem direita do Rio do Tigre segue por linha seca confrontando com terra» dc Antomo Al-
ve» de Mello na dutáncia de 100 metros. a'é o outro marco, deste ponto segue confrontando com a data
n* 7. pertencente ao Sr Antomo Alves de Mello, até o outro marco, deste ponto «eguc confrontando com
herdeiro* de Raul Proenca, na distância dc 100 meiro» até o outro marco cravado a margem direita do
Rio do Tigre, e finalmente. »egue descendo o referido no até o marco onde teve inicio eita mediçio Imó-
vel registrado sob matricula n* 3 411. do Registro dc Imóveis da Comarca de Sio Jerónimo da Serra-
Parani. 2) l ma irea de terras, com 420m2. constituindo a data n*1 da quadra M, situada no Município e
Comarca de Sio Jcrómmoda Serra, Paraná, com as seguintes confrontaçdes pela frente com a Avenida
Getúlio Varga». pelo» fundo» com o perímetro suburbano da cidade, de um lado com a data n* 6. da me»-
ma quadra, dc outro lado com a data n* d. da mesma quadra Imóvel registrado tob matricula n* J 2M do
Registro de Imóvci» da Comarca de Sio Jerónimo da Serr*Par»na 2 - De propriedade do» Iniervcmcn-
te» Hipotecante». Srs ANTOMO DE MELLO ALVESe NELI DA COSTA ALVES, a) Em HIPOTECA
de I* c 2* ORAI S I) LOTE n* 42. da Gleba, n* 7. da Colônia Sio Jerónimo Município dc Sio Jerónimo
da Scrra>Parana com a arca total dc 2Í.2U hectares com as seguintes característica» Lado» I) rumo
IMVNE dináncia I53.l0m(ob» inicia na drvi»» do lote n« 47 da Gleba n« 7. da mesma colônia, segue
por linha seca em confromacio com o lote n* 43. da mesma gleba) 2) 18*26'NE. distância 200.10. segue
por linha seca. em confrontacio com o lute n* 43. da mesma gleba. 3) I8*24'NE. 23Í.30. segue por linha
seca. em confrontação com o lote n* 43. da mesma gleba. 4, ll*2VNL. 63.00 segue por linha seca, até a
margem da Agua do Chopim. em confrontaçio com o lote n*43. da mesma gleba, 5) Diverso»-152.00m •
segue margeando a Agua do Chopim a montante em confrontacio com o lote n* 37, da metma gleba. 6)
26*51'SE. 52,10 - segue por linha seca. em confrontaçio com o lote n« 37, da mesma gleba. 7)40»52'SE.
90.0l»m, segue por linha seca, em confrontacio com o lote n» 37, da mesma gleba. DiVIVSE. 62.»m - se-
gue por linha seca. em confrontaçio com o lote n« 17. da mesma gleba. 9)- M*M'SF. segue por linha »eca,
em confrontaçio com o lote n* 37. da mesma gleba. 10) 30. digo 3^23'SE. 33,40m. segue por linha seca.
em confrontaçio com o lote n* 37. da mesma gleba. 11) 4*lfSE, 4l.60m. segue por linha Mca. em con-
frontacio com o lote n*4l. da mesma gleba. I2)0»a2 SO. 287,iOm. segue por linha seca, em confronta-
ck> com o lute n»4t da mesma gleba. I3|2*25"SE. ITWiOm, segue por linha seca cm confron.a<io com
oloic n* da metma gleba I4i 68*43 No i HJOm. segue por linha seca. em confrontaçio com o lote n*47.
da mesma tileba. 1*168*40^0 12S.A0m. segue por linha teca. em confrontaçio com o lote n*47.damct-
ma gleba. 16) MMtTNO, 9l.40m. tegue por linha seca. em confrontaçio com o lote n* 47. da metma gle-
ba. 17)éí*?3'NO, 162,lOm. segue por linha seca. em confrontaçio com o lote n* 47. da metma gleba II»
61*53'NO, 79,00m. segue por linha seca. em confrontacio com o lote n* 47, da mesma gleba, ate o final do
perímetro O total do perímetro é dc 2 209.20m2 Imóvel registrado sob matricula n* I 477 do Registro dc
Imóveis da Comarca de Sio Jerónimo da Serra/Purani A I* esecutada encontra-se inadimplente desde
30 6 8 V conforme doe 4. tendo sido esgotados todos o» meio» co»tunciro» para a cobrança amigivcl da
divida Asaim nio restou ao Credoi outra via a nio »er a idscial a fim de reaver os valores que lhe tio dc
vido» A presente Execução fundamenta se no Ari 5*5. e seguintes do CPCrO Decreto-1 ei n» 41 \IM dc
09.1 69. que regula a Cédula de C rédito Induttnal defmc-a cm seu art 9» A certeza e a liquide/ do titulo
ettio definida» através do Art l(P do mencionado diploma legal No que pertine a mora. tendo em vitu
tratar se de obrigai*» certa e liquida com termo assinado para seu cumprimento deparamo-no» com a
mora "es-re" com a aplicação da regra "dies mterpellat prn homine comtnada no caput do An 960
do C Pt . A cláusula 7» da» Obrigações Diversa», condante» cm ambos .»» titulo». O art 5i. do Decreto-
I ein*4l VW. dc 09 I 69 Assim. re»t a devidamente comprovado o crédito do E sequente. c o fundamento
luridico d/presente Eace o espoMo. requer a V E»a se digne determinar a citaçio da I» csecuteda. na

.ilér de mal» esceutado* por sua condiváu dc Ss jlivt.is e Inien ementes
Hipotccamc*. atra.es dc carta precatória a Comarca dc Sio Jerónimo da Serra/Pr. bem como o» outro»
avalistas, através dc Carta Prec atória a C omarca de t ondnna/Pr para que procedam no pra/c dc vinte e
quatro horaa. o pagamento do principal torreci" monetária juro* dc mora. multa convencional honori-
rios de advogado e custas processuais, sob pena dc PE NHOR A dos bens hipotecados para garantia da
presente ctecucio. sendo afinal, condenados ao pagamento do acima referido Requer, ainda o I sequen-
te que. se necessidade houver, sejam os ato» proccMtiai» praticados de acordo como dispoMo no Art 172.
par 2' do CPt Protesta por todos os meios dc prova cm direito admitida», inclusive a documental ora
apresentada Outrossim. esclarece o l «cquente que face a existência dc bens gravados por Alicnacio Ei-
duciána no titulo C-t'BACEN PAtiRI/IE/KT/ 011-81 esta sendo ajuizada, simultaneamente açio dc
•u«ca e Apreensão do» relcridus bens Nesse sentido, o* valore» porventura obtidos apo» a venda dos
mencionado» bens. »erã«i imediatamente comunicados a esse R Juízo e deduzidos do* valore*, digo. do
valor da presente ação Valor da causa Cri 162 6Ni 949.U0tt enio e sessenta e dois milhões seisccnto» c
sessenta e «eis mil novecentos e quarenta e nove cruzeiros) N T P l>f C uritiba. 09 5 1984 |.n ARIONf
PEREIRA e BI AS titlMM III HO Advogados OlTROSSIM. ficam osciccutados INDl STRIA E
(OMFRt IO Dl (if NEROS MIMlNTltlOS \ SERRANA I TDA. ANTONIO DF MEUOAI
VES NI I I DA tOSTA Al VIS JOÃO Dl MEI IO Al VESe SIRCI AMABII E Sll VA Al VES »N
TIMADOSdo ARRI STO efetivado e que recaiu sobre os IMOVIIS .icinu I It AM o»devedores cien-
te» de que não h. vendo.i pagamento no prazo de »mte e quatro horas da importância acima mencionada,
o arresto scra automaticamente convertido em 11 NHORA e nio sendo embargada a esccucâo no prazo
dc Ml (de/l dia», presumir »c »• aceito» pelo» devedores como verdadeiros os falo» contra a ele» alegado*
e prosseguir.i a csccuiâo !*!•• saldo da divida hipotecaria aonu disciiminaio PETIt,ÃOdc (3s 67
HANt t) l»l Dl SI NVOl VIMI N TO DO PARANÁ VA. por »eu advogado, vem. com lodo o acalamcn
lo devido, reyuc-rcr i lunl.ida n.it art.i Precatória cumprida peto Jui/do Comarca dc I. •idnna.Pr t onw-
derando quy lambem no que tange 11 arta Precatória cumprida nj Comarca de Sio Jer.w.i, .,1a Ss-rra

represeman c leg.il d i cses waski c o» iniersemente» hip,4ecaMc» que «c encontram em l«e u incerto e
nàn íaEidoHT» ta-»i bem coinofo» cIciu.kJoo SrreModo» benstlls *9 62) requer »edigne V I «cia de-
terminar .i ciias.iodi» requend>n por I dMal.com conseqüente converti» do Arresto em Pcnluut em
náo <Horrendo o pagamento da disnla. que o mencionaito I ditai salha como " omacáo di IVnhora
NI P I K I t uriliKa, *4 M *4 t.o \RIONI »*l Ml IM \ Sdcogado DrSPAI IIO de tis 8} I Viam .k
requeridos i itado» iii oe» editos cihh o pra/ode Unirii i.il cias } IS-r caulel.i «ei-im também o» requeri
dos iiMiiii.hIo- do arres-.i c oostern»r eomersào em penbora «e lor o easo t uriliha. 2« «i m , ,, nisl

I >SSI S S IOPI s Im/ .1. D.ieit.. I P SR \ O' I • III t.l I \Ot ONU II IMI NIO l»0\ IN II
RINSSINISI NlNt.l I SI IIISSX \llt.\H It.NORANt l\ mandou espedir o prcnle etlil.il que

, .d,,.Hl sede tlou li. i /. • no lugar de costume e puNic.ido na I.hhw d,, lei DSDOcPXSSMM)
¦lesta »ul.ide de I uriiih.i ,i>Hd. z, i, dia.do me».le -.itubr .,le-mil.n.isvceia.we-Hlentiiequatro II
tIMKls Si VISI Dl OI IVI IR \ I s»ns io Vilalm. . h/ d.itilogr.ilar e a»».no
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• Crianças. Jovens e adultos trabalham 
pela còim^T

dade. m'

Prefeito incentiva

horta comunitária

Umuarama (Sucursal) - Num clima de muita «i.
e satisfação, o prefeito Antonio Romero Eilho aco f""
nhado de diversos assessores, dirigentes de órgãos dTK?
cos, lideranças de bairros e religiosos, lançou ao solo
mana passada as primeiras sementes da horta comun r
ria - da Associação dos Moradores das Praças An, h, J
Tiradentes, em Umuarama. a'

Com total apoio da Prefeitura Municipal a horta i
Vila Operária está sendo formada por membros de i vi
famílias que integram a associação, sob a liderança H
Geni Panissa, autora do movimento que consolida o em
preendimento. m"

Numa área cedida pela Prefeitura Municipal

proximidades da praça Anchieta, a horta de } mil mètr

Suadrados 

está sendo implantada pelos próprios mora'
ores locais com aiuda da Acarpa, Guarda Mirim

Mobral, Promopar, IAM e do pároco David e irmãos
Carmem e Pascoala, estes últimos os 

principais incenti*
vadores da organização e do desenvolvimento dos tr,iha
lhos da associação.

Segundo os integrantes da comunidade, dentro dc
aproximadamente 4 meses a horta estará produ/mdo
verduras e legumes para mais de 200 famílias da área de
abrangência da associação.

Depois do plantio das primeiras sementes, o pároco
David, da Paróquia São Paulo, procedeu a bênção da
horta i rezou em conjunto com autoridades e o público
para que o trabalho frutifique em abundância e justa ,|,s.
tribuição para todos.

Em ato continuo, o prefeito e demais autoridades se
deslocaram até a Av. Rio Grande do Norte, onde j |ü-
ventude da Associação de Bairro implanta uma
horta em terreno cedido pela diocese de Umuarum,!
Esta nova horta em estágio menos avançado que .! pr,
meira, também é resultado do incentivo que K. mero
tem dado á iniciativa deste gênero como forma de *
rar alimentação por custos menores ás famílias de renda
mais baixa.

Na última etapa da visita à Vila Operária, num w>n-
tato com os moradores da Anchieta e Tiradentes, kome-
ro e as autoridades conheceram a iiini-indúsiriad.t >•

ciação que gera mão-de-obra para as mães dos guardas-
mirins e produz conservas e compotas, em dependências
do salão paroquial, cedidas pelo frei David

Neste local a líder do movimento, Geni Panissa,
usou da palavra para agradecer ao prefeito Antorn Ro-
mero Filho por toda a ajuda recebida paru a forma, ."ioda
horta com o fornecimento de lodosos insumos nece^á-
nos para que o projeto chegasse à plena forma de , >nso-
lidacão Valeu-se também do ensejo para lalar d i< difi-
culdades que a associação enfrenta para o aprendido
de novas técnicas de trabalho e na obtenção de m u ias

primas para o fabrico dos produtos.
I MILHÃO PARA COMEÇAR

Sensibilizado com as reivindicações e entusiasmado
diante de todo o empenho, o prefeito Antonio Romero
Filho anunciou a liberação de verba de 1 milhão dc au-
zeiros para a associação 

"a 
fim de que possa enlrenur

seus problemas imediatos. Frisou o prefeito que I milhão

é pouco mas dará condições para que novos cursos sejam

ministrados e que a produção de conservas seja aumen-
tada.

Em ato continuo discursaram o presidente municipal

do PMDB, José Luciano de Andrade Filho, o diretor da

Guarda Mirim, tenente Felix Lucaski: o média Uno

Prante, o secretário de Serviços Públicos da Prefeitura

Municipal, Ismael Camossato e o diretor regional da

Acarpa. Ludgero Monteiro.

Orides apóia cafeicultores

O vereador Orides Angeli requereu á C .imara

Municipal de Maringá, que fosse oficiado ao minis-

tro da Fazenda, total apoio às reivindicações for-

muladas pela Cocamar - Cooperativa dos Agrope-

cuaristas e Cafeicultores de Maringá e a Cotrigua-

çu, de Cascavel.

A solicitação é para que venha a ser revogada

a decisão em suspender a compra de trigo da saíra

deste ano, tendo em vista que o governo exerce o

monopólio na comercialização daquele cereal em

nível de Brasil e não há nenhuma alternativa para

os triticultores.

Caso seja mantida a decisão do Ministério da

Fazenda - via CTRIN - da suspensão da compra do

trigo, quer que venha a ser liberada a livre comerciada-

ção è industrialização do produto, caso contrário

os agricultores não terão a quem vendê-lo.
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Economia

Copei 
inaugura hoje

o Museu da Energia

\ Copei esia inaugurando hoje o Museu da Energia,
expondo •' visitai;lo do público um valioio acervo de

jii.ísc 
H*) pesas que marcam diferentes época» da hiitó-

ri., tl.i eletnficavao do Ntadoe. também, da própria em-

presa O ato vai marcar igualmente o encerramento da
programação 

alusiva aos AO anos de criaçio da Conel'...mpletadM sexta-leira última. ' 
'

Museu da Lncrgia estii instalado na rua Augusto
sielleld. 

'•«), e poderá ser visitado a partir de hoje das 8
h j | U)c das I.V30Í» 18 hora», dc segunda a sexta. Or-

gani/adi' 
e coordenado por sua Assessoria de Relações

publica*, a í opel procura através do Museu preservar e
jivuljM'"patrimonio histórico da eletricidade no Esta-

J(, mostrando ao publico peculiaridades e curiosidades

j.i atividade em épocas passadas, cjuando a própria pres*
,,K ,io lios serv icos era bastante difícil

xemplo dessa dificuldade era o sistema utilizado
., se escalar um poste nas ocasiões em que não havia
t disponível o eletricista calcava uma espécie de
s.ip.no dc terro. dc uns» dois quilos de peso, cm cuja pon-
!,i lt.iv ia urna extensão com garra dentada, uue se prendia
.!.• .uitro lado do poste possibilitando equilíbrio à pessoa
I, , ilmente exposto no Museu, um fixador de postes uti-
li/.ido por vota de

MU'

ol . 
postes uti-¦W. 

que facilitava o trabalho mas
mo assim, exigia dos muitos trabalhadores necessá-

tarefa, um descomunal esforço físico.
Outras relíquias em exposição são limpadas fabrica-

pela Osram entre Wl l e 1913; há trés exemplares de
entes tamanhos e potências. A menor, de 25 watts
ie uso doméstico; já a maior, de 300 watts e cujo bu-

.i p.irtc de vidro que recobre os filamentos - tem
c o tamanho dc uma bola de futebol, foi presumível-
te utili/ad.i em iluminação pública.
Ha ainda uma sala no Museu especialmente destina-

j.i - medidores de consumo de energia, com exempla-
le diferentes épocas Lá estão por exemplo, o primei-
edidor instalado pela Copei em sua história (foi em

M >ngá. a primeira cidade atendida diretamente pela
nesa). e o medidor instalado na antiga estação de
des dc C untiba. na rua Barào do Rio Branco c uue
.tonou naquele local de 1912 até 1954 Muitos dos
lamentos, apesar de bastante antigos, ainda se en-

.mi cm perfeitas condições de funcionamento.
V Museu também podem ser vistos os quadros de
indo de antigas hidrelétricas, hoje desativadas, mas

r seu pmneirismo exerceram importante papel na
ria da eletrificação do Estado Ê o caso das usinas
letricas Pitangui (cujo quadro de comandos é um

> painel dc mármore no qual estão fixados os apa-
'OS de medição e de controle) e Serra da Prata, esta

nc muitos anos responsável pelo abastecimento à
ide e porto dc Paranaguá, e toda região litorânea

jPainel 
sobre seguros

Representantes dc todo o mercado segurador fa-
i.> uma reunião hoje, das 13 às 18 horas, no Hotel

Dc Ville. Será o primeiro painel de debates promo-
: > pelo Clusvip, que abordara os seguintes assun-

Mercado, a Informática no Seguro, Marketing
Seguro. Tendências e Necessidades; aspectos

Médicos c Jurídicos do Contrato de Seguro e Co-
ciali/açào. Segundo os organizadores, pela pri-
a ve/. um painel desse nível e realizado em Cu-

ntiba.

XIV Efapi abrirá dia 10

Parque de Exposição Augus-

Sera realizado em PnntaGrossa,de 10 a 18 de
embro ;i XIV Efapi-Exposição Feira Agrope-

.u.iria e Industrial, no Pa 
' " ' "

i i Ribas.

hstá e uma das mais expressivas exposições
ieiras do Sul do Pais, dev ido a posição estratégica

| - ,ie a cidade ocupa em relação ao Estado e ao pró-
ptio Sul do Pais. Este fato facilita a convergência
Jc compradores, vendedores e visitantes em geral,
especialmente os que são ligados à agropecuária e
agroindústria, devido à característica da região

p<>nta-grossense,~que obtém desses setores as
suas maiores divisas. 

'

Mercado de C apitais

Dados sobre o Mercado de Capitais em 29.10.84

1 Overnight - mercado operou com taxa média de
18.50",, A M.

; CDB bcos. comerciais com taxa pós-fixada
¦ - Prazo 90 dias não cotado
- - Prazo 182 dias mer ado com taxa de C.M.

CDB bcos. comerciais com taxa pré-fixada
Prazo 90 dias não cotado.

4 ¦ I etra de câmbio com taxa pré-fixada financei-
ras liadas a conglomerados

^ 

• Prazo 182 dias para variável de 280 a 285%

l etra de câmbio com taxa pré-fixada financei-
ligadas a montadora

- Prazo 182 dias para variável de 287 a 292%

, 
Letra de câmbio financeiras independentes com

taxa 
pré-fixada
Prazo 182 dias para variável de 293 a 300%

K"""' • 
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índices

I\P1 Julho- I !,<»%; 6 meara: 71H%(mjui:i os salário» dc srinn
li ntrvv 1*17.04%; agn«o: 7,11*; b nwir>:7l,0M IrrajuMa i»

«Jlarli» Hr miluhml; IJ iihvv IM..M*; Membro: 9.HNS: 6 nwwi:
'"'•'"'«jiiMa o* salários «Ir noti mhro); 12 meses: 191,54*.
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IM,»niibro (.17,04%). Anual. Agosto: 119,82%; setembro; I »7,6H%;
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Maior apoio 

"a 

pequena 
empresa

Os bancos estaduais de desen. mualM /laata uma  r» ¦ • ^Os bancos estaduais de desen-
volvimento atenderam, nos seis
primeiros meses do ano, u um to-
tal de 12.343 empresas privadas
nacionais, dai quais 11.678, equi-
va entes a 9S"„ do número glo-
oal, eram micro, pequenas e mé-
dias empresas.

A informarão foi dada pelo
presidente da Associação Brasi-
leira de Bancos de Desenvolvi-
mento - ABDE - hurides Gomes
Porangaba, ao anunciar a partici-
pavão da entidade no IV Con-
gresso Brasileiro de Pequenas e
Médias Empresas, previsto para
os dias 7. 8 e 9 de novembro, nas
dependências do Congresso Na-
cional. em Brasília.

RETOMADA
O presidente da ABDE, que

vai fa/er uma conferência intitula-
da 

"Os 
BD's, a PME e a Reto-

mada do Desenvolvimento", no
dia 8, dentro do painel destinado
á discussão do tema, afirmou que
os bancos de desenvolvimento
vêm se consolidando cada vez
mais como 

"os 
bancos das pe-

quenas e médias empresas". Para

justificar em posição, Porangaba
citou os números do primeiro se-

mestre deite ano, que moitram
uma evolução de 64% no total de
PM Es atendidas pelos BDS, em
relação igual ao período de 1980.

9 tWal de grandes empresas
assistidas por bancos de fomento
no primeiro semestre deste ano
chegou a 663, com um aumento
de 11\ em relação a igual perio-
do de 1980.

Eurides Gomes Porangaba
acha que essa performance sd é

possível porque, além do
BNDES, que atua a nível nacio-'

jal, e o BBNB, BASA, BRDEe
BRB, que são bancos regionais,
há, em cada Estado brasileiro e
no Território de Roraima, um
banco de desenvolvimento ou
um banco comercial estadual
com carteira de desenvolvimen-
to. Tais instituições, em função
de seu objetivo, 

principalmente
no que se refere a obrigação de
atuarem nas regiões onde se si-
tuam, desenvolveram um conhe-
cimento extremamente vasto da
realidade local, o uue lhes permi-
te atuarem cima ao potencial de
cada uma de suas regiões de in*
fluência. Nesse contexto, as
PM Es são prioritárias, explicou.

Segundo o presidente da AB
DE, e bastante oportuna a reali-
zação de um encontro para se
discutir a questão das PM Es,
"principalmente 

porque toda a
sociedade clama pela retomada

do desenvolvimento e não há
ninguém mais importante do que
as pequenas e médias empresas
nesse processo".

Porangaba afirmou ainda que
os bancos de desenvolvimento
consideram importante a sua

participação nesse congresso,

pois, filosofícamenlc, são insti-
tuiçôes criadas para atender ao
setor privado, especialmente as
PM Es, 

"que 
têm mercados re-

gionais mais definidos e, sendo
assim, estão enquadradas na al-

çada direta dos BD's ou seja,
dentro da ótica do desenvolvi-
mento regional.

"Nós 
acreditamos que a reto-

mada do desenvolvimento se fará
através das PM Es e, como ban-
cos de fomento, temos que dis-

pensar todo o apoio possível a
este segmento, que, nasuaessên-
cia, é a base da economia e do

desenvolvimento regionais, con-

cluiu.

Concurso Pernambucanas 
premiou Quirubina

r^.alc A- ¦ ^Em pouco mais de um mês de
promoção, o I» Concurso Per-
nambucanas agitou as cidades de
Curitiba. Lapa. Antonina, Pira-

quara, Paranaguá, Campo Largo
São José dos Pinhais e envol-

veu de tal forma os concorrentes

que o sucesso deste primeiro
concurso já permite pensar em
novas realizações.

Depois de muita torcida e an-
siosa expectativa 

pelo 
resultado

da .Loteria Kederal do último dia
20, o 

"ramo 
da sorte" foi cair em

Lapa. onde Quirubina Silveira
fez suas compras nas Casas Per-
nambucanas e recebeu o cartão

amizade que seria premiado com
um Monza 84 zerinho, neste fínal
de semana.

Mas não foi só Quirubina que
teve sorte. Mais quatro clientes,
todos de Curitiba, foram ganha-
dores de prêmios maravilhosos,
lida R. Santo ganhou um video
cassete Sharp após efetuar suas
compras na loja da Praça Zaca-
rias; Pedrina Costa comprou na
loja do Novo Mundo e ganhou
uma TV colorida Sharp; Nilza do
Nascimento retirou seu cartão na
loja da Praça Tiradentes e foi a

ganhadora de uma lavadora
Irastemp e. por fim, Terezinha

Keeski que também comprou na
loja da Praça Tiradentes e ga-
nnou um refrigerador Cônsul. E
a sorte continua ao alcance de
todos que acreditaram nela. Até
15 de novembro os portadores do
cartão amizade podem efetuar
suas compras com descontos es-

peciais de 10%, para qualquer
valor.

A festa de entrega dos prêmios
será na quarta-feira, dia 24, ás
I l:oo horas, em frente á loja das
Casas Pernambucanas da Praça
Tiradentes, em Curitiba.

Homenagem a Germer no fínal do Senapa

par
leii

O secretário Claus Ger-
mer. da Agricultura, ao

articinar na última sexta-
ira (dia 26). da sessão de

encerramento do 4" Semi-
nario Nacional de Política
Agrícola (Senapa), em
Belo Horizonte, recebeu
uma homenagem da dire-

ção da Sociedade Mineira
dos Engenheiros Agròno-
mos (SMEA). A homena-

gem foi prestada a Claus

pelo fato de o mesmo ter
sido eleito pelo conselho
consultivo da Federação
das Associações de Enge-
nheiros Agrônomos do
Brasil para o 

"Mérito

Agronômico" relativo a
1984.

Os agrônomos mineiros
entregaram ao secretário

paranaense uma placa,
através do deputado fede-
ral Dalton Canabrava, com
dizeres alusivos â premia-
cão feita pela Faeabe tam-
bem como uma lembrança
de um aspecto da carreira

profissional do homenagea-
do: foi em Minas Gerais

que o agrônomo Claus Ger-
mer iniciou sua carreira

profissional. A entrega do
"Mérito 

Agronômico" pela
Faeab, entretanto, ainda
não teve sua data marcada

pela direção da referida
instituição.

Em sua passagem por
Belo Horizonte, o secretá-
rio da Agricultura partici-
pou do 4v Seminário Nacio-
nal de Política Agrícola e
do Simpósio de Economia e
Finanças, promovido pela
Fundação Pedroso Horta e
diretório regional do
PMDB de Minas, com o
objetivo de reunir subsídios

para o programa de gover-
no de Tancredo Neves.

REFORMA AGRÁRIA
Falando 

para 
os partici-

pantes do 4« Senapa, num

Fiainel 
sobre a estrutura

undiária brasileira, Claus
apontou na aplicação do
Estatuto da Terra, 

"a 
gran-

de saída para a crise social
c econômica que o Pais es-
tá vivendo. Ele salientou
também que a reforma
agrária não é apenas uma
causa das minorias, porque
hoje 

"grande 
parte da so-

ciedade está suficientemen-

te conscientizada de sua
necessidade."

Claus disse mais que o
assunto reforma agrária
"não 

pode mais ser tratado
de maneira ambígua como

até agora, mas enfrentado
com disposição. Talvez não

possamos resolver todo o

problema de uma vez, mas
ao menos temos que tentar.
"Fazendo 

uma análise do

problema fundiário no Bra-
sil, o secretário frisou que a
situação está hoje muito

pior do que há 20 anos, pois
temos cerca de 4,2 milhdes
de estabelecimentos rurais

com área inferior a 50
hectares." O secretário
lembrou, ainda, o estado de
empobrecimento vivido pe-
los pequenos e médios agri-
cultores brasileiros - 

grande
parte deles em completa

penúria 
-, enfatizando que

o Ministério da Agricultura

precisa retomar seu poder
de decisão sobre asJ>ollti-

cas agrícolas, 
"a 

fim de

q.ue o País 
possa 

ter de
novo a agricultura rjue me-

rece.

Neste mesmo dia, Claus

participou igualmente, do
último painel do Simpósio
de Economia e Finanças,
do PMDB, sobre progra-
mas de emergência. Disse
ser absolutamente necessá-
ria a implantação de um
Programa Nacional de Ali-
mentação, para resolver o
problema do abastecimen-
to urbano. "Este 

programa
deve se constituir numa
forma de orientar e siste-

matizar não apenas o abas-
tecimento, mas sobretudo a

produção dos alimentos
mais necessários para o
consumo em épocas ou re-

giôes determinadas," afir-
mou.

O painel do qual partici-
pou o secretario Claus Ger-
mer foi presidido pelo sena-
dor Fernando Henrique
Cardoso, e ainda pelo se-
cretário Ronan Tito, do
Trabalho, de Minas Gerais,
Antenor Bonfim, secretário

de Assuntos Comunitários,
do Paraná, c Renato Ro-
cha. presidente da CEASA,
de São Paulo.

TRANSIÇÃO
Ontem á noite; o secretá-

rio Claus Germer partici-
pou em São Paulo do Ciclo
de Debates sobre a Transi
ção Democrática no Brasil
especificamente do debate
sobre a questão agrária, em
mesa coordenada pelo de

putado paulista ChojjinTa-
vares de Lima.

CENTIagLropÉcuarKÍÇOes
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 VtWP* C0WF*A  INTEAESSADO

SOJA CURITIBA ¦
Of.301 041-234-1555 S«n«nt8 -PR « Boiler rag. 0911 PR 44 . 000,
MILHO CURITIBA Sffwt. - Hoglan. HibriOo r.g. - PR
Of.350 041-234-1555 5000ac - 0911 69.250,
SOJA CURITIBA "

*- SM"ntl -P" nr-Mta. r.rt.nn^ ph M.tinn,

°f'""  041-234-1S5S l.S24.r 5»ncnt. PR - .c-SCfc, r.g.005 40^000,
•LCOOAO CURITIBA Simwite - Branca ic-JOkg. r«9.Of,348 Q41-2M-1555 lOOOQac - 0911 PR 41.990
«LCQO*0 CURITIBA Samente - Tratada ac-50kg. rag.
Pr'  0H-? lOOOQac 0911 7i -OD
MIHO CURITIBA Safflante — Cargll Agrocaraa ran. *Of.349 041-2J4-1555 5000sc 0911 - PR Ou 25Q
MILHO CURITIBA

SICST  CURUi'b*"'5" " Safflant." 
"h&ITV

or.4,5 041-2»-15« „.c . rag?2B26* «S"«=.ra. 
.c-4Cg 

^ ^
CAPIM CURITIBA —
0f'°7  041-2M-1555 °4»i: Colonl^o Toblatl 20kg. k, j5.00o,
0RACHIARIA CURITIBA  

JOOO^ . Dacuwbana «c—20Un.
I I,. ™ 

""i,,, 
,, Samenta 

- HibridJ Plonar ac-20kg.3f*436 041-234-1555 ll6ac reg.2826 45.000.

AZEl/EM CURITIBA

lullu Sr* Safflanta 
. cart, c/rag. *A », R. 

^
nr Alt n„. •>,„ Carloca aamanta. cartir. rag.057

mjAO CURITIBA 
2SSE£ ~ 

Samnnta''-PCarioQulnh. fi o?7Of .422 041-2,4-I3» 900.C 

500A MAHINGA  

21^2!  0442-22-2247 ISOOae Cun.rctal - ac-tOKg.  „.0OO,
MILHO MARINGA ~
°1'-2;0  044.-22-2247 IQOOac Amar.Io - .ctOko.  16>500
rtlJAO ' CASCAUfL *-

mis——5215——
°r'm 0452-25-2247 »0ac Carioca 8J/B4 - ,c-40kg. 90.000,

rCIJAO CASCAVtL

rnjAO  CASCAKL77'7 lflM a— 
Blrn <1. Hum ir-ftHio. IIVHiI BQ.ono.

0f'"9  0452-25-2247 40ac 
- Luatroao B3/B4 - actOKo. 80.000,

MILHO CASCAVtL
0f*666  0452-23-2247  1000ac Amaralo - ac-60kg.  15.500,

||Agricultort

Mr,., _*'1 nn 
iinniHrlnnn nrriiitni. ntalyn nri HtPflii ctntral h. iMrnp^cSr^

. yndrfor...

PRODUTO

BOVINOS
Of.^1
UOVINOS
0 f • 184

HOVINOS
Of.298

BOVINOS
Of .279

BOVINOS
Qf.ârtü
BOVINOS
Of.428

BOVINOS
Of.702

UOVINOS

HOVINOS
flf.üBQ
BOVINOS
Of.824

BOVINOS
Of.826

00VIN0S

EQÜINOS
rtr.i 17

COORDENADORIA
REGIONAL DC:

CURITIBA-SEOC

CURITIBA-SEOC
041-234-1555

CURITIBA-SCOC
U41-234-1555

CURITIBA
041-2J4-1555

CURITIBA
041-?>4-1555
CURITIBA
041-234-1555

CURITIBA
041-234-1555

CASCAVEL
OlSWWOT

ST® A. PLATINA

PONTA GROSSA
0422-74-1633

PONTA GROSSA
0422-24-1633

CASCAVEL
0452-23-1920

LONDRINA
ÜAKirZl-BÍ?7

QUANTIDADE

VENDA

_02_

COMPRA ESPECIFICAÇÕES

touro - Holandaa Varnalho a Branco
c/raq. PC . c-4ano,
Vacaa - H.P.6. - PC c-rag. Pranhaa
Lactaçao c-3 a 5 anos

Nowllhaa MPB - PC a-rag. c- 2 a Jane i 900.000

Nowllhaa HPB - PÇ c-rag. c- 2,5 «noa

Nowllhaa
2 «n°t

HPB - PC c-rag. c-1 a

Nowllhaa
3anoa

• Nalora PC t-rag. pranhaa

Vacaa Santa Gartrudla - PC a-rag.
c- 5 a 11 anoa

Ilhas Nalora PC c-raQ. c/2 a 3anç i 550 . 000

Nowllhaa Malora II Glr f-1.5 anca
Nowllhaa - Charolaa X Nalora c-1,5
a 2,5 anoa

Nowllhaa HPB-PC s-rag. c/l a 1,5 an<

Potro Araba l/2 sangue c«lt5 anoa

Eguaa Manga Larga
C-6 , j ano;

Marchador c-rag.

VALOR OFER-

INTERESSADO

1.300.000,

1.500. 000,

900 .000,

1.000. 000,

420.000.
loti

28.0CO.OOO,

400 .000,

1.000.000,

1.200.000,
1.50OTOOO.

PECUARISTAS* Vlaita a Aasociaçao Braailaira da Criadora» da Caracu, a rua Emillano Psrnsta- '4 anqay

Os «atorn0» valor»! (Ctaa descritos ttrío trttitfos dlr*t<Mnt* «fltr» coaipradurcs . vmd^orts,
<*v1<» postTvtti ostllscots <« mtrttit. 

JUIIO 01 OIMITO DA QUANTA VA, A Cl VIL OA COMARCA 01
CURITiaA PU

EDITAL DE CITAÇÃO DE LASTRO

.NOMOTONA OI AUTOFINANCIAMINTOS , C COM O PAAIO 01
TRIMT A (90) DIAS. MA POU MA AOIANTK

O DOUTOR VtCINTI TROIANO NITTO. MM JUIZ OC OIRII
TO DA QUARTA VARA Cl Vil OA COMARCA Oi CURITIM.
CAPITAL DO ItTAOO OO PARAM A. (TC

PAZ SANA m tsiaa »*awtaa • praiams aétal «asm, ou conha
cinafMo ttvaram. 919 pw adi Juiia a Cartório ao iKocoaaam 0% lofsoa I
éoa mm ii,liin.ii aak # n.RO* «a AÇJkO 0( RIICIlAO OI CON
TRATO DC AUTOfINANCIAMCNTO. promowéo po» OCANOTK 011
•IRTO KININUS .aMntNIM LASTRO PROMOTORA OI AUTOFI
NAMCIAMINTOS SC. — néo o prooonia atfrtol. com a Mnoltdo^o da |
CITAR • t*LASTRO PROMOTORA Ot AUTOFINANCIAMINTOS S C
poooao M»<a A OroWo pwaéB. inocrtta no CQC MP aofc n»
79.01 #-000 -41 no poaaoa do aou ropraaawtawlo lo«al. atual monta

•J" ineatto a nêo aobido. a fim do 9uo a mas ma pagua I
«myoniwcta do auo condanaçAo atuolmanta importando am Crf

I MO.OjJ.OO (oMo mMhòaa. ottocontoa a novanta cru#o«ros o trinta o três
an»»r«al. aawta p,a>o la«al tf. 24 00 ho>aa. a coma. do tfKuno do
f**0 4o prasamo odital ou nomoto bons s ponhora. am tantos quantos Ioaaiom para •arontw tol valor, sob pona da sar convortido am ponhora o I
fiVÍ? TI???f1-8 Importância roapactiva. (unto aos autos n* 1230 da IAÇÃO PENAL, movido pola Justiça Publica Fadoral contra Alodtr Oor
900 Pinto a autroa. om caso da nêo bavar o rafar ido paga manto dantro
tfo pruo la^l. hem tfoada |é. a .é acima, dav.tfamanta INTIMADA pa.a
d*** amborioa a convarsâo do arrasto am ponhora acima, dontro I
0* proio lagal do 10 (dor) dtas. a contar do dacurso do praxo porá pagamonto acima, tudo om conformidodo com a santonca da fls 006 a sogun
trarwcrrta Vialoa • aaaminatfoa oa p.aaantat autoa n» ?» SOS tfo AÇÃO I
OK ItCOCIlAO Of CONTRATO OC AUTOf INANCIAMI NTOS A san

A Rs. MO o OM. qua transitou am (ulgado. condonou o ré IAS
TRO PROMOTORA Of AUTOF INANCIAMINTOS S A a raatitwr C.tH
M.332.00a OIRNOTI OILSERTO KIRINU*. 71 )H 3» a JOSt OLIM
PIO SOTTO MAIOR MACFDO CrS 10 *77,00 a QCOROi FERNANDO
A2CVEDO. CrS 1S.SM.M a RUOV RAVMUNDI MANN. C.S 13 OM 14

OLIVITTII Oli TOMA2. C.S 1. 37*11 a MARIA 00 ROCIO FREI
TAS. CrS 17 2M.S2 ¦ ATAIOCS GONÇALVES. CrS 22 022.1* a VEDA
REOINA MAIUR. CrS * *33.31 * JOÃO ACIR CABRAL. CrS 2 *00 00

!L%"DO' Cr* 7 000.00 a ENV ROCHA CAXAMBU C.»
RAFAI LAOUIAR. CrS 27 *M .3 a TARCÍSIO LUCAR DA

SJüíi £rl •O®00 • CARMO MAURÍCIO DOS SANTOS C.|
iníff¦5J,*P|MIRCULANOOI SOU/A, a CrS 29 1** 00a LFONAL
OO DC SOUZA, monotariamanta corrigidos a partir da citacéo. acroscido
do |uros da mora a contar daquola data. mais as daspasas procassua»monotanamanta comgido* a os honorários sdwocatlcios am 20 sobra
o totol da candanocAo Elaborado o cálculo da condonaçâo. constanta da

®* autoras ao Dr Curador Espacial manifastaram con
coràénciM. Im docorrência considorando a inansténcia da litígio a tsndo
am wtata qua o cálculo astá da acordo com a mancionada santanca iul I

° d* c—«.«t*o am 23 01 M am CrS4 424 141.07. som profulios dos acréscimos tuporvamantss PRI o OrCurador aaoacial. paaaoalmanta Cur.l.ba 27 da tavara.iu da 1984 lalViconto Troiano Notto Juu da Diraito E para qua chagua ao conhac<
manto da todos a ninguém possa alogar ignorância datar minou o MM
Juif Qua sa aapodisaa o prasanta odital o qual sará afuado na sado dasts |Julto. no local do costuma a publicado na tmpransa. na forma da lai DA
OO o passado nasta cidada da Curitiba. Capital do I stado do Paraná, am
Cartório, aos vinta a trés diaa do más do outubro do ano da um mil novacantoa a oitanta a quatro E au. Carlos Albarto Dias Carvalho Empragarlo
Juramontado. o datilografai, confari a subscravi

lal VICENTE TROIANO Ntrro
Jui/ da Diraito

JUÍZO DE DIREITO OA VARA CÍVEL OA COMARCA
DC PATO SRANCO PARANÁ

EDITAL DE CITAÇÃO E INTIMAÇAO

PRAZO DE 10 DIAS

O DOUTOR MARIO BORGES DA SILVA JUIZ DE DIREITO
AUXILIAR DA VARA CÍVEL DA COMARCA DE PATO BRANCO
ESTADO DO PARANÁ

PAZ SABER a tantos quantos o prasanta adital viram ou dale conh»
cimonto tivaram principalmente o aaacutado VALDIR CHAVES a sua
mulbor N AIR CHAVE S. por sa ancontrar am lugar incarto a náo sabido *i
cando por maio doata davtdamanta CITADOS nos Autos da Acáo da Er«
cuçáo Hipotacária aob o n* 746 04 am qua o Banastado S A Crédito
Imobiliário mova contra Valdir Chavas a sua mulhar Nair Chavas para
qua no praxoda 24 (vinta a quatro), boras. paguam a importância da aae
cucáo aupra s damara cominaçôas logais ou purgar a mora sob pana ds
sar o sogumta imóvol transformado am panhora. a sabar Lota n* 10 da
quadra n* 441 situado á ma Oudbarma Lahrulban. n* 16 nasta cidada.
com a áraa da 300.00m2. com as raspactivas bantaitorias. tudo da con
formidada com a potiçáo inicial a daspachot a saguir transcritos Exmo
Sr Or. Juu da DbaNo da Véra Clval da Comarca da Pato Branco Para
ná. BANESTADO S A CRÉDITO IMOBILIÁRIO, aganta financairo do
Oanco Nacional da Habitacáo. inscrito sob n* 30 Carta Patenta do Banco
Cantral A-07 1667 o cadastro no Ministério da Faxanda sob n* 76 601
301 0001-32. com aoda am Curitiba Pr . por sau advogado in Fine
aaainado, com aaentório á Av Tupy. n# 2310 nasta cidada. vam roapaito
aamanta t prawnça tfo V El... propor EXECUÇÃO HIPOTECARIA com

• 7«1 71. contra o Sr VALDIR CHAVES a aua mulhor NAIR
CHAVES, ala motorista, portador do Cl 52.063-RS. a inscrito junto ao
u fait'?! do lar portadora do titulo alaitoral n*
au.zig-73, rasidantos a domiciliados á rua Guilharma Lakrukbon n* 10,

'• ••0u'nt*« ra*6os 1* Qua oa asacutados adquiriram com
racuraoa provsmantoa da ampréstimos concedidos pela eiaquente atra
vés do oparKâo ajuatada nos moldes do sistema financairo da habitacáo.
baaa .ao C.P.F. sob n* 240.400.000-91 ala do lar portadora do titulo alai
toral n* 60.290 73. raaidentes e domiciliados á rua Guilerme Lakrukhen

10. palas saguintaa ra/ôaa 1* Qua os executados adquiriram com re
curaoa provamentaa do empréstimos concedidos pala eaequente atravás

oporaçáo ajustada nos moldaa do sistema financeiro da habitacáo.
conforma contrato por instrumento particular da Compra e Venda a com
Mutuo com obrigacdoa a hipoteca, registrada no Carténo do Ragiatro da
Iméveia dasts Comarca sob n* 0 365 o seguinte imóvel Lote n* 10 de
quadra 441, sito é rua Guilherme Lokrulbem. n* 18 nasta cidade, com á
raa do 300.00m2 (tratamos metros quadrados), contando benfeitorias,
construído uma caaa om alvenaria, tipo C 2. com árae construída de 48
60m. aondo áraa útil do 41.41m2. quo obedece as seguintes confronta
çéoa NORTE com a rua Guilherme Lekrulhem 10 com 12,00m ao SUL
com o lote n* 00 com 12.00m ao LCSTE com o lota de n* 11 com
26.00m2 e a OCSTE com a áraa varde com 25.00m' 2* A exaquente.
por força do contrato que formalizou o empréstimo ecime aludido do
qual fsi parte intogrante a escritura padráo Daclaratóna de 22 da julho•M 1077. por si outorgada no 7# Taboliáo de Curitiba, tornou-sa titular do
crédito perante oa axocutados. no valor inicial da Crf 1 126 000.00 a
ser Ibo paga am 300 moaas suceaaivos 3* Que oa axacutados. am garantia da divida contraída e qua garou o crédito ora executado, constituiu
•m favor da aiaquonte. sobre o imóvol objeto do contreto e primeira hi-
polaca. ra*iltratfa sob n> R. 7 * 356 junto ao Rogiatro da Imòva.a da

M Comarca. «• - Ocorra, portanto quo o> axacutados nio cumpriram
auaa obngacdaa a oncargoi daada 2* 07 19B3 I 29 0* 1 9*4 tfovando
am conseqüência é exaquente. a importância de Crf 644.294.20 confor
me dsmonetrativo da divida anexo. A exaquente. ne forma da RC 11 72.
do Banco Nacional do Habitaçáo. expediu aviso da reclameçáo da paga
monto da. praitacOoa a raapactivoa ancargos. iam antratanto conaagu.r
a satiafaçáo daa parcelas em atraao. ocorrendo coneequentemente. o
vencimento antacipado do total da divida, consoante a cláusula 25* da
Cacrivéo Psdráo Docleratôno a da conformidade com o Inciso III do Art.
1*2 tfo Código Civil, no valor da Cra 12 *47 130 50 da acordo com o
demonetrativo enaxo. 6* Csgotedoa oa meios suaaórioa pere e satiafacâo

crédito, deseja a Exaquente promover a prasanta para o quo requer
A citação doa axocutados, mediante axpediçêo do mandado, para que

no proso da 24 horaa. paguam á exaquente a importância de Crt
12.407.130,00. na forma discriminada no damonatrativo da divida, que

P*rta do praaonte podido, sob pona da penhore no imóvel hipotecado
do acordo com o Art. 3* da Lei 5.741 -71. 0 - Seja dada ciência aoa execu-

a. do que lhas é f oculta do purgar a mora am qua incidiram, no praio
da 24 horas. No valor tf* Crt *44.294.2*. corraspontfanta ès proataçôas
am atraao a demais oncargos. C. Nos bipótesas acima, no caso da pagamanto qua o meemo soja ecrescido daa custas procoeeuais. juros na for
m* Pactuada no contrato a previata no damonatrativo da divida honor A
rtoa odvocatlciaa. multa, daspasas àm potrticaçAo a tfomais ancargos Ia
*aia. inclusiva CorroçAo Monatéria. noa indicas vigantas 0 A nomaacio
da axoquanta como dopoartaria do bom panhorado. deforindo-sa o man-
dado da tfasocupaçAo. pravista no Art. 4» da Lai *.741 71 E Saia tfasds
é dofondo o srraato (Art. 063 do C.F.C.) e as diligências, previetaa rx\
t9 do Art. 172 do moamo diploma logal. se neceaaério. F Prossoguindó

sa Mia o kam auproprwtfo. até imaaral aatisfscio tfo cridito da a>aquan
_Owdo-aa 

t cauaa o valor da CrJ 12 4*7 130.50 (Doía milhAoa. quatrocontoa e aesaanta o seta mil, conto o trinta crusairoa a cinqüenta cenNaatas Tarmoa. Rada Deferimento. Peto Oranco. 04 de aotombro
JM JÍJ0. (•) MeBo Domingos Picolo Advogado. OCORACHO DC FLS.

c"amjSO para purgar i mora, caso am qua oa honorénoa ad
nãnaa^^iS11* 1 ?•"! P,nho,° <•« 'mOvol hipotacado. Em

¦«*•• da Silva. Juii da Diraito". DESPACHO DE
1 " C*poço-ao adital de citação e intimaçâo tfo arresto, com o

r**?.-?» !**•.' 
2 ' E "wn<»do a* dos ocupação com prato tfo 10 tfias.

Em 1110 *4 lal MArto tortaa da Silva Juu da Diraito E. para qua cha-
guo ao conhecimento tfo todos oe intoroaasdoa aerâ eete afixado o publi-catfa na lorma da lai. Dado a passado naata citfatfa a Comarca tfa Pato
Branco. Catado do Paraná, aoa dezenove dias do mêe de outubro do eno
de mU novecentos o oitenta a quatro. Cu (al Hélio Conetantinopoloa. Cs-
crhrêo. o subscravi.

lal MARIO BORGES OA SILVA
Juir do Direito

PANPUHU' S

ÇRefalçõae Gimilaáo

Rua Conselheiro Lauríndo, 377
Segunda a 

Quinta-Feira:
COMIDA CASEIRA - CrS 2.000,00

5 
pratos quentes e 1 frio..

Sexta-Feira:

CHURRASCO - CrJ 2.700,00

Em todas as refeições,

REFRIGERANTE GRATIS

i
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Ferreira Netto
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* Renata Sorrah assinando contraio
com a Manchete.

Um 
problema que

persiste 
há muito tempo

A Manchete...

Está em rima. trm oferecendo uma
boa niiln r pode ler Marilia Cera tra-
balhundo no seriado de Bráulio Pedro-
mi e (ieraldo ( arneiro. O lance pode
ser ronrreti/ado no dia de hoje.

O problema é antigo, ic agravou
bastante nos últimos dias e está na
hora da Globo tomar providencias. JA
há algum tempo, temos notado * cha-
mado a aten^ko da emissora, no que
diz respeito a diferença de som entre a

programado e os intervalos comer-
ciais, f uma loucura o que está aconte-
cendo. Na última quarta-feira, por
exemplo, foi quase impossível ouvir
determinadas passagens do "Chico

Ar isio Show". A APDI. inclusive, re-

c<beu numerosas reclamações, princi-
f almente quanto ao quadro do "Apoio

.¦ Pureza". Ninguém entendeu absolu-
lamente nada, 

porque 
o som estava

péssimo, baixo demais. fcm compensa-

çào.os comerciais entravam estourai»-
do, com muilos decibéis acima do que
é permitido. A mesma coisa vem acon-
tecendo durante a exibirão e os inter-

valos do seriado "Rabo 
de Saia", na

quarta e Quinta-feira passadas, várias
cenas do Ney Latorraca entraram na
base do cochicho, será que o Dentei
nio está na escuta? O volume do som i
regulamentado e as emissoras ttm

obrigaçào de se enualizar direltinho,

pra evitar este tipo de problema. Quem
tem controle remoto, nio se incomoda

tanto, mas o cidadão que é obrigado a

levantar todo instante, pra aumentar
ou abaixar o volume do seu televisor,

já está cheio e com razlo. A Globo es-
tá na obrigação de se controlar melhor

e manter, dentro do que é permitido
por lei, o mesmo número de decibéis,

tanto durante a exibicio dos seus pro-
gramas, como nos intervalos comer-

ciais. Essa diferença nio deve existir e

já cansou.

Outra...

Que pode assinar com a Manchete
nessas próximas horas é Renata Sor-
rah tia lambem foi convidada para
viver um bom papel no senado 

"Tu-

do em Cima".

Estão definidas...

As dulas diis jugos rnlrr Brasil e Kv
lados I nidos, vôlei masculino que se-
rào mostrados pela Globo. Manchete.
Kerord e Bandeirantes. 1 sses encon-

tros vio acontecer nos dias 2(1. 21. 23 e
2* de novembro.

Eliane Giardini...

Depois de rápida passagem na
Globo, atendeu chamado da TVS e

ficou com o papel que seria de San-

dra Bréa, em 
"Meus 

Filhos, Minha
V ida" Ela já está participando dos
trabalhos normalmente.

Bandeirantes...

Continua contratando para o "Oito

e Meia". O programa, que deve ev
trear entre 12 e I*» de novembro, iam-
bem lera em suas fileiras o jornalista
Vugusio Nunes.

Sílvio Santos...

Já decidiu que. num desses próxi-
mos domingos, ele promove a es-

tréia da série de vinte programas, fo-

cjli/ando o conjunto 
"Menudo". 

O

horário é o das oito da noite.

O apresentador...

Konaldo Kovsas. no "Jornal 
da

Manchete", ficou tão irritado por cau-
sa de um pigarro, que. em pleno ar,

deu murro na mesa. parou de ler a
noticia e deixou o diretor de tevê na

maior fria. I ma imagem surpreenden-

te. que so foi substituída pelo slide da

emissora muilo tempo depois.

Ainda...

Nesta semana, possivelmente na

reunião marcada para quinta-feira, a

direção da Vila Guilherme deve de-

cidir a volta dos humoristas á progra-
mação do SBT.

Nicole Puzzi...

Vai participar do especial do Sérgio

Reis, na TV S, mas na base da permu-
ta. Ela fa/ este trabalho, em troca da

produçio de um comercial da sua peça
"O Terceiro Beijo", que vem sendo
veiculado na (>lobo.

* Francisco Cuoco pagando uma

pensão altíssima para Gina.

Tônia Carrero...

Entrou como convidada especial
no 

"Viva 
o Gordo" de ontem. Ela

participou de um quadro ao lado de
Jô Soares, com direção do seu filho

Cecil Thirée.

Dois pontos

TELEVISÃO

Programação lorncrida 
pc

Ias emissoras

* Renato Aragão preparando para
ir à Europa.

Bate-rebate

Ney Latorraca está nos planos
de Daniel Más, para um dos princi-
pais papéis da sua novela, a próxima
global das oito da noite.

Tamara Taxman, perfeitamente
entrosada em São Paulo, já está

pronta para estrear em 
"Grande

Motel'.
Renato Aragão, já tirou o gesso,

que durante alguns dias. imobili/ou a
sua perna direita, hoje ele deve mar-
car a viagem á Europa.

O show que Beto Carrero, vai
apresentar em Belo Horizonte, ago-
ra em novembro, começa a receber
cuidados especiais. A prefeitura da
cidade acredita que cerca de cem
mil pessoas, vão assistir o espetácu-
Io.

- Koi amigável, apesar das noticias
em contrário, a separação de Francisco
Cuoco eGina inclusive,está recebendo
normalmente a pensão de Ci$ 7 mi-
Ihões por mts e mais uma ajuda de CiS
700 mil. Fm tempo: Cuoco faz questão
de informar que pretende continuar
"solteiro" 

por um bom tempo.
- Fernando Collor de Melo, dire-

lor regional da Rede Globo, vem to-
mando pessoalmente todas as provi-
dências com vistas a montagem da
Rede Globo. Iloje por sinal, ele vai co-
mandar as solenidades de inauguraçio
da nota I V Globo - Bauru.

¦Kv 
* ' 
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• Sônia Clara: 30 anos mais velha

em Santa Marta Fabril.

Interessante...

Vocês sabiam que o Armando Fa-

ria de Sá, embora participe diaria-

mente do 
"Jornal 

da Tosse", não é

jornalista? Aliás, a sua presença só te

explica porque ele faz a 
"ponte" 

en-

tre o apresentador e um conhecido

político. E o sindicato? Já pode uma

coisa dessas?

Informes - APDL

Ritchie, EIA Jaime e a turma do

Balão Mágico, já nos próximos dias,

gravarão a mensagem do fim de ano da

Globo, dando ênfase aos 20 anos da

emissora.
Comemorando os 20 anos de car-

reira. o Zimbo Trio está se apresen-

tando no "Inverno Verão" de 21 de

outubro a 2 de novembro.
Recebi e agradeço convite para a

estréia de 
"Sai da Frente que Atrás

vem Genle", nesta terça-feira no Tea-

tro Taib.
Alberto B rizola é o novo apresen-

tador do 
"Sucessos do Rádio", que a

TV Bandeirantes leva ao ar todos os

sábados.
((restes Quércia será o "Homem

na Roda" nesta quarta-feira no pro-

grama do J. Silvestre na Bandeirantes.
"Os Caminhos das Minas" é o

programa dirigido por Sérgio Matlar

que a Bandeirantes já editou e deve le-

var ao ar ainda em novembro.

C'est fini

* 
Ney ÍMtorraca poderá participar da

próxima novela global.

Simbora. Vamos completando

nosso papo No mais, tudo nos con-

formes Bye bye e até amanhã nas

melhores bancas. Aquele abraço.

ms

11H30
11 h50
12hOO
1 3hOO
14h30
16h30
18h30
19h10
19h35
19H40
20h10
21 h15
22h15
00h30

Programação Educativa
Jornal ds Curitiba
Gol de Placa
Circo Alagra
Manchete Shopping Show
Clube da Criança
FM TV
Jornal de Curitiba
Manchete Esportiva Local
Manchete Esportiva Nacional
Jornal da Manchete
Viver a Vida
Primeira Classe Rapsódia
Frente a Frente

07h30 Ginástica
08h00 Jornal da Manhé
09h00 Curso de Qualificação Profissional
09h15 Atualidades na TV
09h40 SessAo Desenhos
10hOO Bom Dia Felicidade
11 hOO Sessáo Desenhos
11 h16 Esporte Amador
11H30 Viva a Bola
12hOO Grande Jornal do Meio Dia
13h30 Paraná Aqui, Agora
16h45 O Vira Lata
1 7h1S Cisco Kid
18h00 Mr Magoo
18h25 Chispita
19h00 Jornal Noticentro
19h20 Jornal Noticantro Nacional
19h40 Meus Filhos. Minha Vida
20h25 Viviane
20h55 Estranho Poder
21 h20 Terça no Cinema

Eno-man o homem de aço
23h30 Última Sessão Desafio na pista
01 h20 Jornal 24 Horas

SEE

07h10
07h15
07h30
09h30
11h55
12hOO
12M5
12h35
13h15
13h20
13N46
18hOO
19h00
19H15
19h20
I9h30
20h00
21h15
23h16
23h25
23h30

Encontro com • Vida
Educativo
TV Criança
Ela
Programa Boa Vontade
Esporte Total
Show de Bola na TV
O Repórter
Informa Agroeconómico
PlantAo Policial
TV Criança
Fim da Tarde
Momento do E aporta
Informa Agroeconómico
Jornal do Paran*
Jornal Bandeirantes
Brasil Urgente
Programa J. Silvestre
Jornal da Noite

Braail Exportação.

Luiz Xntonio

OBK2B Talacurao
07h00 Bom Dia Braail
07h2* - Couçt— tfo Mnciüo Agrapacuérto
07K30 Bom Dia Paraná
OBhOO - TV Muttwr
09*30 Balão Mágico
12H30 Globo Kaporta
12H45 Jornal Eatadual
13hOO Jornal Hoje
13K30 Final Falit
14h30 - llllll ém Tw<. Mui M» «mora»
IttvJO - Sítio do Pie* Pau Amaral o
17MB - Caao Verdade
17hftO Livra para Voar

20h20 Partido Alto
21H20- Tarça Nobra
22MO nabo da Baia
23h00 Jornal da O lobo
23hJO Jornal Eatadual
23M0 Campaôaa da M»taria

Baile da Saudade

no 3 Marias com

"Chico 
Petrônio"

Depois do grande sucesso do Baile
das Debutantes o departamento so-
ciai do 3 Marias Clube de Campo
inicia os preparativos para o 

"Real

Baile da Saudade", com a participa-
ção de Francisco Petrônio, orques-

tra e petronetes, que acontecerá no

dia I 7. O presidente Jorge Gazal está

dando total apoio para o sucesso

desta festa, que sem dúvida alguma
deverá reprisar o sucesso do ano pas-
sado, que mais da metade da lotação
está reservada. As confirmações de-
verão ser feitas ;om antecedencia na

secretaria do clube ou pelo fone 272-
1815. Também a diretoria anuncia

para 
o dia 24, o seu tradicional 

"Bai-

le do Texas", com superdecoração e

animação do conjunto 
"Megatons".

"LOS ANGELES" FARÁ
SHOW NO LITERÁRIO

A grande pedida para os casais as-
sociados do Clube Literário de Curi-
tiba é o jantar dançante, do dia 10
com show especial do trio 

"Los 
An-

geles" e animação do conjunto"Mu-
sic Show Reflexo". O diretor social

Sérgio Weber está no comando dos

preparativos e alerta que as reserva*
de mesas deverão ser feitas com an-
tecedência na secretaria do clube,
ou pelo fone 242-1532.

F.M RITMO DE CHOPE
Para os admiradores das animadas

festas onde o chopão rola muito 
*a

vontade, sábado na Sociedade Pri-
mavera o presidente José Carlos Ri-

beiro estará recepcionando os convi-

dados,a partir das 23 horas, ao som

da alegre bandinha 
"Os 

Monarkas".

As reservas de canecos poderão ser

feitas no clube ou pelo fone 254-
1141.
** Na Sociedade União Juventus o

presidente Anisio Oleksv anuncia

para o dia 9, a 
" 

11* Festa do Chope",
em ritmo de jantar dançante, que
contará com animação da bandinha

típica de 
"Carlinhos 

e seus latinos".

As confirmações poderão ser feitas

na secretaria, fone 243-2242.
" O diretor social Wilfrid Schiller
da Sociedade Rio Branco, realizará

no d ia 17, o Baile do Chope do Cen-
tenário, com animação da banda
"Verde Vale", de Fomerode, Santa
Catarina. O chopão t da Brahma e
as reservas de canecos podem ser
feitas pelo fone 222-3438.
** O diretor social Luiz Lavelle da

União Recreativa Cultural do Ahú

programou a tradicional festa do

chope da Urca, para o dia I* de de-

zembro, com animação do conjunto
"Music 

Show Reflexo".
** O Baile do Chope da Sociedade
Morgenau está programado para a
noite do próximo dia 10. O diretor
social Ruy Ceschin convidou para a
animação da noitada 

"Beppi 
e seus

solistas". Reservas de mesai e cane-

Lista dos 

"Melhores-84" 

já 
tem indicações

» » *! •

f 
% vt ^

A lista dos 
"Melhores 

do Ano" do
colunista Carlos Roberto Tavares, já
tem nomes confirmados 

para 
rece-

berem no dia 15 de dezembro, no Es-

porte Clube Pinheiros, seus troféus e
diplomas. Disparado para o titulo de
"Presidente 

do Ano" está Jorge Ga-
zal. do 3 Marias Clube de Campo,

pela magnífica gestão que vem reali-
zando frente ao tradicional clube, as-
sim conquistando pela segunda vez
consecutiva este prêmio, com muita

justiça. 
"Diretor 

Social do Ano",
desponta Sérgio Weber, do Clube
Literário de Curitiba, que este ano
ratificou com grande desempenho os
sucessos de 1983 e brilhante em 84.
Um grande assessor para o sucesso
da gestão do presidente Rodolpho
Otto Schelenker, que em dezembro
entregará o clube a Atos Osmar Ba-
rão. E 

"Divulgador 
do Ano'

A temporada de debutantes em noau capital terminou. Entre as bo-

nitas festas brancas, o flash do Studio Nery registrou o do 3 Marias
Clube de Campo, sob a presidência de Jorge Gazal. Sucesso total...

•urge

que acumu-
Ia o departamento social do Clube

Luiz Carlos Casagrande,"epart

Cultural de Curitiba. Um velho bata-
lhador e que realmente merece ser
lembrado.

Br 
*

O catai Lilian e Adr Fressatto, diretor ia
União Juventus. presente a 

"V 
Noite na Bahia"

e já colabora para o sucesso do Jantar do chope.

Vir* 
1L'b"

Nora Daniele Siqueira, filha do casal Marlene

e Raimundo Siqueira, uma graciosa debutante

do 3 Marias Clube de Campo. <Fotos Joel Cerizza).

V/r^%

m

Norma Cecy Kawiski 
"Rainha 

das Sociedades de
Curitlba-83" estará entregando a faixa e a coroa
no próximo dia 14, na Sociedade Barriqueiros

««

Rainha das Sociedades de Curitiba-84"

cos na secretaria do clube ou pelo
fone 262-4232. *»

A Sociedade Barriqueiros do Ahú

vencedora do concurso 
"Rainha 

das

Sociedade* de Curitiba-83", através

da graciosa Norma Cecy Kawiski e

por tradição do regulamento que
rege este certame de beleza, será a

sede do concurso 
"Rainha 

das So-

ciedades de 84", que acontecerá no

próximo dia 14, em festa que tem o

apoio e a divulgação desta coluna.
O presidente Antônio Luiz de Oli-

veira, da Sociedade Barriqueiros do
Ahú, já elegeu a lucestora da 

"Rai-

nha-83" e que representará o clube
na promoção do dia 14, senhorita
Jorgete Cristina Ribas de Macedo. A
eleição será em grande baile que terá
animação do conjunto "Nova 

Amé-

rica". As inscrições estarão abertas
até o próximo dia 7, na secretaria do
clube ou pelo fone 253-0944. Já ele-
geram suas representantes também
as sociedades Internacional da Água
Verde, Esportiva Seminário, Esporti-
va Iguaçu, Abranches e Primavera.

Confirmem também seus clubes.

rrfa» cmprtui etM*»,,

Destaque

FURVO CM NOME DA HONRA
me de Nagis.i Oshima Com n.,' 

F|1

çóes de David Bowie Tom Con,' B"Pachi Sakamntn «» rk. .. Hvu».chi Sakamoto e Takeshi Um <•„ 
VUe

concentiaçêo |aponôs pa,H Br,"mp0
de gueií.i bfitínicos. na ,lhrt ,
1942, s»o cônfrontadas as cultu.
dental e Ofiental enquanto S(( rtl,'ISoCl

•oiros

, 
 «¦•muoihu S« flí.c»,,

vem relacionamentos dt> .mn/ ^

conquistados e conquistadoies i' 
"""

biçSo no cino Ralace ltáli,i 6,11

| Awoa-¥^iitmn.im.»r^

MEMÓRIAS DO CÀRCIRT
Nc Imui Prrrua dos Sam„s (,
los V«rt/a, (tloria Pn,s , i,',i., .

#.V n.» ItiurWiu #la. r-. .. I 1 ,M S«M

D.
Zèt-'' "7'  t *

l).t liiMdlia do Gratiluno u
Sosòo_ Hli, 17114'innn i .'lll,

SWSTOi - MW lama. 117 ~1

BETE BALANÇO - Oe
Com Oébora Bloch Lauro Cut0,M , M
ria ?ilda O pique do |ovem que
naquilo que gosta Sessões 15h ?ni!
30min Censura 14 anos

JO» TITÃS VOLTAM A LUTÃ~jír
ATLANTIDA - DH Kevin Conn'"^
Dug Cluke e Peter Gilmoru Aventur. „
ra crianças Sessões 16h. 1 Hh P pní
Censura livre

2*200(2

DERSU UZALA - De Akira Kuroiiiwa
Com Youli Solominc <• M.,x„ni
Muunzouk. Om ar de melhin li|lm. ,.v
ira ligeiro em l'»76. SesMV» I ,h , i()|
SOmm. Sál» e dom: I4li, 
20l»30iiiin Ci iimh.i Iimi

CMCMATSCA

AS DEUSAS - De Waller Hugo Khoun
Com lilian lemmcrtz e K.ihi Hanwn
Mostra de lilmes nacionais . i
20h30m»n

COMOON 1M 922^859
id

FOOTl OOSE, RITMO I ot , „
!)<¦ Hcrbert Ross. Com Kevin li.
Lori Siiiuci <¦ l)i! Dianiie WieM Musl
lal St ssòcs; I4h, llih, ISh. 20hi .'.Ml
Censura: 14 .mos

GROFF - II l. 41*-223-2713
a

ENSAIO DF ORQUES I R.\ Kr
deriro Fellini, Com Valwin Rasn Cia
1.1 Cololiim. Múmi.i <l( Nitio K,iiii
Srssòrs" 14li. I6h. 20h e 2Jli ( , nM,
ra: 14 .mos

GlÚMA 1 - 10i - 222-4421

COLOCAÇÕES CARNAIS D,
Charles Miík. Com R<»m- K.i\, Mnshcl
Savagrcja(k Mason. FiIiik-
llro. Scssòrs: I2li, 14h, 161». IMhc20h
Ccnsuia lKanos.

GLdlMAII-rça t0Í- 2224421

PROSTITUÍDAS PELO VlCIO • F'lme

pornográfico, com cenas dr sexo explí

cito e violência Sessões 12h. 14h

16h, 1Rhe20h Censura 18an is

ITÁUA ttÉNa - 233-SeS2

AS GOSTOSAS DE I AS VIGAS
Com Annettc Havcn, John Lt-slic <

Ri( hatt) Pa< hrco. Filme* jiornográliro
americano. Scssim-s: 14n. I6h. IHh.

20h v 22h. Crnsura: 18 anos.

uooi- • *a lato 1S0-2244*73

JUBILEU DE OURO DO PATO 00-

NAU) - De Walt Disney Desenho aoi

mado falado em português Sessões

14h. 15h30min. 17h, t8h30mme20h

Censura livre n

LIDO II ét Lata. 1*0 - 22*-t*7>

ADEUS A INOCÊNCIA • De Richard

Beniamin Com Sean Penn Elizabeth

McGovern e Nicolas Cage Sissfies

14h. 16h, 18h. 20he 22h Censura 16

MOMWIAU-PwMuyl -232S443
3

O DESEJO DA MULHER AMADA
De Milton Alencar. Programa duplo

com Sexo Exposlo. Filmes poriiotrá-
flcos. Sessões: 14h, 16li. IHh. 20h e

22h. Censura: 18 anos. -

palaciitAlía

FURYO EM NOME DA HONM 
-

De Nagisa Oshima Com David Bowie

Tom Conti e Ryuichi Sakamoto Ami» e

num campo de prisioneiros 
Sess es

14h30min, 17. 19h30min e 22h

I PlAIA-EaaO^Ha. 12*-222-03°*

ERA UMA VEZ NA AMÉRICA^ f*
Strgio Leone. Com Roberl 

1

James Woods e Elizabelh
A Mália na Amérita. Sessões

I6h e 20h. Censura: 18 anos.

MMLTA-ftr. 2B-W4
£3

NA ONDA DO BREAK - D'1 Swnf^v

than. Com Rae Dawn Chong < •

Davis. S<-«sôe»: I5h, 20h e -- •

edom.: 14h, I6ht20he22h.

livre.

OU'"
ISAMOtA-PpSwl

PENETRAÇÕES - De Alai"

Com Dommique Trover. Ni>"1

gol e Monique Carrera. FíItk' p

grifiro. Svsiões. I2h, I4h. I«h.

20h. Censura: 18 ano*. .

SAOJOAO-Oaa. ISS-

PARAlSO DA SACANAGEM^,.

Luiz A. Oliveira ejoíé Adaiio 
gjbv

so. Com Zilda Mayo e Sa

Filme poniográflco. 
Se" itinqi.-

14h. I6h, 

KUNQ FU CONTRA O DíMÔN'-

DO CARATt - Programa dup10
com

Táxi Lutas

VtTÚMA

nírc1"''
do<s •

UtJ 8VXU BAH"*"'" ' " .n

Sessões a partir das

ITVlWl

cenas de sexo explícito ^eSteS9 u0fas
È3

QREVSTOKE A LENDA 0» 
Hujh

ZAN, O REI DA SELVA D

Hudson Com Ralph Richardso se,.
topher Lamberl A vol,a„^?tm.n e
soes I4h. 1«hl6mm. 1»h46m^«

Censura ifi»noi

KV

jm

mi
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"Enfiei 
a cara no trabalho. Uma separação sempre deixa algum desgosto, mas isso a gente supera com o tempo .

, Ha LHiu Biwm<, falutfo em Caritfca «oWt o — racete áltéftto). 15

inergia 
das mãos cura

O 
"Fantástico" moitrou domínio um padre católico

„ue utiliza • força e energia transmitida 
pelai mloi para

Síar Su» técnica já ganhou o 
"OK" 

do Vaticano

,• Tudo b«m. Só que o eipiritiimo vem fazeado iuo há

„m século e é muitu veiei condenado. Na realidade, o

Sue significa o chamado 
"passe"?

Nada ma», nada menoe do que a transmisslo da

mergia. de noua força vital. Evidentemente, há peuoai

mais e outras menoe dotadai d em força, dessa energia," 
m0 foi moitrado inclusive com aparelhagem norte-

.mericana, eomputadoriiada.

>• isso nâo 4 novidade: a Bíblia descreve e há ilustra-

ões antigas documentando: para curar as pessoas, Jesus
rriíto fazia justamente isso, colocando suas mios sobre

Ia cabeça do doente.

•• Sò que na pressa de explorar o fantástico da coita,

os edil orei do programa esqueceram que isso nio consti-

Iiui nenhuma 
"descoberta". 

Há muito tempo já se sabe,

cientificamente, que as mios transmitem uma grande
. .-arga de energia, chamada comumente pelos espiritas de

fluidos" (negativos ou positivos).

)bra milhardáriaabandonada

•• Ali no Portáo/Capio Raso, uma construçlo faraônica

I due deveria ser o terminal, está completamente abando-

iUjo, com vidros iá quebrados, enfim algo inexplicável.

| << a construção e realmente muito bonita e aqui vai a

sugestio ao prefeito Maurício Fruet: por que nio alugar

para empresas particulares? Com essa grana nada das-

I prc/.ivel seria possível aumentar o quadro de jardinairoe
da cidade e melhorar ainda mais os cuidados nu praças a

jardins.

Sim Waldir c Flávia

•• Um dos casamentos mais elegantes da temporada foi

I o de Flávia lzique(filha de Lenita e Egas Izique) e Wal-

| dir Simões de Assis Filho (de Cereni e Waldir Sim&es de

Assis).
•• após a cerimônia religiosa, na Catedral, os convida-

| dos loratn recepcionados nos salões da clinica de Egas

Izique. toda redecorada para o acontecimento, com seus

ímpios espaços transformados num cenário cinemato-

gráfico.
" Na relação vipésima de presenças: Kinquinna e Gus-

lavo Kastrup, d. Maria de Lourdes e Jayme Canet Jú-

[ mor, AnaZulmirac Luis Renato Krause, Fanny e Jayme

1 erner, Tânia Vieira, Adia e Lazaro Bastos, Vera Helena

c Marcelo Braga, Zulma e Erlei Volpi, Silnara e Faruk

LI-Khatib. Marlene e Arnaldo Camargo, Lilian e Pauli-

nho Abrào.
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* Isabdla de Souza Teixeira, eleita a GUwmt Gtri 4o Paraná 84 (ao centro) recebe de Adriane Espíndola

Moro (Glamoar Girl de 1983) o título e a faixa, ao lado da segunda colocada. Deairée Hauer(repreaen-

tante do Concórdia).

Linha de Frente

¦¦ w JM

• Dino Almeida com Ney Latorraca. o artista global

j jue foi uma das atrações da promoção Glamour Girl.

\sexia última nos saiões do Curitibano.

" Très-jolie a festa da Glamour Glri

do Paraná dc 1984 • titulo arrebatado

¦ela linda representante do Country

Club, Isabella Teixeira.
** Desde o inicio uma das mais

aplaudidas, Isabella Teixeira é filha

de Berenice e Cleverson Marinho

Teixeira, que já foi presidente do

Curitibano Júnior. Ela estava lindfs-

sima num modelo branco, simples e

elegante.
** Loura e linda, Desirée Sade Hauer

conquistou o segundo lugar e, igual-

mente linda a terceira colocada, Lu-

ciane Asswnpçio de Oliveira. Missão

difícil para o júri liderado por Hum-

berto Saade, da Diion, que veio do Rio

acompanhando Luisa Brunet.
•• Fora da passarela, nota 10 para a

beleza e elegância de MarlyGubert,

Carmem Lúcia Conti, Ediluz Godoy

e Vera Regina Leme.
** Um dos grupos mais animados da

i peh
ra e Faruk El-Khatib, Carmem Lúcia

e Itálo Conti Júnior, Vera e Ary Quei-
roz (de presidente da Copei), Jaadlri-

nha e Anibal Cury Júnior.
** Prestigiando aquela tradicional

promoção na vida social de nossa

agenda, Álvaro e Celso Hilgert Jú-

mor, da diretoria do Correio de Notl-

cias.
•* Outro grupo chiquésimo nessa noi-

tada: Mariy e Romolo Gubert, Lilian

e Túlio Vargas, Iracema (eiegaatisai-
ma) e Faissal El-Khatib, Solange e

Gilberto Menezes.
iqu

após circulada na Europa. Vera vem

itendo grande sucesso como em-
ap<
ODI

•• Em destaque Vera e Jorge Abage,

. • Ve

gn
presário de turismo, junto á B remen-

tur, organizando viagens maravilho-

sas e com grandes novidades para a

temporada de verão.
** Regressando também dc circulada

pelo velho mundo: Betty e Faiçal

Omairy, Cida e Luciano Colombo,

João e Beatriz Todeschini.
** Enquanto isso, seguem para a Eu-

ropa Eliane e Hermes Macedo Jú-

nior, ele com visita programada aos

maiores magazines do mundo para
comemorar e garantir a posição da

HM como maior empresa brasileira

do setor.
** Presença de grande destaque na fes-

ta do Curitibano, sexta: a do casal

Marli do Rocio e Douglas Horn Bor-

cath, que estão concluindo a decoração

de seu endereço no Springfíeld e que
será uma das vivendas mais bonitas de

Curitiba.
** Em destaque também a mesa do

antiquário e joalheiro Oriy Jofre,

cuja Maison, nos dois endereços

paulistanos e aqui na city, está com

úma exposição de peças do maior

luxo e bom gosto no Brasil.

• Desirée Hauer, a belíssima representante do Clube

Concórdia no Glamour Girl.

Poligamia, uma delícia?

** Todo mundo sabe perfeitamente que há muitos
"Quequés" 

por aí. Essa constatação, além do medo dc

ter um 
"Quequé" 

dentro de casa, tudo isso faz com que o

seriado da Globo, interpretado por Ney Latorraca, seja

assunto polêmico em sua última semana de exibição.
*' Como será o final: Quequé (Latorraca) fica com as

tris mulheres Elosina (Dina Sfat), Santinha (Lucinha

Lins) e Nicinha (Tassia Camargo)?
" Tem gente até consultando o Código Civil a amigos

advogados para saber qual a posição jurídica, no caso

Um assunto para Barnaby Jones, gente...

Clips & torpedo final

* E de Vitor Gonçalves - do Beauty Center, os cabe-

los, coreografia e cenário do desfile da coleçio alta cos-

tura habillé de João do Espirito Santo, dia 6 de no-

vembro nos salões do Country. As bijuterias são de Rose

Benedetti e os sapatos de Aracy. Sucesso á vista para

essa promoção em beneficio da Santa Casa.
Na mesma data, 6 de novembro, na galeria de arte

Academus, a exposição de pinturas de Tncresa Carva-

lho, que mereceu de Jorge Amado essas palavras: 
"Ela

recria o trabalho, a força, alegria e a face do povo: a co-

lheita do cacau, o transporte da cana-de-açúcar, a pesca

do xaréu, a lavagem do Bonfim, o presente de Yemanjá,

a beleza única da baiana. E o faz com amor, intenso e so-

lidário". .
Um sucesso total a Revoada Nacional de Velhas A-

guias, promovido pela Paranatur, e que foi até assunto de

destaque no Fantástico.
Uma 

jóia de arte as estatuetas-luminárias antigas,

em exposição na Maison Orli Jofre, assim como não há

nada para definir a beleza dos dois quadros cuzquenhos

da valiosfssima mostra no piso Veneza do Shopping Itá-

lia. Um luxo.
"A administração pública federal direta ou indire-

ta. somente poderá admitir, 
para 

cargo, emprego ou fim

ção para os quais se exiga nível superior, mediante com

provação do registro do candidato no respectivo órgão

fiscalizador de sua profissão. O projeto, nesse sentido, foi

apresentado pelo deputado Amadeu Geara, semana pas-
sada no Congresso. Aplausos de Morei: é incalculável o

número de empregos tomados por pessoas não habilita-

das profissionalmente. Especialmente no setor de jorna-
lismo e relações públicas. Todo mundo acha que para ser

relações públicas basta simplesmente 
"ter 

um bom pa

po"...

Nelson Faria de Burros

ALMANAQUE

Lua Nova até 31 da ou-

tubro

Dia da SAo Garaldo. Ni-

ce a Narciao

Dia do Balconista

Dia do Comarciário

"Um 
zootécnico cruzou um pom-

bo-corraio com pica-pau. O pro-

duto d «ata união, com um papa-

gaio. Aaaim. a estranhe ava lava-

va a manaagam. batia na porta a

s entregava oralmanta. Na pri-
meira axpariéneia a ava damorou-

se damaia a dou a aaguinta axpli-

cação: "Baba. 
o dia «atava tflo lin-

do qua ou raaolvi vir a pé".

Max Hhodes

Nesta data

" Em 1640, na data de 30 de outubro,
o coronel holandês Koen, que dois dias
antes havia sido repelido, juntamente
com suas tropas da ho|e cidade de Vi-
'Ana capital do Espirito Santo, partiu
para atacar a então Vila Velha do Espí-
"lo Santo Os capitSes Adão Velho e
Gaspar Saraiva tentaram alguma resis-
rência, mas verificando que dos navios
inimigos tinham grandes reforços, aban-
donaram a vila No entanto, os dois
capitães com reforços trazidos pe
lo capitão mor João Dias Guedes, rei-
mciaram a resistência e conseguiram re-
tomar Vila Velha Os holandeses reco-
toeram-se a seus navios e deixaram o
porto no dia 8 de novembro, fortemente
hostilizados 

pelos canhOes de terra, dos
heróicos defensores das duas praças

1 
Comandante espanhol, general Pedro

de Cabalus. concedeu honras de guerra
305 defensores da Colônia e permitiu
que os mesmos deixassem a praça con-
du"ndo seus pertences de guerra mas
sot) a promessa de nâo os utilizarem

| 
contra seus comandados

* 
Na data de 30 de outubro de 1822.

'tendendo 
às rapresentaçóes que lhe

| 
oram dirigidas paios procuradores ge-

'a,s das províncias e por milhares de ci-
adâos do Rio de Janeiro e oficiais da

Quarmçèo local, o imperador reintegrou
"os cargos de ministro do Império e da
"sl|ca o Conselheiro José Bonilácio e
*tim Francisco, cuias demissões ha-

Vlam S|do concedidas dias antes

Anivarsáríos

j|0,9e 
Luiz Fontes. Antônio Clodoveu

amian. pau|0 otévio de Oliveira,
emar de Campos Ribeiro. SOnia

Tfa,#cida SimSo, Cleonor Anls'0 Tadeu
rriaral de Passos Jesus. Liane Silvaga

Len'r Le"e Taborda. Amélia das

:.aças Celina Atanésio Torres. Marilu
> Ribeiro

Exposição

l m conjunto de 108 painéis, selecio-

nados a partir do livro ilustrativo da

expedlçiode Cousteau à Amazônia es-

tará em exposiçlo no período de 5 a 25

do mts de novembro, no Edifício Cas-

telo Branco - Centro Cívico. Também

serio desenvolvidas, várias atividades

voltadas 
'a 

defesa e preservação do

meio ambiente e ecologia como ginca-
na cultural a alunos do I* grau.

^Arapongas^

De 17 a 25 de novembro a cidade de

Arapongas será sede do I* Festival de

Múaica Popular Brasileira e do 2» Fes-

tlval de Música Sertaneja, com prè-
mios aos melhores intérpretes e auto-

res. As apresentações serio na Lagoa

do Sapo e os resultados conhecidos do-

rante a realizaçio. A promoçio é da

prefeitura local e da Secretaria da

Caltura e do Esporte.

(^Tiustradores^

Uma boa oportunidade para artistas

da cidade: «m editora de mvel nacional

está procurando llustradores para li-

vros didáticos de Língua Portuguesa.

As obras destinam-se'a faixa etária de

6 a 10 anos. Maiores iaformaçSes na

Coordeaaçio de Artes Plásticas da

Fundacio Cultural de Curitiba, com

Jair Mendes, ao Museu Guido Vi aro.

Horário comercial.

BOMDIkiíSTML

Dirce Alves

Voeè qu« é nativo Ui Kworpiêo tem dotta •mocK>n«t imm» O. ..co»i».no« poMuim o I

aèracâo muito ativos, havondo vaias am tipo 4a manta capai da lavê-loa longa na vi4a. I

i rapintinamanM «n à—àt qua aprandain • dirigi. ¦ apHcw Mnuta-1

Recital a 
quatro

mãos no Paiol

U á dez anos amigas, Cloris Rohrig e Esteia Ma-
n 

ria Machado Almeida só recentemente resolve-

ram se unir profissionalmente para mostrar ao

público do que sâo capazes. Elas formam um duo

que apresenta um tipo de espetáculo que raramen-

te temos oportunidade de assistir, recitais de piano

a quatro mtos. . ,
E para os apreciadores deste belo genero, a

oportunidade te apresenta. Elas estarão no Teatro

do Paiol, nesta terça-feira, dia 30 a partir das 21 ho-

ras em apresentação única. Os ingressos serio ao

ireço de Cr$ 2.000,00. Este concerto faz parte do

,'rojeto Festival de Primavera da Fundação Cultu-

ral de Curitiba.
O DUO

Cloris Rohrig realizou sua formação musical na

Escola de Müsica e Belas Artes do Paraná, sob a

orientação dos professores lngrid Müller Seraphim

e Cláudio Stresser. Posteriormente estudou com

nomes famosos do mundo musical como Henrique-

ta Garcez Duarte, Homero Magalhães, Henrique

Morozowicz e Jacques Klein. Foi durante esta epo-

ca que Cloris conheceu sua futura companheira de

recitais, Esteia Maria, que também completou seu

curso superior de musica na Escola de Musica e

Belas Artes do Paraná.

Durante alguns anos, tanto Clons como Esteia

Maria tocaram separadamente em festivais e con-

certos como solistas ou cameristas. Posteriormente

ml

r Wr'

mim conaciSncf». Alfun* <*<* hemene • mui»» meiit» mim an«(lM

m meia pmraaaUti» do mundo waararam aab AltUTA

• sipno éa faoavpiAo; «oram aaraa inapirados. Até às ISfilCmin. o alarta è dirigido aos nati-

trabalhando am função diaao O maamo podaria voa da Aquário, dapoia daata twrário antram oa

aar brandida por todoa oa aaaorpianoa • agir por arianoa. IvHa amo«<oa «ortaa. mamanha-M

aatlmuto daa própriaa M«iaa a procurar concrati praao è rotina. Ouarda aa inapiraçAaa para uma
ocaaiéo mais propicis. Procura mantar a calma.

Também é arando o diaoamimanto qua poa- daaeanaa baatanta.

Miam sobra a naturaia humana, o qua lhaa propi PRtVISÃO OI RAL PARA OS NASCIDOS MO

c uma eonMionti.atao da nrdado. aondo mui DIA Of MOJt IM OUAlOUiA ANO

to dMIcU angané los Sua intuiçAo coatuma dar- Você tom diaposiçâo altruiata a carttativa.

b uma praviaêo da acontacimantoa iminantaa. Foaauindo corpo vigoroao a aaudAval. moatra

Oa maia «ortaa prodieadoa doataa nativoa aéo «randa intaraaaa a aptidSo noa aaportaa. Dava

força da vontada a datarminaç*o. lato oa ca- aprandar a calor "

pacèta a tranaporam muito* otoatéculos. dianta panaar a tandênc

doa quata outroa daaistiriam Davam ampanhar- coiaas ao maamo tampo. I convarsador Ifuanta. 
|

aa am mantar a cabaça fria. am faca da ctiaaa podando tomar-aa um (

B1Pi

* As pianistas.

o casamento de Esteia e o curso de especializaçio

de Cloris afastaram-nas doa palcos. Em 1982 Esteia

Maria levantou a idéia de tocarem juutaa, idéia

imediatamente aceita por Cloris. O gosto musical

as unia e a preferência por apresentaçio a quatro
mãos foi a conseqüência natural.

Segundo depoimento de Esteia Maria Almei-

da, 
"é 

muito interessante tocarem juntas. Uma ani-

ma, incentiva a outra. Inicialmente o grande

problema era conciliar os afazeres domésticos com

os ensaios, mas até nisso nosso entendimento é 
per-

feito e sempre encontramos um jeito de ensaiar . E

na hora de definir o programa a ser apresentado,

elas fazem questão de estarem juntas. 
"Nossos 

gos-

toa são parecidos. Isso, além de tudo, ajuda a soli-

dificar a amizade. E o importante é que existem pe-

ças belíssimas de quatro mios, que sio pouco di-

vulgadas", diz Cloris Rohrig.

Coral Chantres apresenta 

'Missa 

em Aboio'

Sob 
a regência do maestro

Devanil Leandro, o Coral Chan-

tret realizará um conceito no próai*

mo dia 6, terça-feira, às 21 horas, no

Teatro Paiol. O destaque da apresen-

taçko será a peça 
"Missa em

Aboio", a obra mais importante do

compositor nordeitino Pedro Man*

nho de Oliveira, escrita na década de

60 e apresentada apenas uma vez, há

cerca de 18 anos, pelo Coral Ars No-

va, de Belo Horizonte.

Trata-se de uma obra completa no

ginero 
"missa", inspirada nos aboios

do nordeste, ou seja, nu toadas com

que os vaqueiros guiam as boiadas

ou chamam bois dispersos.

A 
"Missa em Aboio* constituirá

a segunds parte do concerto, que in-

clui em sua abertura uma pequena

mostra de peças aue integram o re-

pertório desenvolvido pelo Coral

Chantres, o qual procura, em seu

trabalho, ilustrar todas as fases da

história da música, desde a renascen-

ca até o popular contemporâneo.
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AHIES: 21 de março a 20 de

abril - Seu relacionamento no

trabalho será satisfatório Nâo

descuide de sua aparência pes
soai Nos assuntos do coração,

você pode magoar a pessoa amada Se-

ia mais imparcial nos assuntos família-

res Saúde excelente Pode viaiar e ini

ciar novos trabalhos Seja mais atencio-

so N* 9 989

.TOURO: 21 de abril a 20 de

| maio - Um dia cheio de conquis

tas em seu trabalho Aproveite

j até para fazer compras e acer

I tar um novo trabalho Seja mo-

derado cio se dirigir aos familiares Seu

par afetivo pode discutir por causa de

dinheiro Saúde excelente Ótimas no-

tfcias referentes ao plano familiar N°

3 914

QÊME08: 21 de maio a 20 de

lunho - Evite qualquer excesso

Você já acordará mal-humora-

do Poderá ter problemas em

seu trabalho Reaia contra essa

tendência e também nâo seia possessi-
vo em amor Aguarde até amanha para
novos negócios e compras NSo inicie

viagens, durante este período N* 2 016

CÂNCER: 21 de |unho a 21 de

I |ulho - Uma terça-feira de defi-

H x E niçôes financeiras. diri)a tudo

com calma para ter os lucros

c^r que espera A ansiedade é in-

I justificada Procure sair um pouco da ro-

tine. Para você que é dona-dq.-casa. en-

contro com parentes e amigos Amor em

boa sintonia tyroveite para tentar em

| Jogos e sorteios N* 1119

IfAO: 22 de |ulho a 22 de
agosto - Aprenda a conquistar o

carinho a a admiração de todos

0 período é estimulante para
você conseguir o progresso atra-

vés de amigos O orçamento está folga-

do a você pode fazer grandes negócios

Família em harmonia Refaça seus pia-
nos afetivos Os planos sociais podem

r realizados N* 6 604

i VIRGEM: 23 de agosto a 22 de

I setembro - Procure se libertar

V um pouco do pré-estabelecido
e mostre sua riqueza interior O

resultado vai ser surpreendente

e maravilhoso, principalmente em seu

lado profissional Os amigos participam

, ativamente de seu dia Excelente clima

jimiliar Aproveite N* 3.591

m
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LIBRA: 23 de setembro a 221

de outubro - Os negócios agora I

J ficam parados e o melhor serál

jvocê nâo mexer muito Tenha I

I moderação ao fazer dividas I

Com seu amor está tudo calmo, conti-1

nue tendo paciência para que tudo con

tinue assim Onda de nostalgia e saúda

des de alguém Grande magnetismo |
pessoal N' 3 262

ESCORPIÃO: 23 de outubro al

21 de novembro - A leve rispidez |
que faz parte do seu tempera

mento agora é atenuado pela in I

fluência do seu próprio planeta f
A vida lhe oferece momentos lindos e|

felizes Poderá acertar s'ü*s. finanças|

com muita facilidade Confie nfp família

res Para quem já aniversariou. período I

de paz N* 4 956
SAGITÁRIO: 22 de novembro I

a 21 de dezembro - Emoçflesl

em seu lar Seu planeta regente. 
[

entra com força total, dissol I

vendo qualquer nuvem negra que I

por acaso houvesse Aproveite toda al

euforia e coloque seu relacionamento |
em dia Finanças num dos melhores pe-
rlodos do ano Aspectos benéficos den-

tro do lar N* 6 146

CAPRICÓRNIO: 22 de dezem-
bro a 20 de |aneiro - Você preci-1
sa recuperar as energias, pro-
cure nio se alterar com os pro-
blemas Reveia seus planos el

tenha certeza que os negócios estio I

com favorabilidades e você tará lucros I

certos Atritos com nativos de Aries e|

Sagitário Evite abusos com bebidas al-

coólicas N' 5 683
AQUÁRIO: 21 de janeiro a 191

de fevereiro - Você estará uml
tanto violento e poderá se en-|
tregar ás emoçóes e estragar [
seu relacionamento profis&io-1

nal. como também o familiar Controle-1
se mais. tenha calma e confiança, que I
no final tudo sairá bem Lembre-se quel
querer é poder A Lua desfavorece sua |
vida N»3 787

PEIXES: 20 cm fevereiro a 201
de março - Há momentos eml

Ique você deve estar alerta para |
aproveitar: um deles é agora Tu-

Ido muito certinho. favorabilida

des totais em sua vida Você sentirá uma I
necessidade de liberdade Solte as emo-1

çóes As finanças crescem e o trabalho I
está em ascensão Amor batendo forte ]
N* 7 311
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O 
Guilhobel Camargo, entre as inúmeras

atividades a que se dedicou na vida Ia mais in-

ten\a e vibrante seguramente foi na Marinha) txer-

ceu durante muito tempo a gerência do Hotel do Fra-

de. em Angra dos Reis, no litoral paulista. Hotel im-

portante. cinco estrelas, sempre muito bem frequen-

tado Certa ocasião ali ocorreu um coquetel da Pe-

trobras Justamente nesse dia. dois garçons se de mi-

tiram. O Guilhobel ficou numa situação difícil. Onde

arranjar, de imediato, substitutos para as duas va-

gas? Isso aconteceu num sábado ao meio-dia. O Gui-

lhobel saiu para pensar e viu, num prédio em constru-

ção, um servente de pedreiro. Moço. de boa aparên-

cia. não seria tarefa impossível improvisá-lo em gar-

çom. Dava até nome de filme Garçom por Uma

Noite". Falou com o rapa:, explicou-lhe o problema

e perguntou se ele não gostaria de ganhar um dinhei-

ro e xtra. Fizeram o acordo na hora e ele foi enviado

ao chefe dos garçons para um treinamento rápido,

que lhe ensinasse os rudimentos da nova profissão os

quais se limitavam, basicamente, em encher alguns

copos e carregá-los numa bandeja

Noite de muito calor, reunião concorridissima.

Tudo corria às mil maravilhas quando o Guilhobel

notou que o novo garçom, ao se dirigir aos homens se

mostrava perfeito. Porém, se a roda era de mulheres,

havia sempre algum constrangimento. Umas riam

disfarçadamente. Outras olhavam para o lado e ou-

tras simplesmente fixavam o moço com um ar espan-

tado. O Guilhobel resolveu segui-lo para ver o que es-

tava acontecendo. Chegou no exato momento em que

ele, se dirigindo a um grupo de senhoras, se inclinou

polidamente e, com a maior educação do mundo per-

guntou: 
"As 

madame estão a fim de uma birita?"

O Dario Lopes dos Santos foi cartorário em

Cascavel, quando a cidade dava seus primeiros pas-
sos. Era uma simples minhoca. Longe de ser a

vibrante serpente que é hoje em dia. O então pequeno

núcleo urbano se constituía de algumas casas de ma-

deira com os serviços públicos essenciais: prefeitura,

delegacia, cartório, correio e telégrafo. Era cercado

por muitas propriedades rurais e muitos gaúchos,

como aliás ocorre até hoje. Em idêntica situação fi-
cava, ao lado, o município de Formosa do Oeste. Na

ocasião as estradas eram péssimas. Para se chegar

até Formosa, passava-se por Cascavel e, se chovesse,

a comunicação só poderia ser estabelecida de Jeep,

com tração nas quatro rodas. Um moço que traba-

lhava em Cascavel foi transferido para Formosa. Ti-

nha casado recentemente e sua esposa esperava o pri-

meiro filho. Ele desejava que a mãe da moça fosse
assisti-la no parto. Por isso, quando um amigo veio

até Curitiba, ele pediu: 
"Por 

favor. Vá ati a casa da

minha sogra, pergunte se ela pode vir passar alguns

dias aqui. Minha mulher se sentirá mais segura". O

amigo cumpriu rigorosamente as instruções. Só que
na pressa em comunicar o êxito de sua missão não

reparou bem no texto do telegrama que enviou e que

dizia: 
"Sogra 

segue Formosa (pt) Aguarde Cascavel

(pl)-

Uma noite o Nercival Bório Silva e eu fomos até

o Bar Palácio comer alguma coisa. Só não verifica•

mos que era muito tarde. O restaurante estava fe-

chando. Os garçons estavam colocando as cadeiras

em cima das mesas. Quem nos atendeu foi o Izaltino,

Amigo de muitos anos ele ficou preocupado em não

poder nos servir. O Bório. no entanto, tranquillzou-o:
"Não 

fique aborrecido. Na realidade nós não queria-

mos comer agora. Como gostamos de churrasco

bem passado, voei ponha uns três ou quatro já na

grelha que amanhã as oito da noite estaremos de vol-

ta".

A

Menor abandonado

mão 

que protege

/projeto Primeira Mào,

esta pode ser a grande espe-

rança para mudança de vida de

500 meninos de rua de Curitiba.

Garotos e garotas que hoje habi-

tam os 
"mocós" 

(casas abando-

nadas) da cidade ou que dormem

sob as marquises das grandes lo-

jas do centro. Um verdadeiro

exército de marginalizados que
ano a ano vem aumentando, no

rastro de uma crise econômica

gerada pelos programas do Bra-

sil-poténcia dos anos 70, segundo

a socióloga Olinda de Almeida

Teles, da área de Captação de

Recursos do projeto.
O Primeira Mão tem uma me-

todologia de trabalho com as

crianças totalmente diferente

dos programas convencionais da

área. Neste projeto 
"as 

crianças

não perdem a liberdade das ruas,

não são sufocadas pela imposi-

ção de idéais que seus códigos

não poderiam aceitar. Aqui os

garotos são tratados como seres

humanos. Passam o dia com a

{ente, 

aqueles que querem isso, e

noite, após uma grande série de

atividades didáticas e bem ali-

mentados, vão dormir ou fazer o

que acharem melhor pela cida-

CRITICO

Olinda Teles acha o Projeto

Primeira Mão critico, 
"porém 

é

a primeira alternativa viável que
encontramos para cuidar do gra-
ve 

problema 
do menor abando-

naao ou marginalizado. Todas as

demais experiências do tipo in-

ternato em instituições, falha-

ram, deram em nada. A própria
Funabem já reconheceu isso".

- Tem muita gente boa por aí,

inclusive especialistas, que ainda

acha que a repressão resolve o

Íroblema 

dos meninos de rua.

lente que ainda é adepta do cas-

tigo corporal para as crianças.

Aqui no Primeira Mão nós esta-

mos basicamente tentando en-

tender quem i o menor das ruas,

aquele garoto abandonado que
muitos políticos só tratam dele

em seus discursos, ou que as

granfinas só se lembram nas

quermesses promocionais.

A socióloga explica que o Pro-

jeto Primeira Mão tem uma pro-

posta inteiramente aberta a uma

grande troca de experiências.

Nele nada é imposto à criança,

espera-se que ela mesmo adquira

consciência de suas necessidades

de transformação social, através

de si própria, nós apenas damos

uma espécie de assessoria psicos-
sociológica. Olinda situa que
"nâo 

podemos mais adotar aque-

la filosofia burra, repressiva e

paternalista, onde o menor aban-

donado jamais chega a formar

sua consciência crítica e política
do próprio sistema que acabou

deixando-o marginalizado".

Maria Angela Marques Bar-

ros, coordenadora do Primeira

Mão, explica 
que 

"é 
preciso que

a gente entenda 
que 

esta garota-
da usa códigos diferentes de con-

duta dos nossos. E eles são muito

mais arejados, livres e inteligen-

tes do que podemos imaginar.

Somos parte de uma sociedade

Sue 

vive expulsando tais meninos

os nosso colégios, não gostamos
do cheiro deles, nem da lingua-

gem que 
usam. Temos mais

medo do que amor por eles. Des-

truímos mais do que construímos

novas oportunidades pra eles.

Pelo Projeto Primeira Mão, esta-

mos superando tais barreiras, já
conseguimos estabelecer um

vínculo de afeto, de amizade e de

trocas com estas crianças. E isso

é o que elas mais desejam sem-

pre".
FUNCIONAMENTO

O Projeto Primeira Mão (Pro-

jeto de Organização de Crianças

e Adolescentes de Rua) já está

funcionando há cerca de um ano.

Ele teve suas origens nos traba-

lhos da Igreja com as crianças

nas ruas. E coordenado pelo 
De-

Sartamento 

de Desenvolvimento

ocial da prefeitura, e tem como

entidades participantes no pro-

grama a Pastoral do Menor da

Arquidiocese de Curitiba, IAM,

Funabem, Provopar, OAB-PR, e

o IPE.

Ê no CA EL - Centro de Ativi-

dades Educativo-Laborativas

que a realidade dos meninos de
rua de Curitiba começa a mudar.

A entidade que funciona na rua
Trajano Reis trabalha com um

programa variado. Pela manhã,

quando os garotos chegam, eles
tomam lanche reforçado Depois

começa o trabalho de alfabetiza-

ção.
As atividades do CAEL, como

um todo, envolvem alimentação

para as crianças, café da manhã,

almoço, lanche e jantar, higiene

corporal com noções básicas,

central de serviços, para coloca-

ção dos menores em atividades

geradoras de renda e programas
de lazer com didática especial

objetivando um melhor desen-

volvimento físico, mental e de

sociabilização. Os meninos

aprendem a fazer vários objetos

de arte e outros tipos de artesa-

nato, e toda a 
produção pode ser

vendida por eles. Os exames de

saúde e determinados tratamen-

tos médicos já estão sendo reali-

zados pelo IPE.

Percebe-se na entidade um cli-

ma de bastante amizade entre as

assistentes sociais e instrutoras

de arte e os garotos. Nada é re-

primido, pelo menos com gros-

seria. Alguém que comete um

tipo de falta é enamado a aten-

çao com energia, porém a crian-

ça é respeitada e tem todo o di-

reito de defesa.

Denilson, Paulo, Marcos, 
"Ri-

zadinha", Mara e outros hòspe-

des desta casa, 
"uma 

populaçao

que fica muito flutuante na fre-

quência, mas que gosta de vir

quase sempre", citam as assisten-

tes sociais. Marcos dá um depoi-

mento: 
"Lá 

fora a gente continua

a viver, até com os cheiradores

de cola à noite, com os que ainda

não viram que viver não e isso.

Aqui dentro a gente vê que tem

outros desafios como dizem pra

gente. Bom, nós já aprendemos

muito nas ruas. Agora queremo

aprender dentro de casa. Nao um

mocé, mas uma casa mesmo, c

quando eu crescer vou 1uer

ser engenheiro. Agora posso 
s •

nhar mais um pouco".

Texto de Gil Castello Branco

Fotos de Joel Cerizza e

Alberto Viana.

menino e a arte.* O

<
I

m

1

m

PS


